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SOCIEDAD Y EMPRESA 
DEL 
< É D í a r ¡ o d e ! a M a r i n a 
De acuerdo con lo que previenen los 
Estatutos de esta Enuprosa, y cum-
pliendo lo dispuesto por el señor Pre-
sidente, cito por este medio á los señó-
les aociionlstas del D I A R I O 'DE L A 
M A R I N A para la .junta general regla-
mentaria que se iha'de celebrar el jue-
ves 17 del actual, á las cuatro de lia 
tardo. 
Habana. 7 de Febrero de 1910. 
E l iSecretario, 
Balbino Balhtn. 
A D M I N I S T R A C I O N 
Por renuncia de don F é l i x José 
Valdés se hia heciho cargo de la Agen-
cia de este per iód ico en Manantía, e l 
geñor doai Manuel García y García, 
con quien se e n t e n d e r á n en lo sucesi-
vo nuestros abonados de aquella lo-
calidad. 
Habana, Febrero 8 de 1910. 
E L A D M I N I S T R A D O R . 
Desde el Io. del actual y en sustitu-
ción do don Pedro Mart ínez , .se hizo 
cargo de la Agencia del D I A R I O en 
Ibor City, F i a . , e l s e ñ o r don Antonio 
Hevia, con quien se e n t e n d e r á n en lo 
adelante nuestros suscri.ptores de 
aquella c iudad p a r a todo lo concer-
niente á esta pub l i ca ión . 
Habana, Febrero 8 de 1910. 
E L A D M I N I S T R A D O R . 
l í L E G M l Á S J P E CABLE 
Í I l V I C I O P A R T I C U L A R 
C I A R L O D G L»A. M A R i r S A 
A Y E R T A R D E 
Madrid, Febrero 9. 
C R I S I S T O T A L 
D e s p u é s de haiber conferenciado 
cen el R e y los señores Canalejas y 
Me r i eres Ríes , f u é á Palacio el señor 
Mcrct. llaanado por el Monarca, y 
presentó á és te la d i m i s í c n del Gabi-
nete. 
Don Alfonso X I I I ha confiado al se-
ñor Canalejas el encargo de consti-
tuir nuevo Ministerio. 
DE A N O C H E 
Madrid, 9 de Febrero. 
C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
E n el Consejo de Ministros presidi-
do hoy por S. M. el Rey Alfonso X I I I , 
el Jefe del Gobierno, Sr . Moret, hizo 
el acostumibrado discurso referente á 
la po l í t i ca interior y exterior, fijándo-
se principalmente en los asuntos inte-
riores. 
D I M I S I O N D E L G A B I N E T E 
H a y completa diversidad de crite-
rios entre los prohombres liberales, y 
esto f u é el motivo porque el Ministe-
rio ha presentado l a d imis ión . 
C O N F E R E N C I A I S 
E l R e y ha llamado á Palacio, con 
objeto de conferenciar con ellos, á los 
señores López D o m í n g u e z , Canalejas 
y Montero Ríos . 
E L N U E V O M I N I S T E R I O 
E l resultado de las conferencias del 
E e y con dichos prohombres h a sido la 
des ignac ión del Ministerio siguiente: 
Presidente: J o s é Canalejas y Mén-
dez. 
Agricul tura y Obras P ú b l i c a s : se-
íicr Calve tón . 
E stiado: Manuel Garc ía Prieto. 
Gracia y Jus t i c ia : Trinitario Ruiz 
Valerino. 
M U E B L E S 
D E C A R E X . 
P a r a s a f a s , 
R e c i b i d o r e s , 
O f i c i n a s , 
P o r t a l e s , e t c . 
E s p e c i a l m e n t e 
a d a p t a b l e s p a r a 
u s o d e C l u b s . 
E x t e n s a 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
Obispo 99-101. 
l - F 
Guerra : General de D i v i s i ó n Angel 
Aznar. 
Gobert íaoión: Fernando Merino, 
Conde de Sagaata. 
Hacienda: E d u a r d o Cobián. 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a : Conde de Ro-
manones. 
Mar ina : Santos A r i a s de Miranda. 
L O S A M I G O S D E L G O B I E R N O 
E l s eñor Montero R í o s y el general 
López D o m í n g u e z e s t á n de acuerdo 
con el nuevo Gobierno y juzgan que 
será un Ministerio de concentrac ión . 
E L S E Ñ O R M O R E T D I S G U S T A D O 
E l s e ñ o r Moret sustenta ideas con-
trarias á las que alienta el nuevo Ga-
binete, y s© muestra muy disgustado 
per la conducta de los liberales. 
Se cree que d i m i t i r á l a jefatura del 
partido. 
E L S E Ñ O R C A N A L E J A S . 
E l nuevo Presidente del Consejo de 
Ministros, S r . Canalejas, ha exigido el 
decreto de disokcc ión de las Cortes. 
L A J U R A D E L O S M I N I S T R O S 
Hoy, á las siete de l a tarde, ha j u -
rado el nuevo Ministerio. L a solemni-
dad se ce lebró con arreglo a l csrerao-
nial establecido. E l Ministro saliente 
de Grac ia y Justicia, en! fundones de 
Notario mayor del Reino, t o m ó j u r a -
mento al Presidente del Consejo, y és-
te lo rec ib ió de los Ministros. 
Terminada l a ceremonia, el Rey de-
part ió brevemente con los nuevos M i -
nistros, pasando é s t o s luego á cumpli-
mentar á S S . MM. , al P r í n c i p e de As-
turias y á las Infantas M a r í a Teresa 
é Isabel. 
E L C r L X E R A L A Z N A R 
E l nuevo Ministro de l a Guerra no 
ha jurado t o d a v í a el cargo, por hallar-
se ausente de l a Corte. 
i y - , : "AT O E D E M A D R I D 
H a sido nombrado Alcalde de M a -
drid el notable periodista J o s é F r a n -
cos Rodr íguez , que ú l t i m a m e n t e era 
Direotor General de Comunicaciones 
y abites d i r ig ió el "Heraldo de Ma-
drid. '' 
L O S C A M B I O S 
Las l ibras se han cotizado á 27.04. 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
C A I D A D E L M I N I S T E R I O M O R E T 
Madrid , Febrero 9. 
Se considera inminente una crisis 
ministerial, con motivo de haber pro-
testado l a derecha l iberal contra el 
pacto eri que e n t r ó el Presidente del 
Consejo de Ministros con los republi-
canos, re t i rándole s u apoyo. 
E l Conde de Romanones ha presen-
tado s u d imis ión de Presidente del 
Círculo Liberal . 
E l s eñor Monteros Ríos y el general 
López D o m í n g u e z han aconsejado es-
ta tarde a l R e y Alfonso que pida la 
d imis ión del Gabinete al señor Moret, 
y é s t e f u é inmediatamente llamado á 
Palacio por el Rey . 
C A N A L E J A S F O R M A R A 
E L N U E V O M I N I S T E R I O 
A hora avanzada de l a tarde pre-
sentó el Gabinete en masa su renun-
cia, y aceptada esta por el E e y , é s t e 
e n c a r g ó a l señor Canalejas Méridez, 
jefe de los d e m ó c r a t a s monárqu icos , 
de la f o r m a c i ó n de nuevo Ministerio. 
N E G A T I V A D E L A S A N T A S E D E 
Anunc ia " E l I m p a r c i a ^ , que el V a -
ticano se ha negado c a t e g ó r i c a m e n t e 
á acceder á l a p r o p o s i c i ó n del Gobier-
no españo l re lat iva á la rev i s ión del 
Ootícordato de 1851. 
Agrega el referido per iód ico que el 
Gobierno de E s p a ñ a procederá en es-
te asunto Sfiiprimiendo las negociacio-
nes oon la Santa Sede, y en caso de 
que és te apele de esta d e t e r m i n a c i ó n 
ante el R e y Alfonso, le contestará és-
te que, aunl cuando es tá dispuesto á 
acatar personalmente los dictados de 
la Iglesia, como soberano constitucio-
nal no tiene m á s alternativa que some-
terse á la voluntad de su Gobierno y 
su pueblo. 
PELIGRO DE NUEVAS 
INUNDACIONES 
París , Febrero 9. 
L a s aguas del Sena han subido nue-
ve pulgadas en las ú l t imas 24 horas. 
Se predice que c o n t i n u a r á n subien-
do hasta el viernes, cuando alcanza-
r á n el nivel de las inundaciones de 
1882. 
Aunque no se teme que se repitan 
los desastres de l a semana pasada, las 
autoridades se ocupan activamente en 
reconstruir y fortalecer los diques y 
parapetos que protegen la parte b a j a 
de la ciudad contra las inundaciones. 
LAS OBRAS DE REPARACION 1^ 
Proceden con mucha lentitud los 
trabajos de reparaciones, á consecuen-
cia del agua que vuelve á invadir el 
subsuelo, anegando las plantas eléc-
tricos. 
Se han oolocado. sin embargo, algu-
nos alambres en los alrededores de l a 
; Opera, y mientras se h a podido rea-
nudar el servicio del ferrocarri l sub-
t e r r á n e o en algunas seccicnes, no se 
espera poder reparar la líníea princi-
pal que pasa por el paradero de Saint 
Lazare, antes de que transcurran va-
rios meses. 
¿ s n c i D i o o asesinato? 
E n telegrama de Viena á " L a M i -
t i n " se^dic* tque el e x - ^ ü t á r 'V; . ' "-
quía, A Dina Hamid. in tento extran-
gularse con un p a ñ u e l o de seda y que 
' ba sido nec&3ario porierle una camisa 
de fuerza. 




Washington, Febrero 9. 
H a sido aprobado hoy en el Senado 
el proyecto de ley por el cual se as-
ciende a l comandante Peary al grado 
de contralmirante, y es casi segnro 
que dicha ley t a m b i é n será aprobada 
por l a Cámara de Representtantes. 
P A I S K S F A V O R E O I D O S 
C O N D E R E C H O S M Í N I M O S 
E l Presidente Taf t h a promulgado 
hoy una proclama concediendo á Mé-
jico, P a n a m á , l a Argentina, el Bras i l , 
Uruguay, Paraguay y Liber ia , los be-
neficios de l a columna m í n i m a del 
Arancel Payne. 
TIERRAS PARA COLONOS 
Washington. Febrero 9. 
A conlsecuencia de haber aprobado 
hoy el Presidente Tajft los proyectos 
de reclas i f icaoión formulados por Mr . 
Pinchot, m á s de cuatro millones de 
acres ^arán separados de las reservas 
forestales del Gobierno y devueltas a l 
dominio p ú b l i c o para cons trucc ión de 
hogares y colonias. 
COMIS1ON EN V ESTICA DORA 
E l Senado ha aprobado una m o c i ó n 
! a l efecto de investigar las causas que 
¡ motivaron el costo crecido de la vida, 
1 y á dioho fin se h a nombrado una co-
mis ión de siete senadores que presen-
taráiá un informe completo sobre 
asunto de tan v i ta l in terés . 
ASUNTO TERMINADO 
Méj ico , Febrero 9. 
Los conductores y maquinistas de 
los Ferrocarri les Nacionales han arre-
glados sus diferencias con los admi-
nistradores de la Empresa, firmando 
esta tarde un convenio de paz, cuyas 
coildicicnes no se han publicado. 
NTEVO GABINETL 
Madrid, Febrero 9. 
E l nuevo Gabinete ha quedado cons-
tituido en la forma siguiente: 
Presidente del Consejo: D , José C a -
nalejas y M é n d e z . 
Estado: Sr. Garc ía Prieto. 
G c b e n í a d ó n : Sr . Conde de Sa-
ga-ta. 
C / c^: General Aznar. 
Kaciencía; Sr . bp$&n. 5 
Just ic ia: Sr . Ruiz Valarino. 
Obras P ú b l i c a s : Sr . Calbetón. 
Ins trucc ión P ú b l i c a : Conde de Ro-
manones. 
« Ü T 1 C 1 A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , Febrero 9 
T^eoos df- Cubd, 5 por eieaio (ex-
teres, 103. » 
Hoir-s do }os Esradcs Unidos á 
100.112 por ciento ex- interés . 
Descuento papel comercial, 4.112 á 5 
por ciento anuai. 
Oambiu-j sobre b o n ü r e s , 60 djvn 
b-anqueros, $4.83.90. 
L a excepcional y próspera zafra del presente año coíoca á ustedes en la me-
jor situación para introducir mejoras en sus Centrales, y seguramente que pen-
sarán en ellas. Será, sin duda, muy ventajoso para ustedes decidirse cuanto antes 
y hacer sus pedidos inmediatamente. 
Al decidirse necesariamente darán atención preferente á los Trapiches y Des-
menuzadoras P R A T T " I M P E R I A L . " A H O R A usted puede ver dichas máquinas 
funcionando en los diferentes Centrales de la Isla, donde se hallan instaladas. 
Si usted tiene á bien comunicarse con nuestro Gerente en Cuba, tendremos 
muchísimo gusto. en acompañarle para que visite algunos de los Ingenios que 
las usan. 
R E C U E R D E S E que la maquinaria P R A T T " I M P E R I A L " dá la M A Y O R E X -
T R A C C I O N C O N L A M E N O R C A N T I D A D D E F U E R Z A M O T R I Z . 
Nuestros Trapiches de 34" de diámetro tienen Guijos de 18", Cuchilla de 11" 
y resisten 600 toneladas de presión hidráulica. 
M i l i m m i k l a c l e C o . - i l l a i , da., E. U A. 
W. A. PARSONS, Gerente en Cuba y Puerto Rico 
L O X J A D E L C O M E R C I O o O O . - H A B A N A 
C 27: I3m-2i 131-21 
L A 
F A B R I C A D E M O S A I C O S 
( \ Ñ O N U E V O , V I D A N U E V A 
I o s g r a n d e s a d e l a n t o s i n t r o d u c i d o s e n n u e s t r a F á b r i c a n o s p e r m i t e n h a c e r u n a g r a n 
r e b a j a e n l o s p r e c i o s . — E s t a m o s f a b r i c a n d o m o s a i c o s q u e v e n d e m o s D E S D E 3 5 P E S O S 
E L M I L L A R . 
P i d a n n u e s t r a l i s t a d e p r e c i o s . 
N u e s t r o s m o s a i c o s l l e v a n a l d o r s o l a m a r c a L A C U B A N A 
D R n P i F T f l r o r n ^ . ' L a d i s l a o D í a z y H n o . ) T e l é f o n o n ú m . 6 3 3 5 
P R O P I E T A R I O S . ^ p | a n i o i y c a g i g a . | I d . „ 6 0 2 3 
('ambio sobre "honores á la vista, 
fciairqLieros, $4.86.10. 
cambios sobre París . 60 dlv.. ban-
queros, á 5 francos, 17 cént imos . 
Oambios sobre Mamburgo, bO d¡v., 
••banqoiems, á 9Mt.l5|Í6. 
Centr í fugas , po lar izac ión 96, eo pla-
za, 4.11 ets. 
Centr í fuga , n ú m e r o 1U, pol. 96. eos-
to y flete, inmediata entrega, 2.3!1 
cié . c. y f. 
I d . id. id. entrega segunda quince-
na de Fe'-brero, á, 2.3|4 cts. c. y f. 
I d . id. id., entrega Marzo, á 2.3Í4 
cts. c. y f. 
MVcfi indo, po lar izac ión 8-9, en pla-
za, 3.61 cts. ? | 
Azúcar de miel, pol. 89. en plaza, 
3.36 cts. 
î e han vendido hoy lóO.OOO sacos. 
Har ina , patente, iMinnesota, $5.75. 
M ^ t e i í ü del Oeste, en tereerolaá, 
$12.70. 
Londres, Febrero 9 
A z ú c a r e s centrifugáis , pol. 96, 13s. 
6d. 
A z ú c a r mascabado, pol. 96, á 12s. 
9d. 
Azúcar .?e í-^MiV^uha de ia anevs 
ccseelia. 12s. I l . l l 4 d . 
Consolidados, ex - in terés , 82. 
Descuento. Banco de Inglaterra, 
3.1¡2 por ciento. 
Renta é por 100 español , •SA-cnnón, 
95. 
L a s acciones comunes de los Ferro-
eerr i í es TT-ivM-»q de la Rabana , cerra 
ron á £88.1 [2. 
Par í s , Febrero 9 
Renta Francesa . ex- interás , 98 
francos. 97 cént imos . 
Y o r k se han 'vémlvdo 150.000 sacos, 
con quebranto de 1|16 de centavo en' 
los anteriores precios. 
E n las plazas de la. Is la se ofrecen 
pocas partidas á la venta y obtienen 
en general precios relativamente sos-
tenidos, s egún se verá á c o n t i n u a c i ó n : 
900 sacos (MM)tnfuga.s pol. 96, á 
5.40 rs. arnvba, trasbordo en 
bahía . 
1.400 sft'feos centrífuíga pol. 95. 
5.38 rs. arroba, trasbordo 
en bahía. 
10.000 saíjoá centr í fugas , pol. 95.1 ;2 
96. á 5.33 rs. arroba, en Cár-
denas. ' 
3.400 sacos c e n t r í f u g a pol. 96. k 
5.58 rs. arroba, al costado 
del 'buqne. en Cienfuegos. 
Cambios.— Rige el mercado con 
demanda moderada y baja en los pre-








4. P . | 
9.%P. 
^ r>. 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes , al día g de Ffbrero de 
1910, hechas al aire libre en " E l Alman-
dares," Obispo 54, para el D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 







Barómetro: A las 4 p.. m. 768^. 
U U l U i l m u 
Londres 3 d|v 
,, 6Gdrv 18.% 
París, 3 ájyl 
Hnmourgo, '}. ñ\v 
Estados LViiflos 8 d|v 
Espafla,- ñ. pinza y • 
cantidad, S d|V 
Dto. papel comercial 10 á 8 p . § ajtiual Monedas extr.ax.i kras. —Se cotiza» 
hoy, como sigue: 
Greenbacks 9.% 9.«< 
Plata eppafloia 9 8 . 9 8 . % 
Acciones y Valores. — Hoy se eiec-
ituó en la Bolsa, durante las cotizacio-
nes, la' siguiente venta: 
50 acicones II.E..R.1C., Comunes. 103 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Febrero 9 
A z ú c a r e s . — E l mercado de Londres 
h a seguido hoy sin v a r i a c i ó n por el 
azúcar de remolacha v en (Ñuéva 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana, Febrero 9 de 1910 
A las R de la tarde. 
Plata espafiola 98% á 9S% V . 
Calderil la (en oro) 97 á 9S 
Oro americano con-
tra oro español . . . 109% á 109% P. 
Oro americano con-
tra plata española 10 P, 
Oenteces á 6.36 en plata 
Id. en cantidades... á 5.36 en plata 
Lnises á 4.27 en plata 
Id. eii cantidades... á 4.28 en plata 
E l peso amerícsuio 
en pla+a espafíoU 1.10 V . 
, A d u a n a d e l a H a b a n a 
¡uu-audacion de hoy: $65.485-65. 
Habana, 9 de Febrero de 1910. 
D E B E M O S S E R F R A N C O S 
Es peculiar en nuestra raza el ofre 
proporcionar á nuestro país la forma d 
del comercio y el bien general del pue 
bre, el sostén de sin número de emplea 
ciantes. En Cuba no hay términos med 
lo bueno y conocemos lo bueno y paga 
algunas ^máquinas de escribir , viajan en p 
cera; pero, la Smith Premier viaja siem 
nos ó Globos dirigibles, y de allí que la 
no la prefieran á todas las otras, máqu 
diíiblc é inalcanzable por ninguna otra m 
per obstáculos á todo lo que tienda á 
c hacer circular el dinero, el desarrollo 
blo. L a loteria es la esperanza del po-
dos y la ocupación de muchos comer-
ios, es cierto; pero en Cuba nos gusta 
mos lo bueno. No hay quien dude que 
rimera y otras muchas en carros de ter-
pre en carro Pullman Palacio, Ajeropla-
s personas que saben apreciar lo bue-
inas. por encontrarse á una altura envi-
áquina, ya sea de primera ó tercera. 
-©"ÜESLLY 6. TELEFOTO 617 
Apartado 362.-CaTDle: BLASCO-Habana 
448 l - F 
c454 alt. 9-4 
A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A P A R A 
E L P A G O D E L O S C H E Q U E S D E L E J E R C I T O L I B E R T A D O R 
C A P I T A L S F E O T I V O . . $ 5.000,000 
R E S E R V A 5.700,000 
A C T I V O T O T A L . . . . 70.000,000 
E L R O Y A L B A N K O F C A N A D A ofrece las mejores garantías para Depósitos 
en Cuentas Corrientes, y en el Departamento de Ahorros. 
S U C U R S A L E S E N C U B A : 
Habana: Obrapía 33.—Habana: Gallan o 92.—Matanzas.—Cárdenas.—Camagüey. 
—Mayarí.—Manzanillo.—Santiago de Cuba.—Cíenfuegos. — Caibarién. — Sa^ua la 
Grande. 0 
F . J . S H E R M A N , Supervisor de las Sucursales de Cuba, Habana, Obrapía 33. 
C 118 26-1B 
D e p u é s d e c o n o c e r l a s e x c e l e n t e s c u a l i -
d a d e s d e l a 
o m a t o s e 
c o m o r e c o n s t i t u y e n t e , c o n v i e n e s a b e r q u e h a v u n 
p r e p a r a d o d e l a S O M A T O S E q u e c o n t i e n e e l 
G u a y a c o l e n f o r m a n o t ó x i c a q u e s e l l a m a 
G U A Y A C O S E 
y q u e c a l m a l a t o s e n s e g u i d a , a u m e n c a n d o l a s 
í u e r z a s d e l o r g a n i s m o . 
Para muestras y literatura de los productos B A Y E U , los seño-
res médicos diríjanse & Carlos Boitmkr, Habana. 
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e r c a d o P e c u a r i o 
Febrero 9 
E n los Córralas de L u y a n ó 
Regulares existencias de ganado va-
loimo, lanar y de eerda. 
E l ganado en pie se ha vendido dn-
ranite el d í a de boy k los siguientes 
precios: 
Toros, toretes y noviEos, 3.3|4 á 
S.7|8 cts. Ib. en oro, segrCra tamauo. 
Vacaí». novillas, terneros y terne-
ras. $1.50 á $1.80 oro -por arroba. 
¡Cerdos, á 9 ets. plata Ib. 
Carneros, k 6 cts. plata Ib. 
Matadero Industrial , 
Reses ibeneficiadas boy: 
Cabezas. 
(Ganado vacuno ^ ^ ... m 103 
Idem de cerda . ;« («í * .i m 83 
Idem lanar *• . . •.: . m • •• 9 
Se d e t a l l ó l a ca/rne á los siguientes 
precios en p lata: 
l ia de toros, toretes, novillos y va-
icas, de 13 á 15 cts. kilo. 
L a de novillas, terneras y temeros, 
ide 15 á 18 ets. ey kilo. 
L a de cerdo, de 33 á 34 cts. kilo. 
L a de'cairnero, á 32 cts. kilo. 
. Matadero de L u y a n ó 
'Iteses beneficiadas hoy: 
CabezaR. 
Oanado vacuno ... 
I d e m de cerda . . ,.i ;.: .. w 21 
Idem lanar — 
Se d e t a l l ó l a carne á los siguientes 
precios en plata: 
L a de toros, tefretes, novillos y va-
iea:s, de 13 á 14 cts. el kilo. 
L a de novillas, terneras y terneros. 
% 18 cts. el kilo. 
L a de cerdo, 'á 34 cts. el kilo. 
L a de carnero, á . . cts. kilo. 
Matadero Municipal 
Reses ibeneficiadas hoy: 
Cabezas. 
(Ganado vacuno . .• ^ m m -^159 
Idem de cerda . . ;. >, i* t.i . 79 
Idem lanar . . . > . * . 23 
Se de ta l ló la carne á los siguientes 
precios en p lata: 
L a de toros, toretes, novillos y va-
cas, de 13 á 15 cts. el kilo. 
L a de novillas, terneras y terne-
ros, de 15 á 18 cts. el kilo. 
L a de cerdo, de 33 á 3o cts. el kilo. 
L a de camero, á 33 cts. el kilo. 
Nota—'El Matadero Industr ia l des-
de el dia 9 del actual, acordó empe-
zar su matanm á las diez de l a ma-
ñ a n a y los demingos á las nueve, pa-
r a mejor eonxeniencia de sus favore-
cedores. 
T a p o r a s d e t r a v e s í a 
SE ESPERAN 
Febrero. 
„ io—Tliolma. Christiania y escalas. 
„ io—Caroni. Ambares y escalas. 
,', io—Chalmette. New Orleans. 
„ ii—Istaia. Hamburgo. 
„ 12—Kirby Bank. Montevideo. 
„ 13—María de Larrinaga. Liverpool. 
„ 14—México. New York. 
„ 14—Mérida. Progreso y Veracruz. 
„ 14—La Navarre. Veracruz. 
„ 15—Montserrat. Cádiz y escalas. 
„ 16—Cálifornie. Havre y escalas. 
„ 16—Bardeaitx. Havre y escalas. 
„ 16—Saratoga. N.ew York. 
„ 17—Excelsior. New Orleans. 
„ 18-^-Christiania. Hamburgo y escalas 
„ 18—Adelheid. Amberes. 
„ 19—Reina María Cristina. Veracruz. 
„ 20—Argentino. Barcelona y escalas. 
„ 21—Morro Castle. New York. 
„ 21—Esperanza. Progreso Veracruz. 
„ 23—Havana. New York. 
„ 28—Mérida. New York. 
S A L D R A N 
Febrero 
„ 10—Karen. Boston y escalas. 
„ 11—Caroni. Puerto México y escalas. 
„ 12—Havana. New York. 
„ 14—México. Progreso y Veracruz. 
„ 15—La Navarre, Saint Nazaire. 
„ 15—Mérida. New York. 
„ 15—Chalmette. New Orleans. 
„ 16—Cálifornie. New Orleans, 
„ 16—Bordeaux. Progreso y escalas. 
„ 17—Montserrat. Veracruz y escalas. 
„ iq—Saratoga. New York. 
1, 20—Prírz Oskar. Coruña y escalas. 
20—Reina María Cristina. Coruña. 
„ 21—Morro Castle. Progreso Veracruz 
„ 22—Excelsior. New Orleans. 
tt 22—Esperanza. New York. 
„ 26—Havana. New York. 
28—Mérida. Progreso y Veracruz. 
dáti les . 2 bultos (6 cajas) macarrones 
y 4 M (40 cajas) quesos. 
j . Almrez R . : 2 barriiles ostras. 1 
id salcliicbones. 8 Id jamones. 10 ca-
jas paras. 70 id ciruelas. 1 id galletas 
y 3 atados (30 cajas) quesos. 
R Torregrosa, Burguet y cp. : lo 
cajas dulces. 4 d higos. 3 id d r i l e s , 
un huacal frutas. 1 caja papel. 1 ata-
do (4 cajas) quesos y 2 atados M* 
Swlft cp.: 25 cajas aceite, 2012 ba-
rriles y 100 cajas manteca y 2 fardos 
Mantecón y cp . : 29 cajas galletas, 4 
Id dulces y 3 huacales cacao. 
Galbán y cp.: 56 cuñetes, 8 barricas 
y 2.5 barriles manteca, 25 cajas óleo, 
550 saoos harina y 325 cajas quesos. 
A . Lamlgueiro: 10 cajas y 10 barri-
les aceite. 
Dussaq y cp.: 2 cascos cahmpagn'e y 
100 cajas bacalao. 
W . A . Chandley: 5 cajas y 4012 id 
peras. 2 barriles ostras. 30 H¡ y 50 ca-
jas manzanas. 40 cuñetes uvas, un 
huacal apio y 3 atados quesos. 
E . Miró: 35 cajas quesos y 210 Id 
velas. 
Barraqué, Maciá y cp . : 100 id quesos 
y 100 id bacalao 25 Id quesos. 
: 125 id id y 75 id 
50 cajas quesos y 
M, 
R . 
F . García Castro: 
H . Astorqui y cp 
bacalao. 
E . R . Margarit: 
100 id bacalao. 
Isla, Gutiérrez y cp . : 10 id toclnota. 
^P. Ubleta: 10 Id id . 
Núñez y García: 3 cajas y 13 ataa'os 
quesos. 
Predlein cp: 207 bultos provisianes. 
American Orocery cp . : 473 id I d . 
R . Su&rez y cp . : 250 sacos harina. 
B . Ba/roeló y cp . : 30 cajas dát i les . 
Bartolo y Rulz: 50 barriles papas. , 
Landera, (Míe y cp. : 50 tercerolas y 
1512 barriles manteca. 
E . Luengas y cp. : 50 tercerolas id . 
Echevarri y Lezama: 225 cajas le-
che. 
Oalbé y cp. : 300 id bacalao„ 
Suárez y López: 50 id id . 
Quesada y cp. : 100 id id . 
Marquette y Rocaberti: 60 cajas 
ó leo . 
W . B . Falr: 35 1¿' leche. 
Garin, Sánchez y cp. : 100 id bacalao. 
Wickes y cp . : 100 id id . 
Restoy y Otheguy: 50 cajas whis-
key.. 
J . M . Angel: 150 sacos harina. 
F . Esquerro: 50 cajas velas. 
Tauler y Suárez: 100 id Id. 
L . G . Leony: 2 bultos efectos., 
J . GiraHh é hijo: 2 M id., - -
M. J . Márquez: 70 id id . 
Havana Hay cp . : 20 Id id. 
Carmena y cp.: 74 Id i¿'. 
I . Vádal: 23 id Id . \ 
Sevane y Alvarez: 2 id id . 
Southern Express cp. : 11 id id.) ' 
W . P . Smith: 1 id i d . 
U . S. Express cp . : 30 Id id., 
Horter y Pair: 39 ild' id . 
C . P . Rand: 1 Id id. 
Morris, Heymann y cp . : 1 Id do.'. 
Nueva Fábrica de Heilo: 111 dd Id . 
C . H . ThraLl cp.: 69 id id . 
Champion y Pascual: 20 id Id.. 
Coca Cola cp. : 53 Id' id. 
Cuban American Sugar cp. : 212 id 
idem. 
R . Perfcins: 23 id I d . 
Ministro Americano: 1 Id id.. 
J . Rodríguez y cp. : 5 id íd . 
Crusellas, hermano y cp. : 3 id id . 
B . Wilcox cp. : 30 id id'. 
Vadero y Velasco: 5 dd id . 
H . Upraaun y c p . : 2 id. Id.1 
A , Morales: 12 Id id. 
Ferrocarril del Oeste: 1 id id . 
Henry Clay and Bock cp. : 1 id id. 
Administrador de Hosptales: 11 id 
idem. 
L . F . de Cárdenas: 11 id M. ) 
F . J . Robáns cp . : 12 id Id., 
A . Salas: 4 l¿' id . 
R . Benítez é hijo: 
R . Pita: 5 id id, 
Usuell y Ferrarari: 7 id id.. 
K . Pesants cp. : 4 id Id. 
Blasco, Menéndez y cp.: 17 id id . 
A . Prieto y hermano: 17 id' id. 
Pérez, González y cp. 
J . M. Otaolaurruchi: 
Santacruz y htrraano: 17 id dd.; 
Ferrocarriles Unidas: 16 id i d . 
Prieto y Comdonm: 8 
M . Fernández y cp. 
Palacios y García: 185 id id. . 
O. Vdlaplana: 56 íd Id. 
P . Carey cp. : 259 M id.¡ ' •••.] 
Briol y hermano: 41 id d. 
L . L . Aguirre y cp. : 15 id Id.! 
Cuban E . L . cp. : 7 id id.. 
G . M . Maluf: 3 id id . . I 
A . B . Horn: 18 id dd. 
S . G . Crina y cp. : 13 id id . 
Incera y cp . : 111 Id dd'. 
Departamento de Sanidad: 20 id I d . 
J . de la Torre: 36 id dd. 
García y Ostalaza M . : 64 Id Id. , 
I i . DWva: 6>2 id I d . 
É . Geli: 3 id id. 
Amado, Pérez y cp . : 5' id i d . 
Hijos de H . Alexander:- 1 id id.r 
Núñez y cp . : 12 id d¡d. 
C . Blanco: 25 id id. 
S. Gutmann: 2 id id. 
Cuban and Pan Ámercan Express cp: 
53 id id . 
3 id i d . 
3 id id.. 
17 id id . 
3 Id calzado y 
id 
7 Id id.. 
25 id dd. 
12 id id. 
id id".: 
11 id. id. . 
P u s r t o á e h H a b a n a 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
E N T R A D A S 
Día 9 
De Boston y escalas en 14 días, vapor no-
ruego Karen, capitán Pedcrsen, to-
neladas 1699, con carga, consignado 
á G. Lawton, Childs y Ca. 
B Ü Q U E S D E S P A O H A B O S 
Día 9 
Para Knights Key y escalas vapor ame-
ricano Governor Cobb, por G. Law-
ton, Childs y Ca. 
E n lastre. 
Febrero 8 1 
9 2 4 
Vapor americano Governor Cobb, pro-
cedente de Knights Key y escalas, con-
signado á G. Lawton Childs y Ca. 
E n lastre. 
Día g 
9 3 5 
Vapor americano Havana, procedente 
de New York,, consignado á Zaldo y Ca. 
Consignatarios: un bocoy loza y un 
bulto muestras. 
Negra y Gallarreta: urna nevera con 
i2 harriles ostras, 47 cajas y 7 atados 
(62 cajas) quesos, 2 id (10 cajas) ci-
ruelas, un hualcal apio, 8 cajas peras. 
8 barriles jamones, 2 cajas unto, 1 caja 
mostaza y 6 id galletas. 
J . M . Mantecón: 7 bultos (40 cajas) 
ciruelas, 8 huacales cacao, cartones 
harina de avena, un huacal jamones. 
•2 barriles salchichones. 5 cajas unto. 
(50 id conservas, 1 saco maaocilos, 12 
bultos (60 cajas) pollos, 5 cajas dul-






Snger S. Machine cp . : B79 bultos 
máqunas de coser y accesorios. 
R . R . Campa: 5 d tejidos y otros. 
Gutiérrez, Cano y cp: 1 id lid. 
R . Bango: 3 id I d . 
L6pe/.. Revllla y cp. : 4 id Id.. 
Valdés é Inclán: 7 Id id . 
Fernández hermano y cp. : 7 Ü M d . 
González, Menéndez y cp . : 3 id i d . 
Huerta, Cifuentes y cp . : 6 id id., 
Prieto González y cp.: 3 Id id., 
Marbona García y cp . : 6 id Id.. 
García Tuñón y cp. : 13 id dd., 
J . García y cp . : 6 id id . 
M . P . Pella y cp . : 1 Id id*, 
P . Bemvüdez y cp. 
Sánchez Valle y cp 
B . López: 1 Id id . 
J . G . Rodríguez y cp. : 3 id id.i 
Cobo y Basoa: 1 Id' id . 
D . F . Prieto: 1 id Id. 
Fernández, Castro y cp. : 9 Id Id., 
Inclán, García y cp. : 7 id id. 
Gómez, Piélago y cp. : 10 Id id . 
Rico Pérez y cp. : 1 dd id . 
F . González y R . Maribona: 3 id'Id 
Angulo y Toraño: 2 dd Id . 
V . -Campa: 1 Id Id. 
Corujo y González: 5 id id. 
Menéndez y hermano: 2 id Id... 
Suárez, Inflesta y cp. : 1 id id., 
A . Pérez: 2 id' Id. 
Nazábal, Sobrino y cp. : 1 Id id. , 
Alonso Busto y cp. : 2 Id id. 
A . Revuelta: 1 id id 
Alvarez Valdés y cp. 
Catchot y García M. 
otros. 
Fernández, Valdés y cp . : 4 id dd 
Vda. de Aedo, Ussia y Vinent: 3 
idem. 
Cushman y Hebert: 17 id id. 
Alvarez, García y cp. : 18 Id id.: 
H . S. de Rees: 8 Id id'. 
Pradera y cp. : 10 id dd. 
Martínez y Suárez: 31 id Id . 
Veiga y cp . : 10 id i d . 
E . Hernández: 2 id id . 
J . G . Valle y cp. : 4 Id' dd. 
F . Busto D . : 2 id id . 
Armour y de Wltt: 7 id id. , 
Pons y cp. : 12 id id . 
American Tranding cp. : 1.623 id 
ferretería. 
Purdy y Henderson: 18 Id id., 
J . Aguilera y cp.: 59 id M . 
Lanzagorta y Ríos: 25 id id., 
Urquía y cp. : 10 d id . 
J . S . Gómez y cp. : 1.006 id i d . 
Araluce, Martínez y cp . : 30 id id'. 
S. Moretón: 38 id id. 
Marina y cp . : 197 Id id. 
Fernández y González: 82 id I d . 
Aspuru y cp . : 898 Id id . 
M . Vilar: 11 id id . 
Fuente Presa y cp. : 42 id' id.. 
J . Basterrechea: 110 id dd'. 
Tabeas y Vila: 49 id id. 
Alió, Fernández y cp . : 41 dd fd.; 
Casteleiro y Vizoso: 93 id id . 
J . González: 20 íd id. 
S. Suárez: 9 id id. 
Vda. de Arriba, Ajá y c p . : 445 id 
idem. 
A . Díaz de la Rocha y cp: 46 dd id . 
R . Leret: 12 id i d . 
C . Ortiz: 21 id id. 
Moretes y Arruza: 31 id id . 
£}. Menéndez: 13 id lid. 
J . Alvarez y cp . : 5 Id Id . 
J . Blelow é hijo: 78 dd id . 
B . Alvarez: 139 Id Id . 
S. Eirea: 16 id id . 
Benguria Corral y cp . : 25 id id . 
Díaz y Alvarez: 22Jfd ddí ' 
E . g a r c í a Capot.e,: 71 y d id . 
Capestany y Garay: 26 Id id., 
J . Fernández: 51 Id id , 
Larrarte, hermano y cp. : 12 di id'. 
M. Vila y cp . : 50 id id. 
R . Supply cp.: 17 id id. 
Orden: 528 id id, 96 id efectos, 4 id 
maquinaria, 3 id tejidos, 21 i¿' drogas. 
185 sacos frijoles. 1.788 id avena. 50 
cajas quesos. 999 id leche, 159 id ba-
calao, 50 dd pescado. 135 Id y un ba-
rril aceite.: 
102 vé 103 
N 
Bonos segunda hipoteca de 
The Matanzas W a t e s 
Works. . N 
Id. Hipotecarios del Cen-
tral azucarero "Olimpo." N 
Id. Hipotecarios del Cen-
tral ''Covandonga". . . . N 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 103 107 
O B L I G A C I O N E S 
Obligaciones Generales de 
Gas' y Electricidad. . . 100 102 
A C C I O N E S 
Banco Español de la Isla 
de Cuba. 95]^ 96 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe. N 
Banco Nacional de Cuba. . 112 120 
Banco de Cuba N 
Compañía de Ferrocarriles 
Unidos: de la Habana y 
Almacenes de Regla li-
mitada. . 
Ca. Eléctrica de Alumbra-
do y tracción de Santia-
go. . 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste N 
Compañía Cubana Central 
Railway's Limited Prefe-
ridas N 
Idem. id. Comunes. . . . N 
Ferrocarril de G i b a r a á 
Holguín N 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gas N 
Compañía de Gas y Electri-
cidad de la Habana. . . 95̂ 4 98 
Dique de la Habana Prefe-
rentes N 
Nueva Fábrica de Hielo. . N 
Lonja de Comercio de la 
Habana (preferidas. . . N 
Id. id. id. (comunes). , . N 
Compañía de Construccio-
nes, Reparaciones y Sa-
neamiento de Cuba. . . N 
Compañía Havana Electric 
Railway's Co. (preferen-
tes. . 102 106 
Ca. id. id. (comunes) , . . 103^ 104 
Compañía Anónima de Ma-
tanzas N 
Compañía Alfilerera Cuba-
na. . ^ N 
Compañía Vidriera de Cu-
ba N 
Planta Eléctrica de Sanc-
ti Spíritus N 
Habana, Febrero 9 de 1910. 
B a n c o E s p a M de l a I s l a de C u b a 
No habiéndose reunido el nrtmero sufi-
ciente de Hfefiprce Accionistas para que pu-
diera celebrarse la Junta General ordi-
naria convocada para hoy, se cita á nue-
va Junta para el dfa 21 del actual, á las 
doce, con objeto de pi-occder é, la lectu-
ra y reparto de la Memoria y Balance de 
las operaciones del último año; y para 
«1 día 26, también á las doce, para discu-
tir dicha Memoria y Balances y demás 
asuntos que requieren el mejor servicio 
y el crédito del Banco .de la icforma del 
Artículo 2o. de los Kstatutos en la forma 
expresada en el Artículo Ü2 de los mis-
mos, y proceder á la elecciftn de Vicepre-
sidente, cinco Consejeros titulares y dos 
suplentes. 
Conforme & lo prevenido en el artículo 42 
de los Estatutos, tendrán ofetco dichas' 
juntas, y ejecución loa acuerdos que se to-
men, cualquiera que sea el nfimero de Ac-
cionistas que concurran y con arreglo al 
Artículo 88 del Reglamento, entre la pri-
mera y segunda sesión, pueden usar del 
derecho que les concede el Artículo 88 del 
mismo. 
Habana, 7 de Febrero de 1910. 
E l Secretario, 
JOSE A. D E L CUETO. 
C 506 alt. 5-8 
i m m m m i i m m m 
C a m a g ü e y 
CONCURSO PARA UNA ESTATUA 
Hasta el día 15 de Abril del año en cur-
so (1910) se reciben en esta Sociedad pro-
posiciones, en sobres cerrados, para la li-
citación de construcción de una est&tua 
ecuestre ,en bronce ,mármol y otros ma-
teriales apropiados, que se ha de erigir 
en esta ciu(|ad de Camagüey, al Mayor Oe-
neral Ignacio Agrámente Liolnaz. Los plie-
gos de condiciones para la obra y demás 
pormenores, se facilitarán á quien los so-
liciten, en el Despacho del señor Alcalde Mu 
nicipal de esta capital (Habana.) 
Camagüey, Enero 24 de lf>10. 
RAUL LOINAZ, 
de fonento Agrario" 
G A L 1 A H O 6 6 
Acordada la Junta General rtrru„„_ 
ra , el día 28 de Febr^fipp6x^inaJla pa-
y.media do la tarde, se cita Las * 
Accoinistas y Asegurados rjara , ^ 0 ^ B 
bracWn del acto, ¡f para la cele. taractó'n 
Habana, Enero 
14 62 
i de mío. 
m Secretario General 
FERNANDO ORTT^ ' 
alt. 4-iy 
Los que tengan que reclamar derr. u 
adquiridos por haberes devengados ñor 
zón de sueldos de soldados, clases ofl 3* 
les, jefes y generales del, Ejército v aÍ" 
mada y empleados civilék, durantes in» .£* 
timaa guerras coloniales, pomo, así m"i<5m 
todo lo' concerniente á pensiones- luhM-T 
clones, cruces pensionadas y demás a^u!r 
tos pendiente, cuya resolución y' abono «el 
penda del Gobierno español .podrán/áS-l 
girse á D. Eleuterio Hidalgo Alvarez ca 
lie de Trafalgar 18. Madric| (España) qnieñ 
se encargará de ponerles' en posesión de 
cuantos derechos les corresponda 
1079 1E-!B 
R a m ó n B e n i t o í f o n t e c i l i a 
Comerciante comisionista. CorrespoBaai doi 
Banco Nacional de Cuba. Real nümero 





m m DE GORPiEiSES 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
CAMBIOS 
Bauqueros Comercio 
Londres 3 d¡v 19)4 
Londres 60 d\v I9I4 
ipJá pío P. 
xSH pjo P. 
5% p|o P. 
3̂ p!o P. 
2H Pío P. 
8% Pío P. 
B . Portas: 44 id id . 
J . , Fresno: 3 id id. 
f u m a r a y cp . : 29 id id. 
€uan Importaition cp . : 20 id id'. 
T . Ibarra: 6 id id . 
G. Cañizo G. : 5 id id . 
Pomar y Graiño: 7 id id. 
J . Serrano O . : 5 id id. 
Gerzso cp.: 1 id id. 
G. Mendoza: 7 id id . 
Tihesta: 4 id id, 
.Sánchez y Rodríguez: 2 id id . 
P . Delaporte: 11 id id. 
L . Váidas Coddna: 487 id papel y 
otros. 
National P 7 T T c p . :"59 l i l f ó .* 
Saárez, Solana y cp . : 253 id id. 
Solana y cp.: 126 id M . 
J . Ruiz y cp.: 13 id id. 
Internacio,nal P . T . cp. : 90 id i d . 
V . Suárez: 3 id id. 
P . Fernández y cp.: 4 id' id., 
Rambla y Bouza: 4 id id. 
L a Política Cómica: 4 Id i d . 
G . Bulle: 200 cajas perlina, 250 ba-
rriles yeso, 33 id soda y 1 caja efectos. 
M . N . Glynn: 2 bultos efectos, 280 
rollos papel y 40 cajas aguarrás. 
Harris hermano y cp: 75 bultos efec-
tós y 1.760 tambores carburo. 
Cuban E . T . cp . : 53 bultos efectos. 
J . M. Vidal y cp . : 40 id máquinas 
de coser. 
C . Arnoldson y cp. : 10 barriles ye-
so y 8 cuñetes grampas y otros. 
Raffloer, Erbsloh cp . : 5 bultos efee-
tos. 
Ptoniol y Cagigas: 883 piezas made-
r a . , 
Fleischuman cp. : 2 neveras levado-
r a . 
M . Johnson: 81 bultos drogas., 
A . González: 50 id id . 
F . Taquechel: 44 id dd. 
Vda. de J . Sarrá é hijo: 121 id id y 
100 cajas cerveza. 
A - H . de Día,z: un perro, un automó-
vil y 7 cajas efectos. 
We&t ludia Gil R . cp: S40 bultos 
aceite y otros. 
H , , ^WUson: un autojoióvil.; 
París 3 div 
Alemania 3 d\v 4 
" 60 d|V 
E . Unidos 3 djv 9 ^ 
,, „ 60 d|v. . . , 
España s\. plaza y can-
tidad 54 i ^ p | o P . 
Descuento • papel Co-
mercial. . . . . . 8 
Monedas Comp. 
Grcnbacks. . . . , . gYs 
Plata española 9854 
AZUCARES 
Azúcar centrífuga de guarapo, polariza-
ción 960. en almacén, á precio cíe embar-
que á 5.5|i6 (frutos existentes.) 
Idem de miel pol. 89o. 4%. 
Envases á razón de 50 centavos. 
«Señores Notarios de turno: Para Cam 
bios, J . de Montemar; para azúcares, Ja 
cobo Patterson; para Valores, J . Lobé. 
Él Síndico Presidente, Joaquín Gumá. 
Habana, Febrero 9 de 1910. 
Oorreswonfial del Banco de Londres 
y M é x i c o en l a R e p ú b l i c a de Cuba. 
C O N S T R U C C I O N E S , 
D O T E S B 
I N V E R S I O N E S 
Fac i l i tan cantidades sobre hipote-
cas y valores cotizables. 
OFICINA, CENTRAL: 




9H pío p. 
98I/< p¡o V. 
P J T O A G Í O W OFÍOÍAI 
XTO XJA. 
B O L S A P R 5 V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla 
de Cuba contra oro, 4 á 6 
Plata española contra oro español, 98^ 
9^/2 
Greenback contra oro español, 109^ 
109^ 
V A L O R E S 
Consp. Veatl. 
Fondos públicos , 
Empréstito de la República 
de Cuba . •, . 
Id. de 16 millones 
Id. de la República de Cu-
ba, Deuda Interior. . . . 
Obligaciones primera hipo-
teca del Ayuntamiento de 
la Habana. 
Obligaciones segunda hipo-
teca del Ayuntamiento de 
la Habana 
Obligaciones hipotecarias 
F. C. de Cicnfucgos á 
Villaclara. . 
Id. id. segunda 
Id. primera id. Ferrocarril 
de Caibarién 
Id. primera id. Gibara á 
Holguín 
Id. primera id. San Cayeta-
no á Viñales 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana. , 
Bonos de la Habana Elec-
tric Railway's Co. (en 
circulación. . . . . . . 
Obligaciones gles. (perpe-
tuar) consolidadas de los 
F . C. U . de la Habana. . 
Bonos de la Compañía de 
Ga5 Cubana 
Bonos de la República de 














110 u 6 
84 100 
108 sin 
Negociado de A d m i n i s t r a c i ó n 
de Impuestos 
Impues to por F i n c a s U r b a n a s 
TERCER TRIMESTRE DE 1 8 0 9 A 1 9 1 6 
Se hace saber á los contribuyentes por 
el concepto antes expresado que el cobro 
sin recargo de las cuotas correspondientes 
al mismo quedará abierto desde el día 9 
del corriente mes al 10 do Marzo próximo, 
en los bajos de la Casa de la Administra-
ción Municipal, por Mercaderes, todo» los 
días hábiles de 8 á 10 y media a. m. 
y de una á tres p. m., menos los 
sábados que será de 8 á 11V» a. m., aper-
cibidos que si dentro del expresado plazo 
no satisfacen los adeudos incurrirán en el 
recarg-o de 10 por 100 y se continuará el 
procedimiento conforme se determina en 
la Ley de Impuestos Municipales. 
También en este plazo estarán al cobro 
inx-' recibos yde la, "cont repeló a correspon-
dientes á lus fincas que la Comisión del 
Impuesto Territori 1 hubiere resuelto dar-
las de altas, por fabricación, ó por recti-
licaciones de rentas, 6 por otras causas y 
cuya resolución se les haya notilicado á 
los interesados por e.se Organismo después 
del día en que se abrió al cobro el trimes-
tre anterior á éste; como así mismo se ha-
ce saber que en virtud de acuerdo del 
Ayuntamiento de fecha 15 de Diciembre del 
año próximo pasado los recibos adiciona-
les que se pongan al cobro por Fincas 
Urbanas y Kíistlcas de nueva construcción 
6 rectificación de cuotas, podrán pagarse 
uno de los atrasados conjuntamente con 
eLque esté al cobro y así sucesivamente 
en cada trimestre hasta el completo pago 
del adeudo, siempre que por virtud de la 
prórroga concedida no pueda surgir la 
prescripción ,aumentándose en este caso 
el número de recibos que en cada tri-
mestre se deba de abonar, advirtiéndose 
que esta concesión queda sin efecto desde 
el momento que dentro de los plazos fija-
dos dejen de satisfacerse los recibos qu© 
le correspondan; incurriendo en el recar-
go correspondiente todos los que queden 
pendientes de pago. 
Los recibos de las casas comprendidas 
en el casco de la Habana, cuyas iniciales 
de las calles sean de la A. á la M.. y los 
barrrios apartados de Arrojo Apolo, Cal-
varlo, Cerro y Luyanó, se encuentran en 
la Colecturía del Sr. Carlos Carrlcarte, y 
los de la N. á la Z. y barrios de Arroyo 
Naranjo, Casa Blanca, Jesús del Monte. 
Puentes Grandes, Regla y Vedado, en la 
del señor José A. Villaverde, á donde de-
ben solicitarlo para su abono. 
También se hace saber á los señores 
Contribuyentes y arrendatarios de Fincas 
Urbanas y Rústicas la obligación en que 
están de declarar en los períodos señala-
dos en el artículo 23 de la Ley de Im-
puestos culquier variación ocurrida en la 
renta de las citadas fincas y cuyo artícu-
lo dice lo siguiente: 
Artículo 23.—En la primera quincena del 
mes dé Junio de cada año, deberá ser de-
clarada al Alcalde Municipal 6 del barrio 
resepetivo. por, el propietario de Fincas 
Rústicas 6 Urbanas, 6 por sus representan-
tes, caulquiera variación que hubiere ocu-
rrido respecto de la 'renta últimamente fi-
jada. 
Igual declaración y en la propia fecha 
eslán obligados á presentar los arrendata-
rios á quien se le hubiera alterado la 
renta. 
Debiendo advertir que incurren al ocul-
tarlas en las penalidades que determina el 
artículo 61 de la propia Ley que copia-
do dice: 
Artículo 61; Incurren en responsabilidad: 
Las personas obligadas á presentar de-
claraciones de fincas, que no lo hicieren, y 
las que según el artículo 36 deban testi-
ficar en los casos que allí ee mencionan 
que no comparezcan ó que compareciendo 
se nieguen' á testificar, y las que impidan 
i el reconocimiento que en dicho artículo se 
expresa, incurrirán en la multa de DIEZ 
A CINCUENTA PESOS por cada vez y por 
cada caso. 
En caso de ocultación, á más de la multa 
se pagará el impuesto venci^o^ y ..no sa-
tisfecho. 
Habana, 7 de Febrero de 1910. 
JULIO DE CARDENAS, 
Alcalde Municipal. 
C 915 5-10 
" C o n p f í í a de Fomeoto A g r a r i o " 
G A L Í A N O 6 6 
H A B A N A 
P R I M E R D I V . I D E l V D O 
E l Consejo de Gobierno de esta Compa-
ñía ha acordado el pago do un dividendo 
del 2 por 100 sobro el capital suscrito. 
1463 klt. 4-10 
C O M P A Ñ I A D E SEGÜROS M U T O O S 
O O K T R A l í í C E U D I O S 
Estatteite ca la H a » 61 a i \ í ñ 
m tiA m n c A nacsoií 
y l leva 5 4 a£l«s de existencia 
y de operaciones continuas 
C A P I T A L respoa 
sable S 4 8 . 9 4 1 , 4 5 0 - 0 0 
S I N I E S T R O S paga-
dos hasta la fficiia.$ 1 6 8 3 , 0 2 3 - 5 9 
Asegura oasas de cantería y azoteas con 
pisos de mármol ó mosáico, sin madera y 
ocupadas por familia, á 17 ̂  medio centa-
vos oro español por ciento anual. 
Asegura casas de manipostería, sin made-
ra ocupada» por familias, á 25 centavos oro 
español por ciento anual. 
Asegura casas de mampostería exterior-
mente, con tabiquería interior de mampos-
tería y los pisos todos de madera, autos 
y bajos, y ocupados por familia, á $2 y me. 
dio centavo oro español por ciento anual. 
Casas de mampostería, cubiertas de te-
jas 6 asbestos, con pisos altos y bajos y 
tabiquería de mader% á 40 centavos por 
ciento anual. 
Casas de madera, c\ibiertas con tejas pi-
zarra, metal 6 asbestos y aunque no ten. 
gan los pisos de madera, habitadas sola-
mente por familia», á 47 y medio centa_ 
vos oro español por ciento anual. 
Casas de tablas con techos de tejas de 
lo mismo, habitadas sol?,mente por faml_ 
lia, á 55 centavos oro español por ciento 
anual. 
Los edíflclos de madera «jue tengan esta-
blecimientos, como bodegas, cafés, etc.. pa-
garán lo mismo que éstos, es decir, si la 
bodega está en escala 12, que paga $1.40 
por ciento oro español anual, el edificio 
pagará lo mismo, y así sucesivamente es-
tando en otras escala»; pagando siempre 
tanto ¿or el continente como por el con-
tenido.' 
oacinas: en su propio edlflcto, EMPE-
DRAlOO 34. 
Habana, Enero 31 de 1910. 
443 l - F 
Letras en Pesetas 
SO N tres mil ocliocientos las ciu-dades, pueblos y aldeas de 
España que se hallan com-
prendidos en la lista de bancos y 
banqueros contra los cuales gira el 
Banco de la Habana.' 
Como en la lista están anotaflos casi 
todos los pueblos españoles se encontrará 
seguramente en ella el lugar donde desea 
Vd. mandar fondos. Aunque sean rela-
tivamente pequeñas stis remesas á amigos 
ó parientes tendrán la misma atención 
que los negocios más importantes y 
además la ventaja de los tipos que re-
sultan de sus grandes operaciones de 
cambios con distintos paises. 
Banco de la Habana 
427 1-F 
i i I U l i 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t m i d a c o n todos 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a cus -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n -
s a á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g a -
r a n ú m . 1. 
c £ C o * 
C. 3676 
p m c t n n 
( B A N Q U E R O S ) 
7S-14N, 
L a s tenemos e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n todos los ade-
l a n t o s m o d e r n o s y la s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de todas 
c lases , bajo l a p r o p i a c u s t o d i a d é 
los i n t e r e s a d o s . 
ÜJn e s ta o f i c i n a d a r e m o s todoa 
los d e t a l l e s q u e se deseen . 
H a b a n a , A g o s t o 8 de 1 9 0 i 
A G U Í A R N . 1 0 8 
N . C E L A T S y 
2C35 156-13. 
r 
i ^ C O N A C I O N A L D E 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O 
A c t i v o e n C u b a : 3 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
SECCTOrí DK VALORES KN COMIStOW 
Guarde Vd. aus bonos, acclon«o ú 
•tros valores en es+e Banco, el cual »« 
encargará de cobrar los cupones, divi-
dendos é intereses correspoiid'.entes, re-
mitiendo su producto á. Cualquier pun-
to en Cuba 6 en el extranjero que Vd. 
indlaue. 
1 6 S u c u r s a l e s e a C u b a 
S U C U R S A L E N N U E V A Y O R K : No . 1, W A L L S t 
B A N C O ftiACSO 
3 
D E L A H A B A N A 
SECRETARIA 
Î a Junta l^irectiva da esta CompeiMa. de 
acuerdo con lo dispuesto ón loe artículos 
29 y 35 los Estatutos, lia acordado con-
vp'car la .lunta General ordinaria proscrip-
ta en el primero de esos artículos, para 
el lónes 21 del corriente^ á, las 12 del día, 
en Monte número 1, con el fin de nom-
brar la Comisión Glosadora de cuentas quo 
el repetido artículo 29 establece. 
De acuerdo con el artículo 37 de los ^Es-
tatutoa, los libros da transferencias se ce-
rraríln el djLa 17. 
Habana, Febrero 8 d» 1S10. 
SI Secretarlo* 
Dr. Domísso >£Cuá«^ Capote. 
C E13 10-9 
Directores ?;erontoj: 
A R T U R O T O M E U 
O L I Y E R T O T O M E Q 
R A F A E L F E R N A N D E Z 
Gerente de Fernandez Junquera Ca, 
Consoló de píréoslóa; 
J A V I F K l>K V A I Í O M * 
Hacendado v comercianto baaiuai» 
J U A N B I L B A O 
Propietario y hacendada. 
D r . E K i U Q U E H O l W T M A N ^ 
Abobado y pro pió sari x 
—- - —• —cuuv.t, uuuqueru u'j, /\uuga.v4u j ptv̂ y"" 
Departamento de Certificados Red imib le s de $ 2 5 , y $ U ) ^ 
cuota mensual de 2 5 cts., 6 0 cts. y U n poso. 
Agenc ia gengtral eii la H a b a n a : C u b a lOí», entre WLuralU» y Sob 
S e s o l i c i t a n A j e n i e s 
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C O M P A Ñ Í A M O M L D E F í A N W 
íEificlo íel BANCO NACIONAL UE C U B A . - P I S O l \ TELEFONO L 
S ? i F á í £ ^ T E : Pe,3ro ^ ó ™ z Mena. V I C E P R E S I D E N T E : José Mana 
D I R E C T O R E S : Rimón López, José L ó p e . Rodríguez, Oscar Fonts -tcr 
â Lt̂ tVoI0̂ 1165' Julián Linares, William A. Merchant y Agapito Cagig f 
A D M I N I S T R A D O R : Manuel L . Calvet. S E C R E T A R I O - C O N T A D O R - * 
do Tellez. L E T R A D O - C O N S U L T O R : Vidal Morales. - . , ^ 6 5 & 
fianzas de todas clases y por módicas primas, especialidad para C o f ¿¿ua*3 
la Lotería NacionEl. Contratistas, Asuntos Civiles y Criminales, para 
Funcionarios Públicos, etc., etc. 
Para más iníormea diríjase al Admihi sttador. i-í! 
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ro. 
Con sanciones ptiuilo.s no puede evi-
tarse en Cuba, como parece pretehclor? 
]o él arücnlo ciento seis del pro^^eetq do 
ley de defensa nacional, la formsiWon 
¿e ciertas fuerzas' polít icas. E n nicho 
artículo se ve la tendencia á impedir 
cualquiera organización que sostenga 
soluciones contrarias á la soberanía 
tlel Estado"—esto v,a eridentórnente 
contra los anexionis tas—ó "concite los 
odios y Inedias entre las raza-! 6. entre 
las clases sociaáes, con riesgo para la 
solidaridad nacional." Esto va contra 
los rpie persisten en eoustituir "el 
partido independiente de la raza ele co-
],',]•" y contra los que vienen e s c o r á n -
dose por or.oraniznr "(d partido obr;e-
No admite ot ra inteligencia ni tie. 
•ro alcance el expresado artículo 
ciento seis, si se le juzga en su letra y 
en su espíritu. Y tal es también la in-
terpretación que se le da por la gene-
ralidad de las gentes. 
Xo creemos que con prescripciones 
penales, que con duros castigos, se con-
iuren ó ©viten ciertas peligros. A pesar 
de que la legis lación española castiga-
ba el 'delito de rebelión, perd ió la 
Madre-Patria sus grandes, sus vas-
tas posesiones de Europa y Améri-
ca. E l partido independiente ó separa-
tista surgió en los Pa í se s Bajos, en Por-
tugal, en Italia, en América, en F i l ip i -
nas. Lo mismo le pasó á Inglaterra. Su 
derecho común castigaba severamente 
la rebelión. Esto no impidió el naei-
n-iento del partido separatista en Nor-
te-América. 
Mientras en Cuba haya garant ía pa-
ra todos los derechos, para la vida y 
la propiedad: mientras en Cuba haya 
paz en los campos y orden en la H a -
cienda; mientras en Cuba haya un 
Gobierno respetuoso de la ley; mien-
tras el ciudadano se considere garan-
tido, en su persona y en sus bienes, por 
él Poder P ú b l i c o ; mientras el Gobierno 
se mantenga dentro d^ la ley y la opo-
sición no sea revolucionaria, no habrá 
viabilidad para n i n g ú n partido ane-
xionista. L o que hay que evitar es to-
do pretexto para su formación. No hay 
cine olvidar que el capital extranjero 
invertido en Cuba, asciende á algunos 
centenares de millones de pesos. Mien-
tras ese capital se considere garantido 
por el Gobierno cubano, lo mirará con 
buenos ojos. Pero cuando se considere 
cu peligro, se d e f e n d e r á enérgicamen-
te. Haya orden, repetimos, en los cam-
pos, y buena adminis tración, y no sur-
girá el peligro -anexionista. Pero si, 
í lesgraciadamente, surgiese ese movi-
miento y contase, como contó el sepa-
ratismo, con el apoyo de Norte-Améri-
ca, resultaría baldía, ineficaz la repre-
sión ideada por los autores del proyec-
to de defensa nacional, como resmltó 
í la postre inút i l la repres ión española 
contra el separatismo. 
E s sensible que los elementos de la 
raza de color—algunos de ellos, por lo 
¡menos—estén organizando un partido 
independiente, y es igualmente sensi-
ble *que lo propio estén haciendo los 
trabajadores. Ser ía preferible, desde 
duego, .que no se formase el partido ne-
gro, porque es ocasionado á producir 
"luchas entre las razas ," y sería tam-
bién preferible que no se constituyese 
e1 partido obrero, porque es ocasionado, 
i , su vez, á próvocav "luchas entre las 
di lo rentos id ases so.-iale.-'." Foro las 
.-ruriones penales riel art ículo ciento 
Sijjs del malaventurado proyecto no 
impedirán líi lor:'^;-ión de esos parti-
do.s. E n Austria-I 1 ungí! ,) , por ejem-
plo, conviven varias razas. H a y tantos 
¡•..ii tidos como razas pueblan el impe-
rio. Sin embargo, á nadie se le ha ocu-
rrido, en la doble monarquía, die'ar 
pinas con el propósito viviued de im-
pedir la formación -de agrupaciones 
i;ieistas. E l amor á la libertad y á la 
patria común impelen á todas las razas, 
teutones, húngaros , bohemios, eslavos, 
z íngaros, etc.. etc.. á conservar la paz. 
á mcverse dentro de la legalidad. ' 
Y por lo que rés'peéta al partido 
obrero. no existe ya en todos los paí-
ses de civil ización occidental? Ahora 
mismo se está onranizando en España , 
y en el Dtario hemos publicado un ex-
trf.M-to del manifiesto que ha lanzarlo á 
la opinión el partido obrero de Barce-
lona. Y en las elecciones que acaban 
de celebrarse en la libre y juiciosa I n -
glaterra, los trabajadores han sacado 
triunfantes á más de cuarenta candi-
datos ele su partido. E l surgimiento del 
proletariado, como agrupac ión ó colec-
tividad política, es iim fenómeno social 
de nuestros tiempos. E s la consecuen-
cia del sufragio universal existente en 
ciertos países, y del desarrollo de la 
cultura popular en todos. 
E l ideal sería que solo existiesen dos 
"grandes partidos, uno liberal y el otro 
conservador. Pero esto ya no se ve en 
ninguna parte. E n todas las naciones se 
multiplican las agrupaciones po l í t i cas . 
E n la misma Inglaterra—el país clási-
co de los dos grandes partidos—han 
luchado ahora cuatro; el liberal, el 
unionista ó conservador, el obrero y el 
ir landés. Estos dos ú l t imos aliados al 
primero, pero todos con candidaturas 
propias. Hasta en Turquía , cine acaba 
de establecer el parlamentarismo, hay 
y a tres partidos, á saber, la U n i ó n y 
Progreso, el Liberal y el Democrát ico . 
Y a sabemos que ni á los liberales ni 
á los Conservadores cubanos les convie-
ne perder la clientela de los hombres 
de color y de los obreros, que son una 
gran fuerza electoral. Pero el mal no 
se evita ni se cura con sanciones pena-
les, aunque se dicten so pretexto de im-
pedir "los odios entre razas y las lu-
chas entre las clases sociales." E l mal 
se evita tratando con justicia k todos, 
y procurando mejorar, en lo posible, 
la condic ión social del proletariado. 
H a y que recordar á la raza de color 
que. en el orden del derecho civi l y del 
polít ico, está igualada á la raza blan-
ca, y á los obreros que su s i tuación en 
Cuba no es tan estrecha como la que 
soportan los trabajadores mecánicos 
en los países fríos y de gran indus-
tria. 
B A T U R R I L L O 
Tribunales de po l i c ía 
L a ilustrada Direc-ción de este Dia-
rio ha empleado la palabra gráfica, la 
cal i f icación exacta que co-rresponde á 
esos tribunales uni-personafes. creados 
para la represión de las pequeñas fal-
tas y el rápido escarmiento del hampa 
social. 
Cuando, hace pocos años, el doctor 
Castellanos, abogado ilustre, fué mul-
tado por un juez correccional, protesta 
análoga á la de ahora, se produjo. L a 
preña:) digna, interpretamio la con-
ciencia nacionál, se sublevó ante el he-
cho de que fñ¿ra coudltciüQ á la sala 
de ju í i c i a , acusado y )•••• -¡do, sin de-
fensa electiva ni pos'dd- apelación, 
una ele las primeras inteleetiialidad. ̂  
del paí-, un profesional ungido por la 
fama, y un caballero eoírecto al mis-
mo tiempo (¡ue, por el propio Juez y 
en el mismo sitio, se nronuneiab'i el 
fallo legal, contra el bo-ra ho hedion-
do, la meretriz c ínica y el ladronzuelo 
vulgar; cqmo si talento, c í l íura, p p u -
laridad y preHtigms sociales, no mere-
cieran conddoraeión, aun cuando el 
hombre honrad) hulnera pecado con-
tra los preceptos colectivo--. 
Y recuerdo que entones, desde es-
tas mismas columna», y lamentando co-
mo el que más tan vejaminoso procedí- ¡ ta 
miento, hice notar la ineouseeuencia • .Meros tribunales d 
do los veceros de la opinión, alarman-i !?«dos Correccionales, 
dose sólo cuando un notable caía, y [.iimito las facultades discr 
enmudeciendo diariamente, cuando! los jueces; que les obligue 
obreros honrados, damas virtuos as y j cuenta, antecedentes, 
ciudadanos modestos sufrían análogo j grado de cultura > 
de^eonsideración es ofensiva para la 
iutelei-tnalidad y la virtud. L a ley dr-
be alcanzar á todos; convenido. Si el 
ilustrado y el moral eometen una abe-
rrai-ión y perturban el orden legal, que 
se les lleve á pnsidio. Pero si un pe-
riodista, un médico, un hombro hasta 
entonces intachable, es acusado de 
i'í'a mera falta de policía, cuya pena-
lidad se reducirá á quitarle dos pese-
para <l Estado, la igualdad del 
precepto lega!] río autoriza la igualdad 
de piocediodentos, sentándole en el 
mismo han 
tarso el 'a 
•v'tndolc br 
a donde acaba de ievan-
i la p-'o-áiluta, y acu-
y despectivamente, á 
dos de curiosos y de protervos, que 
izan cuando ven humillado á quien 
ñipa i n la socirdad pue to más ele-
vado por sus merecimientos y conduc-
policía los Juz-
reci'-a algo (pie 
ion a ¡os de 
\ tener en 
pe.skiión social, 
respetabilidad, 
ultraje, porque un policía acusaba, un | reincidencia, Üaturáleza 
inspector de Sanidad se querellaba, ó j l i e t i v o . etc.. etc. para 
la displicencia de un juez se antojaba exista la natural diferí 
de! hecho de-
oue siempre 
de ver delito donde no lo había. 
Y en la larga y estéril campaña que 
entonces sostuvimos tres ó cuatro pe-
riodistas, expuse y explané un plan 
sencillo, sin costos para el Estado, de 
reorganización de la Justicia Correc-
cional, instituyendo.un pequeño Jura-
do, garant ía casi eficaz del derecho 
ajeno. 
, Fracasado el intento de asociar al 
vecindario en la obra de administra-
ción de justicia, por carencia de civis-
mo en los más de los ciudadanos, por 
la cobardía de unos y el sectarismo de 
otras, me ocurrió que el señor Juez po-
dría estar asociado del Municipal del 
Distrito y del Alcalde del término, co-
nocedores ínt imas de los vecinos, cu-
yos informes podrían destruir los pre-
juicios causados en el án imo del juzga-
dor, por las noticias más ó menos inte-
resadas del escribano; y aduje entre 
otras razones que el Juez, unas veces 
recién llegado á la localidad, otra im-
pedido por sus ocupaciones de conocer 
á todo el mundo, apartado siempre de 
ciertos bajos circulas sociales, doade la 
conducta y medias de vivir de las gen-
tes se aprecia bien, de buena fe peca-
ría, ó por extraña sugest ión se dejaría 
llevar. 
Y como entonces opiné, sostengo hoy 
que el prestigio mismo del Juzgado 
reclama esa reforma, porque la injus-
ticia de los fallos favorables ó adver-
sos, sobre la persona que representa á 
la ley caen íntegra, y porque no es 
creíble, cualquiera que sea la fuerza 
de los lazos pol í t icos y de las relacio-
nes de amistad, que el Alcalde y Juez 
Municipal, investidos por el pueblo de 
alta representación, llevaran su des-
preocupación al punto de declara^ 
irresponsable, en presencia, del públi-
co, á quienes por sus antecedentes y 
género de vida estuvieran condenados 
de antemano por la coneiencáa de la 
colectividad, ó á castigar sin oir á per-
sonas decentes, tal vez v íc t imas de una 
infame asechanza.. 
Y fué después de esas c a m p a ñ a s que 
otra fatal equivocación de los jueces 
adver t í : la de celebrar á puertas abier-
tas, ante una muchedumbre en que los 
cretinos abundan, juicias contra perso-
nas respetables, contra damas dignas y 
contra profesionales, que alguna con-
sideración deben merecer del poder 
público. Y resollaba yo por la. herida : 
que alguien muy querido de mi cora-
zón, investido de un t í tu lo académico 
y adornado de verdaderas virtudes so-
ciales, fué llevado á la 'barra con otro 
profesional, y acubado en malas for-
mas, y ahogado en sus intentos de de-
fensa, y condenado, á pequeña multa, 
pero a l gran sonrojo de las risas y co-
mentarios de la turba imbécil . 
Ese procedo miento es absurdo, y esa 
la entre la 
ractor habi-persona decente y el 
tiial.de las leves.. 
E l periodista — y no tengo por ta-
les al que vive del chantage ni al que 
insulta siempre, penetrando con su 
pluma en el sagrado del hogar ageno— 
el periodista os un profesional, como 
el abogado. E l maestro de escuela, 
acusado por un chiquillo mal criado, 
más que profesional, es un apóstol de 
la ciencia. Y el médico, y el sacerdo-
te, y cuantos han cumplido á concien-
cia el deber moral de instruirse, y dia-
riamente realizan el deber cívico y pia-
doso de hacer bien, no pueden ser 
juzgados con el mismo rasero que la 
prostituta, el ratero ó el alcahuete, ó 
habríamos de declarar que estos go-
biernos democráticos, lejas de propen-
der por el est ímulo y el enaltecimien-
to, á la. educación y la grandeza de los 
hombres, tienden á equiparar en el ul-
traje á los mejores, con los detritus 
más repugnantes de la cloaca nacional. 
Otra clausura 
E l Alcalde de la Habana, s egún mis 
notácias obedeciendo- á indicación ex-
presa de la Secretaría de Gobernación, 
ha clausurado el Molino Rojo, como 
hace poco fué clausurado el Salón Ro-
jo, en Matanzas. 
Parece que algo adelantamos en el 
camino de la regeneración de senti-
mientos y resurrección del arte en los 
espectáculos públicos. 
Insultas grandes y no pocos disgus-
tos ,de otro género nos cuesta la cam-
paña, á media docena de luchadores 
por las buenas costumbres. Pero al-
go se logra; más necesario que nunca 
ahora que se trata de crear el teatro 
cubano y de ofrecer perspectivas á es-
critores y artistas, ahogados casi bajo 
el peso ele la inmundicia pornográfica. 
L o que falta es que se cuide de no 
ver burlados los sanos propósitos . Por 
que si 'hoy se clausura el Sa lón Rojo y 
m a ñ a n a se autoriza la explotación del 
Molino Verde en la misma calle, será 
esto oh cuento de nunca acabar. 
E n poquito de despotismo no ven-
dría mal, para negar permisos y suje-
tar á trabas grandes las nuevas conce-
siones á los medradores con la sensua-
lidad y la desnudez. 
joaqtttn NT, ARAMBÜRIJ. 
tiene verdadero empeño en que no 
vuelva á arrastrarnos él oleaje i d Ci-
nismo teatral: y por eso, al e 'rrar un 
!;• ;!rucho, no debiera cerrarlo por un 
dea, ni po? dos, ni por catorce; y por 
eso debiera prohibir se éXhibieráíi t'11 1 
las calles ciertos cattelones bárbaros, ' 
que parecen pintados por chiquillos 
gampaiea.lores, chapuceros y que dan ' 
muy triste idea de nuestro arte, ciiltu- j 
ra. educae ión . . . . ; y por e.so debiera 
prohibir e-e carrucho burdelesCo que 
anda ahora por la ciuded. anunciando 
un e í p e e t l c u ' o de lo más r. pugnante y 
bajo, y ruin, como si el carrucim e-e 
fuera reclamo y ó r g a n o (pie echa por 
nuestros páseos la zona de tolerancin. 
E l señor Secreta id o de Gobernación 
debiera tener en cuenta que hay en la 
ciudad mueba.s personas honradas, y 
en su obsequio y por su bien, debiera 
dar las órdenes precisas para (pie de 
una vez se concluyese este vaho d > des-
coco y corrupción con que intentan 
matar nuestra vergüenza—la poquísi-
ma que nos queda. 
Otra vez el refrancejo de "cada uno 
habla de la feria como le va en ella : " 
ese proyecto de ley que aniquila la in-
dustria del tasajo, es llamado por el pue-
blo "proyecto de ley del hambre;" y 
sin embargo, el C a m a g ü e y se alegra de 
que triunfe ese proyecto, y E l Coivr-
ño del Camagüey habla del punto: 
" A nuestros lectores conviene saber 
auienes han sido los benefactores de 
uno de los más leg í t imos intereses cu-
banos dentro del más alto cuerpo cole-
gislador de la Repúbl ica . 
Helos anu í : Los señores Alemán, 
Carril lo. Marcaná. Recio. Osuna. Gui-
llén. Nodarae, F i e r r a , Ramírez, Morúa 
y Gonzalo Pérez. 
Total once senadores que han arro-
llado con la fuerza de sus votos á siete 
padres de la patria que se pronuncia-
ron abiertamente en contra del dicta-
men. 
Los enemigos de la ley protectora de 
la ganería nacional, se llaman Betan-
court, Bustamante, ^isn^ro?. Cabello, 
L a Guardia, Lazo y Rubio ." 
Y lo que son las cosas de la vida: 
para E l Comercio, los héroes, las pa-
triotas, los benefactores son los seño-
res A lemán , Carr i l lo . . . P a r a el resto 
del país , los héroes, los patriotas, los 
benefactores son Betancourt, Busta-
mante. . . Y es que á juicio del resto 
del país , los intereses del pueblo deben 
estar por encima de los de todos los 
íranaderos de este mundo. 
E l señor Secretario de Gobernación 
ha tenido noticia-—¡una vez m á s ! — d e 
que continuaban los escándalos en al-
gunos teatruchos; y ha ordenado ce-
r r a r uno, pecador, que se abrirá ma-
ñana nuevamente. 
E l señor Secretario de Gobernación 
Oopigmos de otro Comercio: ñe E l 
Comercio de la Habana: 
" L a prensa española que acabamos 
de recibir abunda en elogios merecidos 
para la señora Piedad Zenea de Boba-
dilla. la h i j a ilustre del ilustre poeta 
cubano Zenea y esposa del insigne crí-
tico v literato, también poeta, " F r a v 
C a n d i l . " 
Piedad Zenea, que nació cu esta ciu-
dad, y se educó en los Estados Unidos, 
fs un cerebro admirable, v una de las 
mujeres de nuestra raza de más cultu-
ra y entendimiento. 
J o a q u í n Costa deshízose reciente-
mente en elogias para la gran mujer 
al explicarle el vasto proyecto qu0 aca-
baba de concebir y pondrá en práctica 
muy pronto, y ya se sa.be cuán narco 
es en alabanza el solitario de Graus, 
el hombre todo austeridad, todo ta» 
lento y energía que desde su apacible 
retiro estudia los problemas de su pa-
tr ia para lanzar después la voz de 
alerta á los •gobernantes ó para adver-
tir al pueblo con su F'rrea palabra el 
a'iisaio ,1 donde se le conduce. 
Orgullo y grande es para C-dm con-
tar enír" sus hiias á Piedad r''nu»a. 
Gn:nde v admirada fué la célebre 
Tula . :1 quien un nensador eomparrt 
por su genio á la mística de Avda. T 
o o nrmos grande es también Piedad 
y.i n.ea. á quien ha graduado Costa "de 
la más maravillosa mujer que ha naci-
do en la raza española, desde Isabel de 
Castilla, con no pocas ventajas sobre 
é s t a . " 
¿Qué pretende la hija del Horado é 
inolvidable poeta cubano, víct ima ino-
cente de su "crimen p o l í t i c o " s e g ú n 
di;o Cánovas? 
Pues recorrer las principales ciuda-
des de Europa y estudiar en varias 
conferencias al Greco, Velázquez; M-m* 
Kilo. Ribera y Zurbnrán. 
Piedad Zenea ha visto los lienzos W» 
todos exos inmortales pintores que se 
hallan diseminados ñor los principales 
museos del mundo. Largos años de pe-
regrinación artística nn compañía de 
su esposo, de quien dic* que "es humil-
de colaboradora/' unido á una ilusfra-
c;:,n poco oemún y á una preclara inte-
ligencia. han hecho de esta admirable 
mujer, de-conc-ida basta hoy. una per-
sonalidad de tal relifve. que los que la 
conocen sólo tienen para ella v su pro-
yecto frases je .i.isticia. alentándola en 
su na^na empresa. 
E n París, en el teatro " F é m i n a . " 
inaugurará la esposa de Bobadilla. sus 
conferencias, en francés. E n Berlín y 
Viená , las pronunciará en alemán, y en 
Londres, en inglés , idiomas éstos que 
habla y escribe á la perfecc ión Piedad 
Zenoa. Solamente así pudiera realizar 
su ide íd: llevar á esos países, como ella 
ha dicho, algo del sol español, "cantan-
do himnos en tres idiomas á las glorias 
de nuestra incomparable pintura espa-
ñ o l a . " 
E n E s p a ñ a la s impat ía que ha des-
pertado la conferencista es tan sincera 
como ardiente. Todos hablan de ella. 
E l Palacio Real abrió sus puertas pa-
ra recibirla como á una embajadora 
singular y gallarda de lo que nunca 
morirá, el Arte, y las Reinas y el Rey 
felicitaron á la dama sosteniendo con 
ella los tres en la lengua que les es 
más familiar larga é interesante con-
versación. 
T)e Europa vendrá á América. P r i -
mero irá á New Y o r k y uuién sabe s i 
se decida á visitarnos. Así es de espe-
rar. Cerca de su patria, aúneme la 
amargue él recuerdo de la tragedia que 
acabó con su padre, ¿cómo ha de sec 
posible que no se detenga aquí -siquie-
ra para oue la admiremos como la ad-
mirará Europ? v la admirarán tam-
bién los naíses hisDanoaraericanos? 
Ailt.amira y Blnsco Ibáñez. dice 
Saint-A'ubín. han heebo una tpumée 
nispanoamericata. Piedad Zenea hará 
una Innrnéc universal. 
Aunque española por el esfuerzo co-
losal que iniciará en breve. Piedad Ze-
nea es cubana. Y Cuba sabrá recibirla 
como á la mujer excepcional que pasea-
rá por el mundo la cultura de esta na-
ción, entre aplausos y felicitaciones de 
los que tengan la suerte de escuchar-
l a . " ; • 
E s la nota más s impát ica que halla-
mos en todos los periódicos del día. 
E L C O N G R E S O 
^ N A Ü O 
Por falta de " q u o r u m " no pudo ce-
lebra rse ses ión . 
Sólo asistieron doce senadores. 
D E R E P R E S B N T á N T E S 
¡Se aprueba el'aeta que ha leído co-
mo un académico el competente Giró. 
Luego el doctor Sarraín . como Secre-
tario de tanda, se vé compelido á leer 
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de Wilson. Obispo 52.) 
(CoailnMi) 
E l señor Viotaine y las señoras ma-
yores llegaron á su vez á la explana-
da. 
L a condesa lanzó uoi grito de asom-
"̂ o al contemplar el padsaje que se de-
, b r o l l a b a ante sus ojos.. 
— ¡ Q u é hermosa vista! exc lamó el 
señor Violaine. 
—-Admirable, como todas las obras 
de Dios, repuso la baronesa. 
Susana, Blanca, E m m a , Enriqueta y 
e: H)o de la condesa, ap laudían como 
81 estuvieran en el teatro y se tratara 
CÍR premiar el talento de una gran de-
j a c i ó n . 
Sobre su cabeza, el firmamento; á 
^ alrededor, horizontes sin fin, valles 
que se prolongaban indefinidamente, 
cascadas que se d e s p r e n d í a n desd<á las 
alturas; el F r o u , que parec ía un cami-
no de plata, y bajo sus pies, abismos 
insondables. 
Y todo este cuadro bañado por las 
rayos del sol. 
— H i j a s mías , dijo la condesa, creo 
que no debemos pasar de aquí. 
— M á s arriba bay flores, dijo Susa-
na. ¿Quién me sigue? Y o quiero un 
ramo. 
— Y o me quedo con mamá, dijo E m -
ma. Me parece que siento ya el vérti-
go. 
— Y o estoy muy cansada, añadió 
Blanca. 
— i Y vas, Enriqueta? 
— Y o no quiero ser menos intrépida 
que vos, contestó Enriqueta. También 
necesito un ramo. 
L a baronesa, creyendo que su hija 
y Susana no corr ían n i n g ú n peligro, 
no las detuvo. 
L a s jóvenes se alejaron, no tardan-
do en aparecer sobro una nueva expla-
nada. 
Al l í había, en efecto flores y flores 
preciosas, y se pusieron á, cogerlas. 
De repente se oyó un grito que heló 
la sangre en las venas de los expedi-
cionarios. 
— ¡ M i h i j a ! ¡Mi b i j a ! exc lamó la 
baronesa de Simaine, pál ida de terror. 
Enriqueta era la que había lanzado 
aquel terrible grito. 
Se la había escapado la sombrilla de 
la mano, quedando suspendida, de una 
rama que se balanceaba en el borde de 
la explanada: al bajadse para cogerla 
tembló la tierra bajo sus pies, y de no 
haberse hecbado hacia atrás rápida-
mente^ hubiera, rodado ha-ta el fondo 
del abismo, en vez de caer de espalda 
á más de dos metros de profundidad 
en una. de las salientes de la roca. 
Si no la hubiera detenido el señor 
Violaine, la baronesa se hubiera arro-
jado detrás de su hija , exponiéndose, 
como ella, á una muerte segura. 
Todos gritaban y pedían socorro á 
grandes voces, excepto Susana, que 
conservó su sangre fría, 
Enriqueta se puso de pie, 
—Dame la mano, gritó Susana echán-
dose cuan larga era en la boca del abis-
mo y alargando los brazos. 
E n e l momento de levantar E n r i -
queta ios suyos, se oyó un ruido si-
niestro, y desprendiéndose el pedazo 
de roca en que se apoyaba, rodó por 
la pendiente, 
Enriqueta se mantuvo un momento 
en el aire agarrada á las paredes de 
aquella inmensa mole de piedra, pero 
vencida por el peso de su cuerpo, cayó 
á su vez, lanzando un grito angustio-
so. 
S u agonía no había terminado. 
Aquella vez cayó entre las ramas en-
trelazadas de una inmensa hiedra que. 
partiendo de todas las junturas do. las 
rocas, formaba una especie de toldo 
sobre la boca del abismo. 
Susana ya no podía hacer nada en fa-
vor de su amiga, y lanzó á su vez un 
grito de profunda angustia, al que res-
pondieron otros de desesperación. 
L a señora Simaiw cayó désimayada 
en los brazos de la condesa. 
i Qué hiaeer en aquella s i tuac ión? 
No había medio humano de salvar á 
Enriqueta . ¡ .Socorro! ¡ S o c o r r o ! grita-
ron nuevamente lc!s espectadores de 
aquella horrihle escena. Pero ninguna 
voz conte s tó . 
E n r i q u e t a ' a b r i ó las ojos y vió á Su-
sana inclmada sobre el abismo, retor-
•c i endose las manas convulsivamente. 
No vió á niadie más . Poro la actitud 
de sn amiga la r e v e l ó que no t en ía es-
peranza de salva«ci'ón. ¡ Es taba perdi-
d a ! ¡ I b a á 'morir! 
EJajo el peso de su cuerpo empeza-
Iban á 'Crugir las ramas de la hiedra, 
acereánd'Oise a l abismo. No se a t r e v í a 
á hacer el m á s leve 'movimiento. No 
pod ía gritar. E l espanto h a b í a parali-
aado su lengua. 
' L a cabeza le ard ía como un vo lcán , 
y la samgre le golpeaba las sienes como 
un mazo. L ú g u b r e s rumores cusorde-
e í a n sus oídos . Todo daba vueltas á su 
alrededor. .Su corazón había d,ejado 
de latir. 
E r a el v é r t i g o . 
—¡ Madre! \ Madre¡ e x e d a m ó con 
voz ahogada. 
Y cerró los ojos. 
De repente l l egó hastd ella un rui-
do indefinible, una especie de ru^.do 
de fiera. Su c o r a z ó n v o l v i ó á latir y, 
abriendo los ojos, v i ó .salir de entre las 
junturas da las rocas una cabeza que 
le p a r e c i ó enorme. ¿Era un monstruo 
que sal ía 'de las e n t r a ñ a s de la t ierra 
para devorarla ? V o l v i ó á perder el co-
nocimiento. Pero antes de abandonar-
la la vida, i l u m i n ó su inteligencia u n 
rayo de v i v í s i m a luz. ¿ S e r í a aqnol 
monstruo J u a n Lobo? Creyó al princi-
pio, d u d ó luego. No h a b í a oido nada, 
no h a b í a visito nada. E r a una sombra, 
era la a luc inac ión del v é r t i g o . 
No se h a b í a e n g a ñ a d o , J u a n Lobo 
estiaiba allí , J u a n Loho iha á salvarla. 
Los gritos lanzados desde la c ú s p i d e 
de la roca hahía.n resonado en las pro-
fundidades de su cueva, y con la agi-
l idad de un gato montes t r e p ó hasta el 
sitio en que se hallaba Enriqueta, ex-
pon iéndose á morir eon ella en vez de 
salvarla. 
— ¡ J u a n Lobo, amigo mío , valiente 
Juan Lobo, s á l v a l a ! g r i t ó Susana, que 
í u é la iprinuera que le v ió distante. 
J u a n M b o no hizo n ingún movi-
miento, por el oual pudiese deducirse 
qnc fi-aibía oído á Susana, 
lies ú l t imos ramas sobre las que 
dftíeansa'b-a el mauim¡ado cuerpo de 
Enriqueta se rompieron, 
J u a n Lobo la vió caer, y echándose 
á plmno sobre sus rodillas, e x t e n d i ó 
los brazos y la rec ib ió en ellos. 
Susana, v su padre, que estaban in-
clinados sobre el abkmo siguiendo las 
peripeeias de aquella espantosa esce-
na, lanzaron un grito de alegría . 
D e s p u é s se mi ra ron con indecible 
angustia. 
¿Qué haría desp-ués Juan Lobo? Só-
lo podía, ganar la explanada, cargado 
con Enr iqueta; la iascensión era imipo-
sible. 
—¡'ÍVsgrHciados! murmuraron á la 
vez padre é h i ja . Los dos estaban per-
didos, * 
Apenas habían pronunciado estas 
palabras, icnando J u a n Lobo y E n r i -
queta desaparecieron. 
L a eorpreea s u c e d i ó á la angustia. ' 
J u a n Lobo h a b í a desaparecido con 
su preciosa carga por el mismo cami-
no que le h a b í a llevado a l sitio de lai 
catás trofe . 
Transcurrieron cinco minuto» , lar-
gos como un siglo. 
{Coniinuarí.) ) 
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varias comuní camiones que enviti 
©1 Senaido. R n la primera de ellas 
se da cuenta de que se ha ipreeentado 
len aquel alto cuerpo cokigiskdor, n-na 
proiposieión de ley para que los deli-
tos eoauettidoe por medio de la prensa 
pasen á la jurisdiockm de los Juzga-
dos de I n s t r u c c i ó n . Otra (partiicipan-
ido la renuncia del s eñor Sanguily y 
nomibramiento de los Senadores que 
Iban ocupado los cargos que el renun-
ciante desempeña/lm en la A l t a Ca-
onara. 
iSe Sigue dando cuenta de que el 
Benado no l ia tenido á bien a p r o l w 
ei profye»c¡to de l a Oámara relativo á 
laumentar basta $40,000 los gastos de 
n n a mis ión djiplornátiea á Centro y 
S u r A m é r i c a . 
Remite el alto cuerpo que con la 
¡Cámara comparte l a grave tarea de 
¡hacer leyes, varios proyectos. Uno 
concediendo un créd i to de $50,000 
para un acueducto de Oaíbañas. Paso 
á las comisiones de Hacienda y Obras 
P ú b l i c a s . Dos rproyectos m á s : modi-
tficando el primero el artSculo 210 de 
Ja ley Orgánica del Poder Judic ia l , y 
e l segundo sdbre moditficaxiianes en 
©1 Presupuesto F i j o de l a N a c i ó n . P a -
sa este itltimo á las eoonisiones de Jns -
tticia y á l a de Hecienda. Y para ter-
minar devuelve el Senado e l proyecto 
de la Cámara sobro creac ión del tér-
mino municipail de Zulucta. 
Cal le jas y .Miguel Suárez, piden á 
5a C á m a r a que se acepten las modi-
tñcackmes del Senado. A s í se aeuterda. 
A las Comisiones de Asuntos Munv 
cápales y Just ic ia y C ó d i g o s pasa la 
propos i c ión de ley suscrita por los se-
ñ o r e s Travieso, y otros, r e í e r e n t c á adi-
cionarle el a r t í c u l o segundo de l a ley 
de dos de Jul io de 1909 referente á 
lautorizar las lidias de gallos. 
A Obras P ú b l i c a s va la propos ic ión 
&c los s eñores Giraudy y otros, sofbre 
ampliar liasta el treinta de Junio 
de 1511 el plazo fijado para terminar 
das obras que el Departamento de 
Obras P ú b l i c a s ejecuta en el acueduc-
to de Santiago de Ouiba. 
iEn l a p r ó x i m a orden del d ia se in-
c l u i r á n cinco d i c támenes de la Comi-
s i ó n de Peticiones. ¡Con algunas en-
miendas, y l igera d i scus ión se aprue-
ba todo el articulado del proyecto de 
iey de la Comis ión de Asuntos Milita-
res referente á edasificar el servicio 
de los maquinistas navales. 
Se aprueba, con l a enmienda de que 
puedan hacerse las inscripciones seis 
meses después de publicada la ley 
en l a '"Oaíceta,r' el dictamen de l a Co-
m i s i ó n de C ó d i g o s al proyecto refe-
irente á que hasta el 30 de Ju l io del 
corriente a ñ o puedan hacerse en los 
treigistros civiles sin incurrir en pena-
lidad, inscripciones de nacimientos, 
cualquiera que sea l a fecha en que el 
¡nacimiento hubiere ocnurido. 
iSe lee el dictamen de l a Cotmisión 
de Agricul tura, industr ia y Comercio, 
á l a propos ic ión relativa á restablecer 
los art ículos 80, 87, y 84 de l a ley de 
Minas. E l dictamen tiene dos partes, 
u n a contraria á la propos ic ión que in-. 
forma, y l a otra redactando un nue-
vo iproyecto de ley, A ello se opone 
e l r é g l a m e l o setgiñn se demuestra en 
fnna tendenciosa controversia que sos-
itienen Lanuza . GaTrigó y O i r a « d y . 
(En repelente v o t a c i ó n nominal y 
por 34 votos contra 9, acuerda la Cá-
mara que vuelva l a p r o p o s i c i ó n á la 
C o m i s i ó n informadora para que dic-
tamine por segunda vez conforme al 
reglamento. Pardo (Soárez e x p l i c ó 
su voto. 
Y como l a sopofrífera tanda haina 
sido prorrogada hasta dislucid ar este 
extremo reglamentario, se aca^bó el 
cibuso de la palafora. 
R E C E P C I O N D E L 
M S Í B O D E C H I L E 
C o n el ceremonial de costumbre, 
syer , á, las tres de l a taaide, p r e s e n t ó 
sus croden-ciales y f u é recibido por el 
¡Sr. Presidente de l a Repiífclica, en el 
tSa-lón Reóo de P a k c á o , el Env iado 
¡Extraerdinar io y Ministro P l e n i p > 
tenjciario de CMle, s e ñ o r don E d u a r d o 
ISuárez Muj ica . 
C o n -tal motivo, entre ei referido' di-
(plomático y el Jeífe del Estado cuba-
no se camlbiaron los siguientes discur-
sos: 
^ B x c e l o j i t í s i m o íSt. Presidente: 
Tetugo la honra de presentar 'á Vues-
t r a Exce lenc ia las Cartas A u t ó g r a f a s 
del Pircsidente de l a Repúíblica de 
Chile , en que, respectivamente, se po-
ne t é r m i n o á l a inveaftidura de m i ho-
norable .antecesor y se me acredita en 
el carác ter de Envhudo Rxitraordina-
tío y Ministro Plenipotenciario cerca 
de vuestro Q-oibierno, 
L a mis ión que se me iba confiado no 
d e r i m tan só lo de los deberes de cor-
tes ía y de reciíprocddiad que presiden 
las relaciones de los p a í s e s amigos, si-
no que 'traduce, especialmente tam-
bién , la s incera y franca s i m p a t í a con 
que se ihia seguido en Chile, desde le-
janas épocas , e l desenviolvimíiento de 
la nacionalidad cubana, á l a cual nos 
acerca, acaso m á s que los v í n c u l o s de 
origen y l a identidad de idioma, l a 
noble c o m u n i ó n en los ideales de l i -
bertad y de democracia. 
No (haré, pues, sino cuimiplir el ex-
preso encango de mi Ooibiemo é inter-
pretar el sentimiento del .pueblo de 
Chile cuando trabaje, con la decidida 
voluntad que me anima, por estrechar 
y consolidar m á s aún, s i es posible, l a 
•amistad entre nuestros dos p a í s e s , y 
por fomentar, en sus diversos órde-
nes, los intereses que les son comunes. 
Y me atrevo á esperar, Exce l en t í s imo ' 
iSeñor, que !he de contaT piara ello con 
el b e n é v o l o y eficaz concurso de Vues-
t r a Exce lenc ia y d é sus colaboradores 
en l a Administraxüdón púb l i ca . 
Quiera Vuestra Exce lenc ia admit ir 
los votos que formulo', en nomibre de 
mi (rolbiemo y en ©1 anio propio, por 
la prosperidad de C u b a y ipor la feli-
cidad personal de Vuestra Exce len-
c i a . " 
" S e ñ o r Ministro: 
• Me es mruy igrato recibir .de manos 
de Vuestra Exce lenc ia las dos Cartas 
A u t ó g r a f a s que me dirige el Honora-
ble S r , Presidente de l a R e p ú b l i c a de 
Chile, poniendo t érmino , en u n a de 
ellas, á l a 'representación en C u b a de 
vuestro digno arutecesor, y acreditan-
do en la otra á Vuestna Ex/celencia, 
en el c a r á e t e r de E n v i a d o E x t r a o r d i -
nario y Ministro Plenipotenciario cer-
c a de mi Gebiemo, 
•Los lazos de sincera amistad 
existen entre nuestra N a c i ó n y l a que 
tan dignamente representá i s , e s t á n 
fundamentados, como h a b é i s dicího 
bien, no s ó l o en rpíneulos de origen é 
identidad de idioma, sino en l a neible 
c o m u n i ó n de ideales de libertad y de-
mocracia, lo que -hace que l a honrosa 
representac ión que ostenta Vues tra 
Excelencia sea acogida en nuetítro 
p a í s con c a r i ñ o s a simpa/tía, 
Animiado como e s t á Vuestra E x c e -
lencia de los mejores proipósiitos de es-
trechar y consolidar m á s aún las re-
laciones amistosas .entre nuestras dos 
•naciones, me complazco en ofrecer á 
Vuestra Excelencia , en mi nombre y 
en e l de m i G-obismo, todo el concur-
so y toda 'La cordialidad que pueda 
Vuestra Exce lenc ia deseao* en el de-
s e m p e ñ o de su mis ión . 
Agradezco mucho á Vues tra E x c e -
lencia los votos que en nombre propio 
y en el de vuestro Gobierno acaíbais 
de formular por l a prosperidad de 
C u b a y má ventura personal, haedendo 
los m í o s muy smoeros por l a d icha de 
Vuestra Ex'eelcTwsia y por el bienestar 
de l a n a c i ó n tcillil«na.,, 
A l acto concurrieron todos los Se-
cretarios del Despaciho, el Jefe de 
Oantoillería de l a .Seca^etaría de Esta^ 
do, s eñor Patterson, el Gobernador 
Provincial , el Presidenite y el F i s c a l 
del Tr ibunal Supremo, s e ñ o r e s Her-
n á n d e z Barre iro y T r a v e s ó , respecti-
vamente, el igeneral Pino G u e r r a y su 
ayudaaite, Sr . Sanguily, el 'Soccpeitario 
de l a Presidenicáa, iSr. Pasalodos, el 
general Loinaz del Castillo, e l Presi-
dente de la Comis ión del Servicio C i -
v i l , D r . Junco, el Alcalde Municipal , 
S r . Oárdemas, y el Presidente de la 
Academia de Ciencias, D r . Santos 
F e r n á n d e z . 
L o s honores militares estuvieron á 
cargo! de dos compiañías de art i l l er ía , 
con banda y bandera, a l mando del 
comandante señor Moré , y una sec-
c i ó n montada de l a Goiardia R u r a l , 
mandada por el teniente s e ñ o r Ortiz. 
E l s e ñ o r Sutárez M u j i c a f u é á Pala-
cio en uno de los coehes de l a casa, 
siendo a c o m p a ñ a d o del primero y se-
gundo iSecretarios de l a L e g a c i ó n , se-
ñ o r e s Felipe Matta y B e n j a m í n Orta-
zar Bulnes, Tespeetivamiente, y del 
•ayudante del general Gómez , :Sr. Mo-
rales Coeilo, quien lo a c o m p a ñ ó á su 
residencia del hotel "Maraha/ttan," 
d á n d o l e escolta de (honor en amibos ca-
sos un piquete de l a fuerza montada 
y a ref erida, 
A la llegada á Palacio, el s eñor Suá-
rez Muj ica o y ó de pie y con :grau 
a t e n c i ó n el bimno nacional cubano, 
¡haciendo lo propio á la salida, a l ser 
despedido con el de su p a í s . 
Nota.—A pesar de efectuarse l a re-
c e p c i ó n en audiencia p ú b l i c a , á los 
r e p ó r t e r e s de los per iód i cos no se les 
permit ió , como otras veces, (oasar al 
s a l ó n donde aquella se verificaba. 
P O R A L T A M i 
E L C L U B O V E T E N S E 
'En su ú l t i m a junta de directiva ce-
lebrada el tres del presente, acordó 
este club coadyuvar al recibimiento 
que por l a Colonia Eispañola de esta 
ciudad, ha de dispensar á su Presiden-
te de Honor don Rafael Al tamira . 
Tomó los siguientes acuerdos: 
(Fletar un remolcador, para con los 
d e m á s sal ir fuera del Morro á recibir 
a l vapor en que venjga el insigna 
maestro. 
Hacerle entrega del t í tu lo de Presi-
dente de Honor de este Club el cual 
se ha encarcado á un experto dibu-
jante. 
Darle una fiesta de carácter fertimo 
si el tiempo de que dispone en esta 
ciudad se lo permite. 
• A l mismo tiempo persiguiendo uno 
de los fines de este Club, a c o r d ó en-
v i a r 50 pesetas á l a popular Cofrad ía 
de la Balesquida, de Oviedo. 
I N S T A N T A N E A 
E l señor Secretario de G-obemación. 
funcionario d i g n í s i m o , que se ha pro-
puesto acaibar con todos los gusanos 
de la inmoralidad, acaba de hacer un 
Üü! ' í?raI1 1>€n'eíi<3Í0 á l a hermosa y culta | ei cumplimiento de ese" deber,' hemos 
Miatanzas, ordenando la c lusura del decidido personamos ante usted á su-
hacer cada d í a más frecuente, m á s có-
modo y m á s barato el tráf ico entre los 
pueblos que explota, hasta donde lo 
permitan sus recursos. Y los pueblos 
de esta l ínea ven con 'disgusto que es-
ta Empresa se ocupa de aumentar sus 
productos y de disminuir sus gastos; 
pero no le importa nada que el tráf ico 
de viajeros sea escaso y caro; y por eso 
se ha dejado arrebatar por las guaguas 
todo el tráf ico entre tSantiago y l a H a -
bana ; y e s tá perdiendo sus viajeros de 
anas al lá de Santiago, por donde quie-
ra que se le acerca cualquiera otra E m -
presa de locomoción. ¿Acaso esta E m -
presa no está en condiciones de com-
petir con nadie, y lo ún ico que puede 
hacer, es explotar los pueblos donde 
nadie le hace sombra? 
Se dice que los trenes que ba supri-
mido la Empresa le daban pérdidas . 
¿ Y por qué daban pérdida esos trenes, 
cuando viven y medran las guaguas 
qne toman el pasaje que la Empresa 
desdeña'íí Seguramente porque la E m -
presa no se ha cuidado de establecer 
trenes ligeros, cuyo movimiento cuesta 
poco, como han establecido otras E m -
presas. ¿ Qué culpa tienen los pueblos 
de que se quieran seguir los métodos 
de tracc ión de hace cincuenta años? 
Además , el criterio de llevarle la cuen-
ta corriente á caída tren, y suprimir el 
que dé pérdidas , es vicioso. E n casi to-
dos los ferrocarriles, los trenes de via-
jeros dan p é r d i d a s ; pero si no hubie-
ra trenes de viajeros, tampoco los ha^ 
bría de carga. Aquellos tienen que vi-
v i r á expensas de éstos, Y la Empresa 
debe tomar en consideración sus entra-
das generales y sus gastos generales y 
mejorar sus métodos de tracción, antes 
de acordar cambios, que perjudican á 
ios capitales que, á diestro y siniestro 
de sus paralelas, se han invertido, ba 
jo el supuesto de que la Empresa no 
marcharía nunca para atrás, sino para 
adelante. 
Entendemos, pues, señor Adminis-
trador, que esta Empresa tiene el de-
ber de establecer en su tráf ico las va-
riaciones que exigen las nuevas nece-
sidades de los pueblos, para facilitar y 
abaratar el movimiento de pasajeros y 
el de carga; y que lejos de suprimir 
trenes, debe aumentarlos; y porque 
creemos que es un derecho nuestro, re-
eonocido por l a L e y de Ferrocarriles 
(por esa ley que hasta ahora 'ha sido 
nial entendida y peor aplicada) pedir 
ron en contra de todos les aumentos y 
de la creación de destinos. 
Por mayor ía se aprobó una proposi-
ción del señor Villaverde,, relativa ú 
consignar en presupuestas ciertos cré-
ditos para la adquis ic ión de cuatro am-
bulancias, material del Hospital de 
Emergencias y Casas de Socorros y pa-
ra uniformar al peraonal sanitario su-
balterno. 
También se acordó destinar un cré-
dito de $1,500 para la adquis ic ión de 
mobiliario para el sa lón de concejales y 
otro de $900 para la compra de nueve 
máquinas de escribir; 
Se acordó indemnizar por una faja 
de terreno al señor Manuel Morales, 
cons ignándose con ese objeto la can-
tidad de $1,745 en presupuesto. 
A propuesta de varios concejales, 
acordóse consignar en presupuesto 
$5,000 para la construcción de un par-
que en el reparto de Jibacoa; $3,000 
para la construcción de otro parque 
en el reparto San Francisco; $5,000 
para la construcción de otro parque en 
Jesús del Monte y $5,000 para otro 
parque en las faldas del Castillo del 
Pr ínc ipe , N 
D e s p u é s se propuso la consignación 
en presupuesto de varias cantidades 
para pagar la deuda atrasada; pero 
como la de $25,000 que indicó el señor 
Clarens resultó empatada, se acordó 
repetir la votac ión en la ses ión de ma-
ñana. 
Por preceptuar la ley que en caso 
de empate, las votaciones se repitan 
precisamento en la ses ión próx ima, se 
acordó que los créditos aprobados sin 
llenarse esa fórmula por el voto de ca-
lidad de la Presidencia, que reseña-
mos a l comienzo de esta crónica, que-
daran en suspenso hasta la ses ión de 
hoy en que se cumpl i rá el precepto le-
gal. 
Y no hubo más, porque se rompió el 
quorum. 
L a ses ión terminó á las seis y cuarto 
de la tarde. 
Otro milonario bri tánico 
Z 1 coro; nel North, denominado el " R e y £?r¿ 
Nitratos," murió en la. ñ o r de la ? 
da, arruinado fís ica y mehtalmeM* 
por un trabajo excesivo. 
E l fa moso b a r ó n Grant,,qne jujíaV, 
con los millones como un jiif-iar 
las bolitas de marfi l y que en su ^ 
ca brillante rega ló a l pueblo de ^ 
dres el, terreno de la hermosa ph!^ 
de Leicester, fué acometido de 
pertinaz insomnio, llegando á 
se hasta, diez diaff sin dormir. 
A consecuencia do ello perdió el v 
lo de sus gigantescas éapeculacioí'eí 
se empobrec ió ráp idamente , pro¿,i 
ciendo este desastre financiero 
des quebrantos en el mundo de los n|' 
erooics. 
LAS ALMORRANAS SK CURAN Bj, 
6 34 DIAS, con el UNGÜENTO DE PAZQ y 
sean simples, sangrantes, con picazón, ^ e 
ternas, por rebelrtes que sean. '"" 
Pasar. 
inmundo ^ S a l ó n R e j o . " 
Pero la just ic ia deibe ser p a r e j a : de-
be estenderse á todos los que cínica-
mente ofenden la virtud y explotan 
el vicio. 
H a y muebos ''Salones R o j o s " di 
seminados por los pueblos de Cuba. 
Acabe con ellos, s e ñ o r Secretario 
y los buenos le a g r a d e c e r á n este 
gran servicio. 
j . V I E R A . — 
S O L I C I T U D R A Z O N A D A 
Publicamos con el mayor gusto l a si-
guiente solicitud que se nos remite, y 
ver íamos con agrado que el celoso A d -
ministrador del Ferrocarr i l del Oeste 
procurase atenderla como merece: 
S r . Administrador del Ferrocarr i l 
del Oeste. 
S e ñ o r : 
Venimos, sin faltar al respeto y á la 
est imación que usted nos merece, á ex-
presarle el disgusto con que se ha vis-
to en los pueblos de esta l ínea el movi-
miento de retroceso que ha iniciado la 
Empresa, que usted dignamente admi-
nistra, en el tráf ico de -pasajeros, al 
suprimir trenes de viajeros que exis-
t í an desde hace más de veinte a ñ o s ; 
porque dichos pueblos esperaban que 
esta Empresa cada d ía mejorase y aba-
ratase el movimiento de pasajeros por 
sus l íneas , siguiendo la ley del progre-
so, que cumplen y obedecen tedas las 
demás Empresas del país . 
U n ferrocarril públ ico no es un ne-
gocio privado, en el que sus dueños 
pueden hacer lo que quieran, dentro 
de lo que no esté prohibido por las le-
yes. U n ferrocarril usa de l a v í a pií-
blica; l leva molestias y peligros por 
donde quiera que pasa; tiene el dere-
cho de expropiac ión forzosa; y todo el 
auxilio de la fuerza púb l i ca ; pero á 
cambio de todo eso, tiene el deber de 
pilcarle que, en vista de las razones ex 
puestas, se digne establecer en el t rá-
fico de esta Empresa, las variaciones 
que sean necesarias para que de ellas 
resulte u n servicio mejor, m á s barato y 
más frecuente, entre los diversos pue-
blos de su l ínea y entre ellos y esta ca-
pital. 
De usted respetuosamente. 
Manu-él Froil<m Citervo, Alcalde 
Municipal "de Santiaigo de las Vegas,:— 
José María García Mvnt&s.—Andrés 
Terry.—Fed-erico de CaA'dona.—Ber-
nardo Badrígmz.—Tomás Soez. 
(Siguen las firmas) 
Habana, Febrero de 1910. 
H H Í S Í E r f E l 
^ A R A E L E S T Ó M A G O 
S i V . espera jgozar de la vida 
en toda su medida, V . debe pri-
mero ver que el e s t ó m a g o y los 
órganos digestivos e s t é n fuertes 
y saludables usando el L i c o r | 
A m a r g o . C u r a el M a l A p e t i t o , 
l a Dispeps ia , l a I n d i g e s t i ó n , 
e l E s t r e ñ i m i e n t o , 1& Debiii-1 
d a d G e n e r a l , los D o l o r e s de 
V i e n t r e , l a M a l a r i a y las j 
i T e r c i a n a s . 
D E 
¡ m m 
Establecida 1827 
E X T I R P A R A L A S L,OMRRICES f 
; DBL KSTÓMAOO E N POCAS KO-
, > RAS. SIN R I V A L PARA L A E X . 
i i TIRPACIÓN D E L A S LOMRRI* 
'; CBS E N LOS NIÑOS T ADULTOS. 
• * L a marca B . A. es la legítima, ^ 
.. No uséis sino el de B. A. F A H N - +; 
• [ E S T O C K , Todas las "otras son 'f substitutos, 'i» 
, Preparado únicamente por 
'r B . A . F A H N E S T O C K C O . . 
;̂ Pittsbnráh, Pa.. E . U. de A. 
S I N O P E R A C I O N 
LUPUS, HERPES ECZEMAS Y TODA CLASE 




V I T A ! 
J M m a í a Y i t a l i i M 
de los Eoiul>rcs. 
Garantíalo, 
l^reclo.jt. 40 plata | 
Siempre ¿1a venta eu la 
Farmacia del Dr, Manuel 
Johnson. Ha curado A 
otros, lo curará á usted. 
Haga la prueba. Se roli-
«tton^vdwji? por correa. 
Excesos de mesa y de placeres 
Lo frecuente es que unos como otros 
de estos excesos ocasionen fatiga é ina-
petencia, las cuales engendran debilidad 
que muchas veces se complica con estre-
ñimiento. 
Para estos casos aconsejamos siempre 
que se acuda á los Granulos de Ruibarbo 
de Mentei. 
El uso de estos gránulos basta, en efec-
to, para hacer desaparecer en seguida el 
estreñimiento, por tenaz que sea, y para 
levantar rápidamente ei apetito y las 
fuerzas; y al contrario de los demás pur-
gantes, que, en lugar de fonalecer al en-
fermo ie debilitan, el Ruibarbo Mentei 
es un fortaleciente á la vez que un pur-
gativo. Dichos gránulos presentan todavía 
la ventaja de ser un remedio soberano 
contra la disentería epidémica, tan fre-
cuente en los países cálidos y malsanos. 
El tapón del frasco es hueco y sirve 
de medida para la dosis de gránulos, los 
cuales son facilísimos de tomar en una 
cucharada de agua. Para evitar cual-
quiera confusión do este producto, que 
se halla á la venta en todas las farmacias, 
con ciertas imitaciones ó sustituciones 
que pudieran ofreceros diciéndoos quo 
cotftiencn ruibarbo, exigid siempre so-
bre el envoltorio del frasco el nombre de 
Mentei y las señas del Laboratorio. Casa 
L f-HERE, 19, rué Jacob, Paris; pues á 
menudo todas esas drogas e.-tán malisi-
mamente preparadas y son, por cousi-
guieaite, ineñeaces. 7 
E l viaje del Presidente 
E l i l iafrario que- el .señor Pfesidejjfc 
¡te 'de l a R&píibliea se propone seguir 
en .su próximo- v iaje es el siguiente: 
D í a Io. de ^ a r z o , 9 «. an. Calida .pa-
r a Matanzas, ¡donde almorzará, visi-
tando d e s p u é s la poblac ión , en la caal 
pasiará la. 'nociie. 
D í a 2, 9 a, m. Sa l ida para. Cárdenas 
donde p a s a r á el d í a . 
D í a 3, 9 a. m. Sal ida para Jovella-
nos, en .cuyo pmito alniorzará, visitan-
do más tarde la p o b l a c i ó n , de la auü 
sa ldrá para. Colón, donde pernoctará, 
•á tes 2 p. m. 
D í a 4, 9 a. m. Salida para. Santa 
C l a r a , donde, d e s p u é s do visitar la $>. 
Iblftéi&i, pernoictará dicho din. 
D í a 5. Sa l ida para Sagua ; almuer-
zo, visita á la poblac ión , comida y ,per. 
nocitar. 
D í a 6. 8 a. m. Sal ida para Ciego de 
Av i la , donde alnnorzará, siguiendo á 
C a m a g ü e y , donde se comerá y pernoc-
tará . 
D í a 7. Almuerzo en Caraaglíey, vi-
sita á l a poblac ión , c-omida y pernoc-
tar, saliendo á las dos p. m. para Hol-
guín , donde c o m e r á y pernoctar^. • \ 
D í a 8, 8 a. om. Sal ida para (fuantá-
nanio; almuerzo comida y pemoetar. 
D í a 9, 8 a, ni. Salida, para Santiago 
de Cuba, donde e s t a r á l iacta el día 10, 
que sa ldrá por mar para Manzanfillo, 
á las 11 p. m. 
D í a 11. Manzanillo, Comida y .per-
noctar; 
D í a 12, 8 a. m. Sal ida para Bayamo 
por tren, permaneciendo en esta po-
b l a c i ó n lia&ta las cinco p. m., regre-
ha permitido l a m b a n a los romanos .á Manzanillo para « a ü r rpara 
RESFRIADOS CAITSAN DOÍ.OR DE CA-
BEZA, E l LAXATIVO BROMO-QUININA, 
desvía la causa. Usado en todo el mundo 
para curar un resfriado en un día. La fir-
ma de "E . "W. aROVE" en cada cajita. 
E n Roma.— Venus diurna. 
(Xadic ignora que el d í a en que Na-
po^eón I sa l ió para la c a m p a ñ a de 
Ital ia , el cielo o;b&equió á los liabi-
tantos de P a r í s con el extraordinario 
e s p e c t á c u l o de que vieran la estre-
l la Venus por la m a ñ a n a , brillando 
en todo su esplendor. 
IES. f e n ó m o n o se h a reproducido alic-
r a , y esta vez Irán sido los habitantes 
de Roma los afortunados. 
ÍLa c lar idad extrema del horizonte 
L a ses ión de ayer comenzó cérea de 
las cinco de la tarde. 
Por odio votos contra siete se acordó 
inolnir en el p r ó x i m o presupuesto 
$6,000 para unir la Calzada del Cerro 
con la de J e s ú s del Monte y $4,000 pa-
ra unir la Calzada de Be lascoa ín con 
la de Infanta, por la caMe de Santo To-
más, 
También se acordó consignar $4.600 
que se adeudan al señor Xuajardo , 
por haberes atrasados. 
Por haberlo decidido así el voto de 
calidad de la Presidencia, se acordó 
crear varias plazas en el Departamen-
to Bromatológico , y dos de Jefe de A d -
minis trac ión de primera clase en la 
Secretaría, para ascender á ellas á los 
empleados Belver y Navarro. 
Se acordó donar á la Cruz R o j a la 
cantidad de $3,000 y subvencionarla 
con $200 mensuales desde el próx imo 
ejercicio. 
Se acordó crear varias plazas más y 
aumentarles sus haberes á infinidad de 
empleados. 
Los concejales conservadores vota-
T i n t e I n i m i t a b l e 
DE 
J O S É C R I S T A D O R O 
P A R A E L P E L O 
ACCION INSTANTANEA, C O L O R E S 
N A T U R A L E S , NEGRO Ó CASTAÑO. 
NO TIÑE E L CUTIS Y S E APLICA 
F A C I L M E N T E . 
De venta: Viuda de José Sarrá é hijo, Dr. 
Manuel Johnson y boticas acreditadas. 
I M P O T E N C I A — P E R D I D A S S E M I -
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QUEBRADÜEJUB. 
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ver á Venus, resplandeciendo en el 
finmamonto en l a fuerza del d ía , 
¿ S e t r a t a r á só lo de un suceso astro-
nómico extraordinario, ó representa-
rá tam'bién un buen augurio? 
(Este es hoy el tema de las conver-
saciones, y no hay que decir, que la 
í a n t a s í a popular ha acogido la presen-
cia de Venu^ como un signo de dicha 
y de esperanza para el año próximo. 
A s í sea. 
Loonra de millonarios 
!La prensa de Londres ha dado 
caienta deT. suicidio de un -capitalista 
ing lés , quien, en pleno viaje de bo-
das, se l e v a n t ó l a tapa de los sesos. 
Es te desventurado acababa de here-
dar de un tío suyo 'la pequenez de 10 
mililones de libras esterlinas. 
P o r cierto que el referido tío, cono-
cido en Londres por el remoquete de 
"'Ohiicaigo iSonith," era un hombre 
perpetuamente disgustado. L o único 
que le d i s tra ía y animaba algo era 
ver su'bir y 'bajar el aicensor del Re-
form 'Olub, en aquella ciudad, y que 
él en un momento de generosidad 
hab ía regalado á dicho Centro. 
A Barney Bamaso , el " R e y de los 
Br i l iantes ," puede decirse que lo 
acarreó la locura su inmensa riqueza. 
Quizá se recuerde que Barnaso se sui-
c idó, muy joven, arro jándose al mar 
desde el barco en que regresaba á 
E u r o p a procedente del A f r i c a Aus-
tral . ' 
sal ir para Cienfuegos, por vapor, á las 
3 a. m. del d í a 13. 
D í a 13. Navegando. 
¡Día. 14, 9 a. ni. L legada á Cienfae--
gos-, almorzar, comer y •pernoctar.' 
D í a 15, 3 p. m. .Salida para l a Ilalra-
na, por l a v í a de Yaguaramas. 
D e s p u é s de este viaje el señor Pre-
sidente se propone visitar la .provincia 
de Pinar del Rk) , dejando la de la H* . 
b a ñ a p a r a el final. 
lios viajes en vapor probaiblemente 
se l iarán en el guardacostas "Ha-
tuey." 
L a s personas del elemento oficial 
indicadas hasta ahora para aconiipa-
ñ a r al s e ñ o r Presiden le en dicha ex-
-cursión, son : • * 
E l Secretario de l a Presidencia, se-
ñor Pasalodos; dos de los ayudantes; 
icuatro de los, •Secretarios del Despa^ 
•cho; el InspeotoT de las fuerzas arma-
das, general Machado, y el Jefe de la 
R u r a l , s e ñ o r •Micmteagudo. 
S E C R E T A R I A D E 
J U S T I C I A 
Circular 
L a Secretaría de Sanidad y Benefi-
cencia ha trasladado á la de Justicia 
un oficio del Jefe del Servicio de Cua-
rentenas, quejándose de que por tener 
que compareeér á un juicio oral el «íe-
fo Local de Sanidad de Santa Cruz del 
Sur, que sus t i tu ía interinamente al 
F R U T A Y N O G A L E 3 V E R D A D E R O S 
SEGÚN SUS NOMBRES 
El rnltiTO do duraznos, frutas "Citrus." y nueces está desarrol.ándoíB entre los hortioultoro» del sur. Usted debería interesarso aioru uistuo en esta industria ton provechosa;—pero asíiijúrnsc dondquirirÁrboli s que al producir don el fruto que usted esperó obtener al com-prarlos. Los árboles de Los Criadero» "Glon .Saint Mory" pro-ceden de ou linaje conocido. Sabemos, primorwncnte, que son en absoluto saludables y quo han tenido la clase de lulciocióii que «segura so buen crecimiento ó desarrollo—y lo mAs Importante de todo es qnc son estrictft-lueutn Tentaderos-Mgún su norabr» y rarle-dad. Considere lo que cao slpiincaj con anticipación usted podrA decir jus-tamente lo que sus huertos lo darán antes de la fructificación de los árboles. I Cultívanos todas las clases de Arboles que on plantador del eur puede necesitar. Nuestro anclo y clima son propios, y nuestro "saber hacerlo" prorieae de la oipcrlencla que durante treinta años próximamente hemos tenido. 
I'ldo nuestro libro "O" qnc trata acore» de la clase do fcrbole necesita usted plantar. Kl mismo está hermosameuto ilustrado v's» ouvia gratis. 3 
GLEN SAINT HARY NüRSERiES CO., Glen Saint Mary, Florida, E.Ü.A. 
¿Por qué cufre V. de dispepsia? Tome 
la Pepsina y Ruibarbo de BOSQUE. 
Y se curard en pocos días, recobrai& 
su buen humor y su rostro se pondrá 
rosado y alegre. 
1-a Pepsina y Ruibarbo de Bosque 
produce excelentes resultados en el 
tratamiento de todas las enfermedades 
del estómago, dispepsia, R-astrálgla, 
Itidig-estiones, dig-estiones lentas y di-
fíciles, mareos, vómitos de las emba* 
rasadas, diarreas, estreñimiento, neu-
rastenia gástrica, etc. 
Con el uso de la PEPSINA y RUIBAR-
BO, el enfermo rápidamente se none 
mejor, digiere bien, asimila más el | 
alimento y pronto llega á la curación 
completa. 
Los mejores médicos la recetan. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticas de la 
Isla. 
S86 j . p 
s nna 
• C E R V E Z A S C L A R A S 
L a s cervezas c laras á todos coavietteu. L u o W m . ^ « « M n iml ic 
N U E V A F A B R I C A D E H I E L ^ 
DNIVEESIMD 3 i Cálzala le Palat ín 
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Ui'dico del Puerto por encontrarse 
t(, liso de licencia. habí« quedado 
¿ a n d o n a d o el referido puesto. 
Con tal motivo, la Secretaría de 
fusticia ha pasado una ciréudar á los 
ppggidente» de la Audieneia. reebmen-
¡..,,,10 que las citaciones judiciales á 
jefes locales de Sanidad, se hagan 
poVeondiiHio de la Dirección de Sani-
dad. 
U n a queja 
Se ha enviado á informe del Juez 
Correccional de la Sección Primera, un 
oficio de la Secretaría de Estado, tras-
ladando una nota del Encargado de 
Kógocios ele los Estados Unidos con la 
ijopia de la instancia que le ha remi-
tido Mr. Albert R. Borrell, quejándose 
(]0 que dicho Juez se negó á permitir-
la presentar testigos en apoyo de sus 
declaración es en un juicio. 
Vacuna 
Se han remilido á di.slintos lugares 
de la Rejnibliea las siguientes dosis 
de vacuna: l#3 o u t r a el earbunelo 
liad'-i-idiano y 875 contra el Carlmn-
elo 'Sintoniái ico. 
Remate 
!Se ha dispuesto sacar á remate 200 
cuerdas de leña en el 'Cayo " L a Cü-
hierta," —litoral de 'Cárdenas —pro-
piedad del Estado. 
A l señor Jefe de Sanidad 
•Los vecinos de la eal'le del Aguila, 
tramo entre .Monte y Reina, se que-
jan de la falta de riego y de la nube 
de polvo que los asfixia, dando lugar 
á grandes perjuicios en los estable-
cimientos. 
Ets-peramos se atienda la justa que-
j a de aniuGllos vecinos. 
Sociedad dental de la Habana 
J E s t e organismo cclchrarH junta ex-
traordinaria en Galiano 2r2. á las ocho 
y media de la noche del jueves 10 del 
corriente. 
Orden del d í a : Primero: Informe 
relativo á la muerte del doetor Ra-
món Cal ixto V a l d é s . por el doctor Pa-
blo Alonso Sotojongo; Segundo: Elec-
ción para cubrir vacantes en la Direc-
t iva. 
E l p e q u e ñ o a m a r j r o r d e l a c e r -
v e z a l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o 
y n o h a y n i n g u n o q u e s u p e r 
e n c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s a l a 
c e r v e / a L A T R O P I C A L 
CRONICA JUDICIAL 
A U D I E N C I A 
Sentencias 
lifl Sala primera f irmó sentcncii 
eondenando á Anguslo .Marlínc/ por 
lesiones menos graves, á la pena de 90 
d ías de encarcelamiento. 
(Por un delito de tentativa de infan-
ticidio condenó la Sala segunda á 
Josefa V a l d é s á la pena de un año y 
un día de pr is ión correccional. 
S e ñ a l a m i e n t o s para hoy 
Sala primera de lo Criminal . 
Juzgado del Este . Contra Fernan-
do González por abusos deshonestos. 
Ponente: Ldo. Miyeres. F i s c a l : Dr. 
J . Castellanos. Defensor: J . T. L a l a -
,pier. 
•Sala segunda de lo Criminal . 
Juz.ga.do del Oeste. Contra Hilarlo 
Victorero. por falsa dennneia. Ponen-
te: Ldo. Méndez . F i s c a l : Ldo . Cor / ' ' 
Defensor: Dr. Freyre . 
•hi/jgado del Oeste. Contra Esteban 
.Sánchez, por tentativa de roibo. Po-
nente: Ldo. B . González . F i s c a l : Ldo. 
Corzo. Defensor: D r . César Manresa. 
Sala tercera de lo -Criminal. 
Juzgado del (.'entro. Contra Daniel 
Ramírez Arias , por in fracc ión postal. 
¡Ponente: Ldo . .'Vguirre. F i s c a l : Ldo. 
Corzo. Defensor: Ldo. R. Duval . 
Juzígado del Centro. Contra Anto-
nio Reyes Ar ias , por tentativa de 
robo. Ponente: el Presidente. F i s c a l : 
Ldo. Ben í tez . Defensor: L d o . Garc ía 
Baesa. 
S a l a de lo C i v i l . 
Juzgado del Sur. Dibnisio A r e n ^ -
bia contra la "Fide l i ty and Deposit 
Compan.y." en eo'bro de pesos. Ma,V:or 
Cuant ía . Poní^nt.f': el Presidente. L e -
trados; Ldos. Sarra ín y Fuentes. 
Juzgado del Norte, ¡("arlos B á r e e n a 
contra BVancisco Roig, en cobro de 
pesos. .Menor Cuantía . Ponente: el 
Presidente. L id iad os.- Ldos. R o d r í g u e z 
y Anillo. 
Juzgado del Sur. Francisco Caballé , 
contra Rosa Joaquina Lapeyra , so-
bre entrega de un terreno yermo. Me-
nor cuant ía . Ponente: Ldo. Morales. 
Letrados: Ldos. D í a z Trizar y He vi a. 
Juzgado de San Antonio. Franc i s -
ca H e r n á n d e z Borges y Manuel Ar-
daoz contra '"The L a k e Ariguanabo 
Company." sobre indemnizac ión . .Ma-
yor Cuant ía . Ponente: Ldo. Valle . L e -
trado-s: Ldos. F e r r a r a y Mañas , 
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P A S T Í L 
n o h a y a n d e j a d o r e c u e r d o s p l a c e n t e r o s — c o m o q u e n a d a l a s i g u a l a p a r a c u r a r t o d o g é n e r o y s í n t o m a d e i n d i g e s -
t i ó n y d i s p e p s i a — c o m o l l e n u r a , v a c i e d a d , s o f o c a c i ó n 6 d o l o r e s d e e s t ó m a g o , m a r e o s , v a h i d o s , j a q u e t a s , v ó m i t o s , 
c ó l i c o s y c u a n t o s e a p r o d u c t o d e m a l d i g e r i r . E n s u m a , c a r e c e n do r i v a l c o m o d i g e s t i v o . 
• 
i VIDA EN LOS ESPACIOS | 
Se nos ocurren algunas advertencias 
que creemos convenientes para las per-
sonas que. por razón de su oficio, tie-
nen que trabajar en vertiginosos anda-
iriajea. con la muerte ante los ojos á 
cada momento. Raro será el d i spépt ico 
que no padezca vért igos , mareos, des-
vTmecimientos de cabeza ó vahidos. 
Pongámonos, pues, en el lugar del hombre que para procurarse el pan coti-
diano suyo y de los suyos, ha de encaramarse á las nubes, y f igurémonos que 
este hombre está sujeto á mareos, desvanecimientos, vért igos ó vahidos. á que 
se le vaya la cabeza. . . Mas vale no pensar en ello. 
"Tengo el gusto de declarar que. después de padecer durante dos años 
dolores de estómago, aflojamiento de los intestinos, sa l ivación excesiva y em-
pacho continuo, y habiéndome recomen dado el licenciado Ricardo Rodríguez, 
dueño de la farmacia " E l Consuelo." que probase las Pastillas del D r . R i -
chards, hícelo así, y con ocho pomos que tomé quedé restablecido. Tam-
bién me consta que se curó con el micmo remedio el Sr . Ignacio Tamayo, Jefe 
de la R u r a l . 
(Firmado) tomar C A S T A Ñ E D O . Maestro albañil . 
Calle de Francisco Vega 14. Victoria de las Tunas. Cuba. 
Sr . Dr . Richards:—Tengo él gusto de comunicar á usted que me es so-
bremanera satisfactorio recomendar á mi numerosa clientela sus acreditadas 
Pastillas, persuadido de que con ello hago un bien á la humanidad, dados 
los buenos resultados obtenidos en casos como los indicados. 
Suyo afect ís imo. 
LODO. RICARDO R O D R I O U E Z . 
1 I p s l a en el ftiMerio I 
l:n hombre dispés ico podrá, como 
cualquier otro, reunir en sí mil bri-
llantes cualidades si la naturaleza le 
dotó de capacidad y discernimiento; 
ser una Aris tóte les en la fi losofía, un 
Newton de matemát icas , un Castelar 
de elocuencia, cuanto le dé la gana, en 
*n, menos un maestro apto para lidiar con niños . V a y a usted á poner los 
«uros en manos de un maestro indigesto, dispépsico. irritable, hipocondriaco, 
que en vez de mirar por ellos y educárselos , se las maltrate ó no se ocupe de 
ellos más que para verlos entrar y salir. No: Un maestro así no sirve. l i e 
í!quí, pues, por qué son tan asombrosa uiente populares las Pastillas del doc-
tor Richards entre las beneméri ta clase del magisterio; como que al perfec-
cionar la digest ión, convierten al apát ico en activo, al huraño en afable, al 
"irascible en pacífico. Estas consideraciones nos son sugeridas por cartas 
camo la siguiente, que es de un joven y meritorio profesor cubano: 
' " E r a grande mi debilidad, pues me faltaba, el apetito, mientras que, 
I'or otra par le padecía excesiva soltura de -vieníre. simdo. por tanto, natu-
r a l que me debilitase. Dol íame y desvanecí áseme ÍVecueníemente la cabeza, 
J" i menudo me levantaba molestado por un extraño malestar en el cerebelo, 
dormía poco y muy mal. Estaba triste y decaído, sin á n i m o para el traba-
.jo, y así estuve durante dos años hasta que, por medio del farmacéut ico se-
ms Masón, tuve conocimiento de las Palfollas del Dr. Richards y me proveí. 
m algunos francos en la farmacia de Nuestra Señora de Covadonga. Al. se-
^rido frasco me sent í mejorarlo y á la media, docena me hallaba perfecta-., 
•^nte, con apetito, lleno de ánimo y buena d i s p o s i c i ó n , " 
(firmado rogbuo E R M A N D , pro|apor dt Instrucc ión Públ ica , 
Cabezas. Pinar del Río. Cuba. 
(T"n sello que dice "Farmac ia Xu*KtM Señora de Cnvadonga." Sumidc-



















E l banquero don Pascual 
Se queja de estar m u y mal? 
Y el pobre se h a vuelto escéptico-, 
¿ C ó m o no, si está d i s p é p t i c o ? 
r 
i M m i É i el U m m I 
Sr, Dr . Richards:—Por espacio de 
diez años estuve padeciendo una serie 
ó complicación de males que me hacía 
Ja existencia miserable. Sent ía una es-
pecie de desconsuelo " inexplicable en 
el estómago, debilidad en la cabeza, es-
treñimiento con fuertes pujos y mucha 
ardent ía ó irr i tación al hacer aguas. 
Viendo los anuncios de las Pastillas del 

















































Y anda triste, m e l a n c ó l i c o 
Y con un humor diaból ico; 
'X trata á los de l a caea 
lüon despotismo sin tasa'. 
baña y Manzanillo, me decidí á tomar-
las y las obtuve en la farmacia '' Orien-
t a r ' del señor José Antonio Tamayo, 
y como notase que al segundo pomo la 
mejoría era marcada, seguí tomando 
hast-a la decena, con que me hallé y 
continúo en excelente salud. 
(Firmado) jóse C . G U E R R A " , 
Maestro de albañilería. 













iin. , ;W;. . utilHi 
Vedle en el Club, aburrido,. 
Solo y cariacontecido. 
S u esposa le va á buscar 
L a s Pastil las de Richards.5 
É l las toma y al momento 
Ponese alegre y contento. 
A h o r a goza, se divierte, 
Y y a no piensa en la muerte.^ 
Antes de pasar adelante, advertimos 
á quienes esto leyeren que, evitando 
las bebidas demasiado calientes, así co-
mo las demasiados frías, se ahorrarán 
muchos padecimientos; y recalcamos 
esta advertencia tratándose de Cuba, 
de donde nos llegan muchís imas la-
mentaciones de personas que sufren 
vivos dolores y agudas punzadas en el 
estómago por abusar del agua helada 
y del café hirviendo. Esto indica estó-
mago ulcerado y se cura tomando las 
Pastillas del Dr . Richards; pero mien-
tras dure el tratamiento, hay que evi-
tar los abusos de que hablamos, pues 
de lo contrario la .curación lleva mucho 
tiempo. Y lo mejor será perder esa cos-
tumbre por completo para no exponer-
se á recaídas. 
"Como diez meses estuve experimen-
tando fuertes dolores y punzadas en el 
estómago siempre que tomaba alimen-
to, sobre todo al tomar café caliente.; 
Consumí seis frascos de las PastilLMi 
del D^, Richards y desaparecieron ím 
dolores y punzadas hasta que. al cabo 
de varios meses sent í alguna recaída 
por haber reincidido en el uso del café 
demasiado caliente. Vo lv í á las Pas-
tillas del doctor Richards y vuel-
vo á mejorar, y espero fundadamente 
que esta vez la curación sea completa, 
pues ya sé todo lo que debo y lo que no 
debo hacer ." 
(Firmado) rernardo C. G U T I E -
R R E Z , del Comercio. 
Calle de Colón, frente al Teatro, P i -
nar del Río, Cuba. 
i r l M F l O f ? A Y A N T I T R e p a t i t o ve.,... heino« llamado La atem-ión de nuestros Favor. 
I — *— i w i Um V I X *— " l i l i — , res al daño qtte indisciptiíblem^nte resuDita dél uso constante de purgan^ 
nerte aimente que 
L-omponen los 
lás lual que bien, ' lúzguese , puf 
_ tes ordinarios—pildoras c a t á r t i c a s de diferentes elase-ses. 
Siempre hemos sido enemigos de los purgantes ordinarios porque sa-
cón cuanto esmero ha bremos escogido y combinado los ingredientes de q u í 
Kl objeto fué. desde un principio, producir un laxante de efecto suave y de r e s u l t a d a seguros sin los inconvenientes que presentan l a . pil-
doras que .c oirencen constantein.'U e al punheo. A l principio nos limitamos á d*r unos cuantos laxoconfites con cada W ) de Pasti l lT. 1 
doctor Rachards y solamente después (k recibir varios centenares de cartas i n v i t á n d o n o s á poner los Laxoconfites en venta Venipadan'uuite . 1 
que nos resolvimos a hacerlo asi. , SM-Htiaudim m i . 
rnieden ya comprarse los Laxor-onfites del Dr. Richards en tubos de .cris-
tal que cantienen cuarenta gra.nulillcs, ^ i r v a esto de aviso para los que 
padezcan extmiimiento crónico, fiebres, impurezas de la mntii» V otras 
muchas enfermedades en las cuales está indica la la adn imis trac ión de m laxante c ient í f i co runniente v e a ? 
tal R e c u é r d e l e , sin embargo,. que. para las enfermedades del e s t ó m a g o son indispensables ¡as P A S T I L L A S 
del Dr . Richards con ó sin los laxoconfites s e g ú n que c r i s t a ó no e s t r e ñ i m i e n t o . P í d a ^ una muestra V t t i s 
D R . K 1 C H A R Ü S 
D y s p e p s i a T a b l e t A s s o c i c i t i o u 
P o s ! O f f i c e B o x 2 2 6 
N e w Y o r k 
D T ^ R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la mañana .—Febrero 10 de 1010. 
la rapi-
C I R f t E O D E E S P A Ñ A 
E N E R O 
Los nuevos capitanes generales Wey-
ler y Polavieja. 
E l Marqués de Tenerife nació en 17 
de Diciembre de 1838, en Palma de 
Mallorca . E l 30 de Diciembre) de 1853 
ingresó , en clase do cadete, en el Co-
legio Militar de Infanter ía , y ascendió 
á su'dtenienite en 1856 por promoción 
reglamentaria. 
E l 57 ingreso como alumno de la E s -
encia de Estado Mayor; el 58 ascendió. 
£ teniente de I n f a n t e r í a ' p o r ant igüe-
dad; el 60, á teniente de Estado Ma-
yor por promoción reglamentaria; el 
62, á capitán del mismo Cuerpo; el 63, 
á comandante, siendo destinado al 
ejérci to de operaciones de C u b a ; en 
Octubre del mismo año obtuvo el gra-
do de teniente coronel de Cabal lería 
por méri to de guerra; el 64 fué ascen-
dí do á teniente coronel efectivo, tam-
bién por mér i to de guerra; el 68 obtu-
vo el grado'de coronel por gracia gene-
r a l ; el 69, el empleo efectivo por mé-
rito de guerra; el 71 ascendió á co-
mandante por antigiiedad en l a escala 
de Estado Mayor, y el 72, á teniente 
«oronel del mismo Cuerpo. 
Por méritos de guerra ascendió en 
Diciembre del 72, á brigadier; el 74, á 
mariscal 'de campo, y el 78 á tenienle 
general. 
A grandes rasgos se ve i 
da carrera •que hizo el grm 
basta llegar á teniente general se debió 
en su casi totalidad á su bizarro com-
portamiento. Hab ía temado parte en 
los principales hedh'os de armas de C u -
fca y Santo Domingo, y en la P e n í n s u l a 
pe leó contra, los carlistas en el Centro 
y en Cataluña. 
^Jdemás de les grados y empleos ob-
tuvo varias recompensas durante la 
primera guerra de Cuba, entre ellas 
la cruz de San Eernando de primera 
(.lase, con la pensión anual vitalicia de 
200 escudos, mediante .inicio contra-
dictorio. También consiguió la cruz de 
segunda clase del Mérito Militar. 
Durante los años del 78 al 82 des-
empeñó el cargo de Capitán General de 
Canarias , y del 83 al 88, el mismo des-
tino en Baleares. A cont inuación fué 
nombrado Gobernador General de F i -
lipinas, donde dejó iniciada la domina-
ción en Mindanao. y regresó á la Pe-
n ínsu la el 22 de Diciembre del 91. E s -
tuvo en si tuación de cuartel hasta el 30 
de Agosto del 03. uue se le nombró Co-
mandante en Jefe del Sexto Cuerpo de 
Ejérc i to , consiguiendo calmar la agi-
tac ión que se advert ía en las Provincias 
Vascongadas. 
Posteriora onte ba sido Ministro de 
la Guerra tres veces, ba tenido el man-
do de Cuba, durante la ú l t ima guerra 
y ha. ejercido también el mando en 
C a t a l u ñ a dos veces. 
Se halla en posesión de srran número 
de condecoraciones españolas y ex-
tranjeras, y lle-<ra á la suprema jerar-
q u í a de la milicia á los treinta y dos 
años de ser teniente general. 
E l Marqués de Polavieja nació fd 13 
de Jul io de 1838 é inerresó en el E jér-
cito, como soldado voluntario, el 20 de 
Agosto de 1858. E l 59 pasó al ejército 
de Africa, tomando parte en importan-
tes becbos de armas, entre ellos la ba-
talla de los Castillejos. Recibió algunas 
•heridas, y regresó á la P e n í n s u l a con 
el ejército expedicionario, que hizo su 
entrada oficial eu Madrid el 14 de Ma-
yo de 1860. 
E l 62 f u é baja en el recrimiento de 
Navarra , por pase al batal lón provin-
cial de Albacete, basta Agosto del 63, 
que pasó, con ascenso, al e jérc i to de 
Cuba, incorporándose al batal lón de 
Cazadores de Isabel I I . 
E l 65 se le concedió el grado de te-
riente por mérito de guerra. 
P a s ó luego al bata l lón de Cazadores 
de Bai lén , donde desempeñó el cargo 
de ayudante interino. 
Por méritos contraidas en campaña 
durante el mes de Enero del 70 fué 
premiado con la cruz roja de primera 
clase. 
Poco después , y continuando las ope. 
raciones, fué herido en el combate de 
Mario-Figueredo, y se le concedió el 
empleo de capi tán . 
E l 71 fué ayudante del entonces bri-
gadier Martínez Campos, y por la ac-
ción de Dos-Amigos, fué ascendido á 
coman danlí1. 
E l mismo año obtuvo el grado de te-
niente coronel, y en Jul io del 72 la 
efectividad de este empleo, por haber 
tomado parte en la acción de Mislata 
(Valencia) combatiendo á los carlis-
tas. 
Concurrió al sitio de Cartagena, y 
en Diciembre del año 72 fué nombrado 
ayudante del Capitán General de Ca-
taluña. Martínez Campos. 
Pe leó contra los carlistas, y el 74 
combatió á los cantonales sublevados 
en Barcelona y Sarriá. 
Posteriormente cooperó á levantar 
el sitio que los carlistas habían puesto 
á Manrcsa y á ocupar la ciudad de 
Vich. 
E n Abri l del 74 fué con el general 
Martínez Campos al Nbrte, tomando 
parte en varias operaciones contra los 
carlistas, y obtuvo el grado de Coro-
nel. E l mismo año quedó en s i tuac ión 
de reemplazo. D e s p u é s fué nombrado 
fiscal de la segunda Comisión militar 
permanente, y, por úl t imo, fué destina, 
do á imandar el Bata l lón de Reserva 
de Toledo, número 8, agregado al 
Ejérc i to del Norte. 
E l 5 de Diciembre fué ascendido á 
la efectividad de Coronel, y se le dió 
el mando del regimiento de la P r i n -
cesa. 
E n Febrero del 76 contr ibuyó á le-
vantar el bloqueo que los carlistas pu-
sieron á Pamplona, y asistió sucesiva-
mente á varios brillantes hechos de ar-
mas. 
Después de la guerra carlista fué á 
M; .Irid, y pasó, destacado con su regi-
miento, á Leganés . 
E n 1.° de Abr i l fué promovido B r i -
gadier y destinado á la segunda briga-
da de Cataluña.» D e s e m p e ñ ó interina-
mente el Gobierno Militar de Gerona. 
E n 14 de Agosto fué destinado á 
Cuba, y salió á operaciones mandando 
una columna. 
Por varios hechos de armas se le con-
cedió la Gran Cruz del Mérito Militar. 
E n 17 de Julio del 78 ascendió á 
Mariscal de Campo por méritos de gue-
rra , y se le nombró Comandante Gene-
ral y Gobernador de Puerto P r í n c i p e . 
E l 80 tuvo el mando militar y civil 
de Santiago de Cuba, y el 3U de Junio 
del mismo año le fué otorgado el em-
pleo de Teniente General por la ter-
minación de la campaña. Así «iS que. 
Polavieja es Teniente General desde 
hace treinta años. 
E l 81 quedó en s i tuac ión de cuartel, 
y el 82 regresó á la Pen ínsu la , donde 
fué nombrado vocal del Consejo Supre-
mo de Guerra y Marina, cargo que des-
empeñó pocos meses, por pase á la C a -
pi tanía General de A n d a l u c í a . Perma-
neció en este cargo basta el 4 de Ene-
ro del 88, que pasó á la Presidencia 
de la Sección tercera de la Junta ( con-
sultiva de Guerra. 
Después ha sido Inspector General 
de las tropas y reservas de Infanter ía , 
Capitán General de Cuba, Comandan-
te en Jefe del Sexto Cuerpo de Ejér-
cito, Jefe del Cuarto Militar de l a Rei-
na Regente, Segundo Cabo y luego 
Capi tán General de Fi l ipinas, Presi-
dente de la Junta Consultiva, Ministro 
de la Guerra, Director de la Guardia 
Civ i l , Jefe del Cuarto militar del Rey, 
Jefe del Estado Mayor Central, Presi-
dente de la Comis ión de Defensas. Pre-
sidente del Consejo Supremo de Gue-
rra y Marina, Consejero de Estado y 
Presidente de varias Comisiones pare 
estudios de defensa de nuestras costas 
y del aprovechamiento militar de la 
telegrafía sin hilos. 
Condecoraciones concedidas 
He aquí las condecoraciones concedi-
das con motivo del santo del R e y : 
Banda de María. Luisa á doña Marín 
Victoria Montero Villegas y á doña 
María Bernar de Allcndesalazar. 
Collar de Carlos I I I , libre de gas-
tes: Cardenal F r a y Gregorio María 
Aguirre, Arzobispo de Toledo; don 
•Eduardo Dato é Iradier, don José Ca-
nalejas y Méndez, y don J n a n Fa lcó 
y Tribulcio, Pr ínc ipe P ío de Saboya. 
Gran Cruz de Carlos I I I , libre le 
gastos: don Augusto González Besada, 
don Amós Salvador y Rodríofuez, don 
Juan Xavarro Reverter. Conde de Ro-
manones, don F é l i x Suárez Inc lán , don 
Bernabé Dávi la y Bertolotti. don V i -
cente Santamar ía de Paredes y don 
José Colla so y Gi l . 
Gran Cruz de Isabel la Católica, l i -
bre de gastos: don Alejandro Resel ló , 
don Antonio de Arteche, don Maximi-
liano Linares Rivas, don Juan R. L a 
Chica, don J o a q u í n Gastón, don L u i s 
Sánchez Arjona, don Pablo de Garni-
ea. don Francisco García Molinos, don 
Manuel Gómez Adanzn. don Pe^ro Or-
deño , don Natalio Rivas, don Ramiro 
G i l de ür ibarr í . Marqués de Prat de 
Nantonillet. don Pablo Bosch y Ba-
rran y Conde de Garny. 
Medalla del R i f 
Pronto se publicará una Real Orden 
creando la medalla del R i f para los 
que asistieron á la campaña. 
E n t r e los dibujas presentados fué 
escogido uno que se debe al cap i tán de 
infanter ía señor Delgado Brackeribü-
ry. que goza fama de escultor bueno. 
E l anverso leva un busto del Rey. 
con capote y casco, y la inscripción 
"Reinando Alfonso X I I I . " E l reverso 
es la figura alegórica de una diosa, que 
deja caer dos coronas de laurel sobre 
los escudos de E s o a ñ a y Melilla, si-
tuados á ambos lados. 
E n el fondo del segundo se ve un 
perfil del Gmrugú y sus estribaciones, 
y en el del primero, el campo de Ze-
l u á n y la Alcazaba y el disco del Sol 
naciente. U n a inscripción d i r á : " L a 
campaña del R i f . " 
Los heridos tendrán derecho á llevar 
en la cinta un pasador. 
E l M a r q u é s del Vadi l lo 
A l marchar á Africa el Bata l lón dp 
Madrid, un soldado, asomado á la ven-
tanilla del tren, dijo al Marqués del 
Vadillo, que era entonces Gobernador 
C i v i l : 
—¡ Adiós , paisano! Que á la vuelta 
nos veamos con salud. 
Y le entregó un abanico de á perra 
chica. 
E l 23. bien temprano, el Marqués 
del Vadillo, confundido entre la gente 
del pueblo, que al reconocerlo lo salu-
daba con respeto y cariño, recorría el 
salón del Paseo del Bot-ánico, pregun-
tando á los soldados: 
—Muchachos, ¿dónde está el bata-
llón de Madrid? 
E l Marqués anduvo largo camino, 
basta llegar al sitio donde formaban los 
Cazadores de Madrid. 
— J u l i á n Ingunza, J u l i á n Ingunza: 
¿dónde está? 
— ¡ A q u í e s t o y ! — c o n t e s t ó un solda-
do que, al reconocer á su paisano, se 
abrazó á él fuertemente. E l Marqués, 
ANEMtó - f lEB i lES .<DEBI(ID/lD-flEüf(ÍISTE|ÍIA 
Trabajo exoessivo, Raquitismo, 
15 días con el QUINA B L O T 
permitiendo resistir a la fatiga, ai 
clima. Evita y cura : Fiebres, 
f BLOT, TOULOUSE. 
CUStA: Buenas Farmacias 
Estreñimiento mejoran al cabo de 
remedio milagroso que da fuerza, vigor, 
trabajo, crecimiento, a los placeres, al 
Qrippe, Diabetes. 
HAVANE : D" Manual JOBNSOH. 
Broqntrla SARRA, 41, Teniente Rey. J 
P E S C O B R I M I E Ü T O S E N S A C I O N A L 
Cu>ación de las enfermedades de la pie! y también de las llagas de las p i e r m 
m 
Antes de ta curación Después de 15 días de crataniiento 
Hornos señalado á los lectores de este periódico el descubrimiento sensacional 
del señor R I G H E L E T , Farmacéutico y Químico en Sedan, de Francia, en lo que 
toca á las enferniedadas de la piel. Aquí la lista de estas enfermedades que han sido 
curadas, después de algunos días, por este tratamiento maravilloso: 
Eczma, herpes, impeügos, acn s, sarpullidos, prurigos, rojeces, sarpullidos tari-
naceos, sycosis do la barba, comezones, Hagas oaricosas y eczemas oaricosas de las 
piernas, enfermedades sifilíticas. 
Este maravilloso tratamiento ejerce bu acción tanto sobre el punto en el cual 
se localiza el mal, como sobre la sanare que, después de algunos dias, se encuentra 
transformada y puriücada. 
Todos los ensayos tuvieron buen éxito, y no so ha producido jamás una racaída 
después de la curación. 
E l precio del tratamiento es proporcionado coa todas las condiciones da la 
íori'ina. 
(Existe también un tratamiento para los niños de 3 años hasta 16) 
Acaba el señor R I G H E L E T de instalar depósitos de su tratamiento en todas las 
boticas y droguerías. 
Un folleto, en lengua española, tratando de las enfermedades de la piel, ha de ser 
reinitido gratuitamente por los depositarlos á todas las personas que lo pidan. 
Para obtener también gratuitamente este folleto, basta dirigirse al señor 
L . E I C H E L E T , 13, rué GsmbeUa, en Sedan (Francia 
Déposítarios en Habana : 
Sr I). ISií'.min} Johnson, Obispo, 5.9 y f»r>. 
y Sr D. José Sorra, Teniente Rey, 4 1 , Cowpostela, 83, 95 , 97^ f> 
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muy c-ouniovido. abrazó también al sol-
uiuío. y durante Iftrgo rato las gentGvS 
;i|)lauiÍitii'on y vitorearon al soldado y 
al aristócrata. 
E l Marqués del Vadil lo dijo al sol-
dado : 
—'Para qaxe veas que me acordé de 
ti. te traigo el abanico que mo diste 
en la esíaeión. Me he abanicado con él 
en el invierno. Tómalo y guárdale co-
mo recuerdo. . . 
Y enrhna le dió unas pesetas para 
que las disfrute á la salud de un 
" paisanieo." 
U n a nota po l í t i ca de " L a Vanguar-
d ia ," de Barcelona. 
" L a s i tuac ión pol í t ica en lo que 
afecta á las relaciones entre los par-
tidos u-nhernantes se ha agravado ex-
traordinariahent dada la actitud 
adoptada por el sofior Maura, n e g á n -
dose á aceptar cualquier merced cuyo 
refrendo l levara aparejada la firma, 
del señor Moret. 
"lAligunos estiman lo ocurrido co-
un un acto de viri l ga l lard ía y otros 
como un arranque de soberbia. Al lá 
cada cual con su opinión. Nosotros 
lo reiputamos como un hecho á que la 
dignidad c^bliiga. si el resentimiento es 
cierto y se ha de romper alguna vez 
con los eternos convencionalismos 
que encarna nuestra pol í t ica. 
"(De la poca airosa s i tuac ión en que 
queda el Presidente del Consejo no 
puede culpar á nadie más que á sí 
mismo, pues al rectificar la noticia en 
lo que afectaba al general López Do-
mínguez y no hacer lo propio en lo que 
se refiere al señor Maura, dió por sen-
tado que se le confer ía el Toisón no 
obstante haberse mostrado dicho se-
ñor poco propicio á ello en requiri-
mientos privados que cerca de él se 
habían hecho. 
"Induda.blemente, el "otorgamiento 
de tal gracia era un caíble más que el 
señor Moret tendía á su adversario 
para una p r ó x i m a a p r o x i m a c i ó n . Por 
i esta vez las d á d i v a s no han quebran-
j tado peñas , y el combate cont inúa 
! con encarri iza miento. 
" L a seriedad reclama que s i la enc-
' mistad es cierta, no se admitan favo-
res que la maledicencia ipuede achacar 
i á móvi l e s interesados. 
"'Se pretende que por medios indi 
rectos, por halagos y favores, se olv; 
amigo la admini s trac ión de su pe 
ña fortuna consistente «'u ciea 
den los agravios, y el que siente siem-' francos en valores mobiliarios ^ ? 
pre abierta la herida, rechaza tal sitados en el C r é d i t o Lyonais-
componenda que n i n g ú n beneficio re-j 39061 p r e g n n t ó á ese estableciimienJ 
portaría al interés general, como no! sobre, el estado de su crédito y eátoiP 
fuera, hacer más ostensible que si ees supo que F e r r e r había retira 
nuestra vida pol í t i ca hasta hace unos dichos valores; le pidió explicací¿¿2 
cuantos años había sido una comedia, ! y le contes tó que los había deposita 
aun continuaban funcionando los an- do en el Banco de Barcelona y « w 
tiguos resortes y pintarrajeadas se los env iar ía en breve, 
bambolinas. y que todo el furor que en I 'Poco después sigue diciendo la dutá 
el gesto y la palabra, ponían los par- reliante, p r o d u j é r o n s e en Es^afifi 
tidos actuales sólo t e n d í a n á conse- ciertos hechos por los que estuvo ^ 
rrer preso bastante tiempo; despiu's 
acaec ió lo de Barcelona y la miiertft 
guir preeminencias. 
" P o r lo visto, este sistema hay 
quien pretende abandonarlo y hace I del agitador español . Durante toilo 
ostensible demos trac ión de ello y de ese per íodo nada logró saber de su 
que no tiene su confianza el actual antiguo amiigo, y hoy. para subvenir 4 
IVesidente M Consejo. sus necesidades y á las de su hijo, 
" Ksta frase que un día , d ir ig iéndo-1 señora Leopoldina B . se ha visto oh);. 
la al señor Maura, pronunciara el 
señor Moret, le ha sido devuelta abo-
ra por-aquél en forma más destempla-
da aun. 
" S ó l o por ello, un Presidente del 
Consejo que contaba con una com-
pacta y entusiasta, mayor ía , creyó lle-
gado el caso de dejar el poder á quien 
contra él fulmina.ba tal a severac ión . 
—•"8in esta, confianza de los par-
tidos que gobiernan, aunque tenga los 
votos de la mayoría , yo no ipuedo per-
manecer al frente del Gabinete," — 
dijo el señor 'Maura en el famoso 
mensaje que entregó al Rey funda-
mentando la crisis. 
" E n la actualidad el señor Moret 
no cuenta con la confianza del parti-
ré. 
gada. á aceptar en Londres un modes, 
to emipleo. 
L a inmunidad parlamentaria 
De " E l Mercanti l Valenciano 
pulblicano: 
" E l precedente —dicen los que cea, 
suran al Ministro de la 'G-uerra por el 
arresto del s e ñ o r Pignatelli,—pnodg 
ser funesto. ¿ F u n e s t o por qué? ¿Por 
que se acabe la " impunidad" parla-
mentaria, especie de patente de con 
so? ¡ P u e s no g a n a r í a n poco la justi-
cia y el sistema ! 
" D e cada cien suplicatorios quq 
llegan á las Cortes, noventa y nueva 
son por delitos comunes, por delitos 
que ni directa ni indirectamente sq 
relacionan con las funciones propias 
do conservador m tiene m a y o r í a que ^ n de di tado 6 SPn.ado uno 
le secunde, y para f f ^ l a t e n d r á . r lo/llania.do.s delitos de opinión, 
que echarse en brazos de republicanos es rara vez , £ 
y socialistas, pactando con ellos el , . 7 na 
reparto de actas 
"Hemos visto lo que en ventajosa 
cede n i n g ú n suplicatorio, aun tratán-
dose de delitos deshonrosos, de delitos 
de estafa, de delitos de injuria y ca-
paridad de circunstancias hizo uno iimH1ia eo,ntra señoras y hasta contra 
de los jefes de partido: ignoramos l 0 | n i ñ a s ¿Tiene esa impunidad defen-
que hará el que fué causa eficiente 
de tal de terminac ión . 
sores? 'Pues nosotros votamos contra 
ella. ¿ E s que. si se pone término al 
•Lo que á todos interesa, es que esto, a(buso escanidaloso de la inmunidad, 
cese aunque para ello el personal los ^ ^ 3 ^ repuiblicanos no podrán 
amor propio tenga que lastimarse cumplir su mis ión? ¡ y ^ una ridiciv 
algo. lez! 
"iSin inmunidad parlamentaria se 
han hecho propaigandas radicalísimas. 
"Puesto que no se s iguió el racional 
camino que la prudencia aconsejaba 
de, con obras, demostrar que e x i s t í a • Se han derribado tronos y se han pro 
un verdadero arrepentimiento del pa- j parado revoluciones. 
" E s posible que el mal paso dado i sado. háírase un nuevo sacrif icio; " C o n inteligencia, corazón y vo 
por el G-obierno tenga importantes venga á regir los destinos de la ! luntad, basta, si hay ambiente." 
! cousecuencias y por de pronto se ase 
gura que la convocatoria de las elec-
: ciones sufr irá un nuevo aplazamiento. 
i si bien esto no podrá probarse pues 
hasta ahora oficialmente se ha guar-
dado silencio respecto de la fecha de 
la. d i so luc ión . 
"Ante la bandera de implacable 
hostilidad que sigue flameando el se-
ñor Maura, sin miedo de reducirle á 
l ími tes algo menos tirantes y rudos, 
celebrar unas elecciones generalas 
puede entrañar un verdadero peligro 
pues las fuerzas m o n á r q u i c a s se ha-
llan completamente divididas y en 
cani'bio. por una fracc ión de ellas se 
ha dado gran preponderancia y acrc-
centaimiento á los elementos radicales, 
naturales enemigos del r é g i m e n . 
" P a r a que las cosas volvieran al 
ser y estado que t e n í a n hace unos 
cuantos meses y l a natural cordiali-
dad volviera á imperar entre ambos 
partidos, que debieran perseguir 
aná logo fin. no se había puesto por el 
ción uno de los prohombres liberales 
que no haya, por su conducta, des-! 
pertado tantos recelos y animosidades 
ni contra ído determinados compro-
misos. 
•"De este modo se limipiaría el parti-
do gobernante de los e x t r a v í o s come-
tidos por desbordamiento de las pa-
siones y apetitos de mando. 
"Siguiendo las cosas por el camino 
que van. su vida será ef ímera y. lo 
que es peor, sin beneficio alguno para 
el p a í s . " 
L a herencia de F e r r e r 
lEn los tribunales de Par í s se ha 
recibido de una señora que f irma Leo-
poldina B . . residente en Txmdres, una 
comunicac ión en la cual anuncia de-
clararse parte en causa para impug-
™ r .1 l a m e n t o d . Ferrer , V ^ o ^ ^ ^ ^ X ^ ^ 
la res t i tuc ión de una suma de cien1 
mil francos. 
PARTWOSJOLITICOS 
P A R T I D O L I B E R A L H I S T O R I C O 
Comité del harria del Pilar 
De orden del s^ñor Presidente de 
este Comité, cii' ' ^ afiliados del 
mismo, para la : ••eneral extraor-
dinaria cpie tendí' ! efecto boy jueves,' 
10 del actual, á las 8 p. m.. en la casa 
sita en Es tévez 86, regándole encareci-
damente la asistencia, por tratarse de 
asuntos de sumo interés . 
Adriano A g u i i r , Secretario. 
E S T A M B I E N 
P A R A L A S S E Ñ O R A S . 
Las señoras i quienes se le ha puesto claro 
el cabello pueden impedir su caida y aumen-
tar el crecimiento con el Herpicide Ncwbro-
Dice la exponente que el ano de que eg ademá3 una de las más deliciosas lodo 
,1900 en París trabe) relaciones con nes, para el cabello. E l Herpicide mata el ger 
j jefe d d partido conservador más que ! F p r m . v qiie ¿sto ]e, promet ió casarse ̂ d n ^ ^ 
' u n precio: que lo.s gobernantes rom- ocultándo'le su s i tuae ióu de hombre ta de nuevo y el cabello crece tan largo como 
pieran con el bloque abiertamente. | cas.ado; d e s p u é s dijo F e r r o r que se 
I buscando su apoyo para go-bernár en ; natural izar ía en F r a n c i a y que una 
! los elementos de orden, no en aquellos 
que cifran todas sus aspiraciones, co-
mo p ú b l i c a m e n t e han declarado no 
hace mucho, en derribar todo lo exis-
tente. 
S A L L E S 
antes. Aun con una sola muestra se convence-
rá cualquier señora Que el Herpicide Newbro 
es un requisito indispensable del tocador. No 
contiene aceite 6 arrasa. No mancha ni tifie. 
vez obtenido el divorcio se a s a r í a ; . Cnra laComMÓn |e l cuero cabellada 
Véndese en las principales farmacias. 
Dos tamaños, 50 cts. y Jl en moneda ame-
ricana. 
"La Reunión" Yda. de José Sarrá, é Hilo». 
Manuel Johnson. Obispo 53 y S5. Ageates 
especiales. 
sin embargo, y teniendo entonces ya 
un hijo se enfriaron sus relaciones y 
sobrevino pronto la ruptura. 
Iveopoldina B . ha¡bía confiado á su 
El AGUA SALLtS progresloa dqv'üelve al rabello pardo ó blanco y 
á la Barba su color primitivo : rubio, castaño, negro. 
El AGUA SALLÉS instantánea, pifiparafia especialmente para los 
matices Moreno y Negro, es empíeída ron mucho éxito por las per-
sonas que tienen" la barba y el polo gruesos, morenos ó negros. — 
Bastan una ó dos aplicacicnes sin lavado ni preparación. 
El AGUA ÓALLÉS es absolutampnte inofensiva y si; eficacia pronta y 
duradera la hace preferir á todas las Tinturan y mavaji preparaciones. 
PARIS — Hl. S A - I - i I j É S , Perfnmista Químico, 73, rae TurWso. 
u U HAÍlASi: T" í»JO^SAílRií H153! - MaHUñl /OfiNSOS v et MuUsr«f"v PíIumníj. 
i ü 
P R U E B A G R A T I S 
R E S U L T A D O 
C A T A R R O ó G R E P P E curado en un día . 
NO T I E N E ANTIPIRINA. 
NO ATACA LA CABEZA COMO LA 
QUININA 
Adjunto le remito un se-
llo de dos centavos como 
Dlene bien el impreso siguien-
te, remí ta lo á la direooión dol / j T J 
mismo, junto con un sello 
de dos centavos para el / ¿ f / 
env ío , y rec ibirá Gratis / / T / 
U n a cura de catorro / ¿ v Porte de una caja de E M E R I N 
para el catarro. 
De buena fe prometo remitirles su 
valor Veint* y siete centavos ame* 
m a n o s en s-ellos d« correo, si produce 
resultado explicado en el prospecto. 
/ ¿ v F e c h a . 
\ * f / Domicilio . 
F i r m a . 
E M E R I N 
A P A R T A D O 5 
H A B A N A 
P a r a 
doy l - F 
'reservarse 
Maladies des volés reaplralolres,Pblisie^etcetc 
C U R A R S E ^ o y n E s L IVONIENN 
de T R O U E T T E P E R R E T 
^^. . .Opudron . Q r é o S p t é 
de C O N S T I P A D O S , T O S E S , B S O N Q U I T I S , C A T A R R O S | 
E N F R I A M I E N T O S , B R I P E , A S M A , T I S I S , T U B E R C U L O S I S 1 
Para lonalccerse los BroiqniM, Bítómago y peciio, lasla con lomar á cafla rosima flos j 
G O U X X K S 1 - I V O W I E N W 
'JVOWM/MÍ da TfiOüCTTE-PEflRET. üe vtnia en todas las Fariña^- I 
U l A R l O D E L A M A E I N A . — E d i c i 6 i de la mañana .—Febrero 10 de 1910. 
ra 
el DIARIO, D E L A HARINA); 
Madrid; 15 de Enero. 
Cont 
*tnaem¿s analizando el libro del 
doctor Ostwald, titulado " 1 / 
í ^ n L •'• obra digna de su eminente 
»utor, y ' 
H ^ y ¿ i g n a de estudio, aun cuando 
' eSt^"de sus puntos de vi^ta,, 
con teiuof? enteramente conformes 
68 r ista.
I ^ escuela moderna de la Energé -
^ oin'batc, como hemos diebo en los 
'•"ulos. anteriores, la hipótesis mecú-
1(3 aUC. fué la dominante en el pasa-
a,-slo que tantos triunfos alcanzo, 
'd0 te ¿ p i r a b a á la unidad en todos 
I ^ n ó i n e n o s del mundo inorgánico y 
^ L i i ^ c i ó n del cálculo á lodo^ ellos 
y no .aspiraba á capricho: sería se-
i ^gunos suponen, ambición des-
| ^ e d ¿ ; pero n0 era ambic ión desa-
r ^ ' s e r i e de triunfos indiscutibles 
^ t r ó práct icamente, que algo y 
T ^ ' J u c h o , había de verdad en el fon-
f 
de la hipótesis mecánica. 
* 
Ya sobre esto hemos hecho algunas 
aciones en los art ículos prace-
y aun debemos agregar otra ¿entes 
más ka hipótesis mecánica en F í s i c a Yr?. 
. m¡tica, y aun en Química hoy mis-
tó aunqne sobre este ú l t imo punto al-
o diremos, a l dar eucnta á nuestras 
tetores de otra obra noLabilísima y 
v reciente del mismo doctor Ost-
ald — L a Fís ica y la Química—repe-
limos, suponían que todas los cusrpos 
¿el Universo están compuestos de par-
tecillas muy pequeñas, 'algo así como 
elementos diferenciales de la materia, 
sean moléculas, sean átomos, enlazados 
por fuerzas análogas á la atracción 
' pcwtoniana. ó á las atracciones y re-
Bpsiones eléctricas. 
Todos los cuerpos de este modo vie-
|len á ser sistemas astronómicos en mi-
Diatura: con una diferencia, que en 
gstos últimos las fuerzas son atractivas ; 
yen los cielos moleculares, y valga la 
Üinasen, 1$$ fuerzas que enlazan áto-
jnosV moléculas, pueden ser atractivas 
6 repuLsivas. 
A dichos sistemas se les aplica los 
principios de la mecánica, ni más ni 
menos que á los astros, átomos y rao-
•. léculas del espacio infinito, aunque con 
muchas más dificultades que á los 
cuerpos celestes, y aunque con menos 
unidad. 
Pero tal es Ja hipótes is mecánica, co-
mo hemos indicado tantas y tantas ve-
[•ces en nuestras , crónicas. 
¿Y esta hipótesis es absurda, desa-
[tinada. 'caprichosa* 
Los resultados que por ella se cbtie-
men pru ehim quo. n o, lo es. 
Con esta hipótes is no, se penetrará 
en lo absoluto, no se descubrirá cuál 
es la ciencia de las cosas, ni con esta 
bipóteáis ni con ninguna otra, ni si-
quiera con la hipótes is energética, que 
no está libre del carácter h ipoté i i eo 
de que "sé acusa á la mecánica, cuando 
mediante sus leyes dinámmaf; se pre-
tende explicar los fenómenos de ta Na-
praleza, 
I ¡No! l a h ipótes i s mecánica no pene-
lira en lo absoluto, acaso no es más que 
ma símbolo; no discutamos esto por 
ahora. Pero hastvs el momento presen-
pe, es el s ímbolo menos imperfecto de 
|ima buena pa.rte de los fenómenos físi-
ps y químicos que se agitan en el seno 
í.del cosmos; y agreguemos á todo lo di-
po. que es una hipótes is natural. 
Contempla la inteligencia humana 
m mundo exterior y ve masas separa-' 
das por espacios, así en el cielo como 
m la tierra: valga l a fórmula sagra-
lila. 
I ^e condensaciones de materia y dls-
íancias entre ellas; este es el espec-
táculo que se lo ofrece en los l ímites 
(le su potencia visual. 
Y cuando contempla un cuerpo, por 
*.]6mplo un cuerpo sól ido, cuya es-
tructura no puede penetrar con sus 
ojos materialeír, porque son instrumen-
tos imperfectos, ¿por qué ha de creer, 
que all í cesa la ley ó la apariencia que 
constanternente ha observado? 
Si- el cielo tiene astros separados 
unos de otros porque los ve; si la Tie-
rra, tiene montañas , y rocas, y granos 
de arena más ó menos completamente 
separados, iiorque los ve también 
¿ por qué un cuerpo no ha de estar 
compuesto de átomos y moléculas , por-
que no los puede distinguir la vista 
humana, aunque la misma experiencia 
demuestra que á medida que se perfec-
cionan los instrumentos ópticos, con-
t inúa observándose la misma distribu-
eión de núcleos de materias y espacios 
entre estos núc leos? Que es como de-
c i r núc leos de materias y fuerzas que 
los enlazan, ni, más ni menos, que en 
los espacios celestes. Pues todo esto 
no es en el fondo otra cosa, que la hi-
pótes is mecánica. 
¡Qué caprichos do la Naturaleza! 
¡ subordinar sus leyes de const i tuc ión 
física, á la mayor ó menor potencia de 
los cristales de nuestros ojos! 
Hasta donde vemos bien, la Mecá-
nica celeste ó la Mecánica clásica. 
Cuando ya no vemos, la Naturaleza 
cambia de sistema. 
Ciertas crít icas (no todas) contra la 
hipótes is mecánica, nos han parecido 
siempre no solo injustas sino infanti-
les. 
Pero y a lo sabemos, las crí t icas sóli-
das contra la hipótes is mecánica son 
otras; á su tiempo las expondremos y 
aun en estos art ículos indicaremos al-
gunas. 
Mr. Po incaré el sabio matemát ico y 
el profundo pensador, ha formulado 
una crít ica severa de que y a hemos 
dado cuenta en otros art ículos . 
Si una hipótes is mecánica , dice, ex-
plica un fenómeno, otras infinitas hi-
pótesis podrán explicarlo también | 
luego por satisfactoria que la explica-
c ión sea no hay motivo para creer que 
sea la. verdadera. 
Sobre esta conclus ión podríamos ha-
cer algunas observaciones; pero to-
mándola en un sentido general l a da-
mos por buena: como de quien es. 
¿Mas qué se deduciría de aquí? que 
la hipótes is mecánica no es la expre-
sión absalutu de las leyes de la Natura-
leza, que no es en todo caso m á s que 
un simbolismo intelectual cómodo y fe-
cundo. 
Esto lo hemos reconocido desde el 
principio. 
L o que hemos dicho es, que hasta, el 
momento presente, y salvo lo que nos 
ofrezca la ciencia del porvenir, la hipó-
tesis mecánica es la más perfecta, ó la i 
menos imperfecta, de las que se han 
imaginado para explicar los fenómer 
nos de la Naituraleza, exceptuando en 
parte los. fenómenos eléctricos y mag-
nét icós y las de la vida y del pensa-
•mienio, que estos morecen cap í tu lo 
aparte».' Y sin embargo cuando la in-
teligencia crea un simbolismo, que ex-
presa con exactitud y precis ión, y en 
la inmensa mayor ía de los casos, una 
gran parte (no todos) de los fenóme-
nos naturales, con su variedad inmen-
sa de accidentes, y la expresa con su-
•jeción ár peso y medida y -determina-
ción n u m é r i c a ; es para mí evidente, 
que este •simbolismo no es una creac ión 
puramente fantást ica , • ajena por com-
pleto á la real idad; sino que entre la 
realidad y el s ímbolo existe ín t ima re-
lación, algo así, aunque en sentido más 
amplio, que el contacto que existe en-
tre una curva y uno de sus c írculos 
a?cilaclores. 
Y no es poco para la soberbia huma-
na ser c írculo oscilador durante milla-
res, y millares de siglos de la Natura-
leza que le rodea. 
E l resto de la curva ¡ quién sabe lo 
que es. n i lo que s e r á ! 
Cuando entre das grupos matemát i -
cos término á t érmino hay una corres-
pondencia constante, claro es que una 
ley sup*erior á ambos, los enlaza. 
RAS ESTRUCTURALES DE ACERO LAMINADO 
PARA TODOS LOS USOS 
P u e n t e s , , M e r c a d o s , T e c h o s . L u c e r i a r í é s , A r m a z o n e s p a r a 
^ g e n i o . ^ A l m a c e n e s , T o r r e s y P l a t a f o r m a s p a r a M a q u i n a r i a . 
E s p e c i a l i d a d e n l a f a b r i c a c i ó n d e a r m a z o n e s p a r a c a s a s 
P a r t i c u l a r e s . 
Hacemos estudios de proyectos y levantamos planos gratis, suministrando 
^izaciones por la fabricación é instalación de las obras. 
X T T E Y A I N D U S T R I A C U B A N A 
ftlHERIGA?» S T E E L © O R I P A i l S Y O F O U B A 
INGENIELOS Y FABRICANTES 
wacio3 m-iraí l 9 t H A B A N A . A p a r t a d o n ú m . 654 
Pero no nos separemos de nuestro 
principal objeto. 
1 lemas deCendido, con todas aque-
llas razones que hemos creído perti-
nentes, la hipótes is mecánica en que se 
han fundido casi todas las teorías de 
la F í s i ca Matemát ica durante la pasa-
da centuria. 
Hemos reseñado, aunque á la lige-
ra, los inmensos servicios que ha pres-
tado á la ciencia, y hemos rechazado y 
rechazaremos siempre las censuras ab-
soluias, que contra tttl hipótesis for-
mula la doctrina moderna de la E n e r -
gética ; pero no desconocemos que la 
hipótes is mecánica no es la perfección 
suprema, que su suerte en el proceso 
cientí f ico ha de ser la de todetó las de-
más h ipótes i s ; que dan de sí lo que tie-
nen, á veces poco, á veces mucho, pe-
ro que llega un momento en que, por 
decirlo así, se agotan sus energías, y a 
que de la energía se trata cu la obra 
de Ostwald. 
L a hipótes is mecánica fué domina-
dora mientras se trató de las ma^as 
pondera bles. F u é insustituible en los 
problemas astronómicos; fué insusti-
tuible y grandemente fecunda en mu-
chos problemas de F í s i ca Matemática. 
F u é f ecundí s ima en la Química con la 
teoría atómica hoy todavía dominan-
te ; pero la hipótes is mecánica se detie-
ne, tantea, vacila y al fin resulta im-
potente ante nuestras cuestiones y pro-
blemas de la F ís ica Matemát ica mo-
derna, sobre todo en los problemas (pie 
se refieren á la electricidad y al mag-
netismo. 
E n rigor no es la hipótes is mecánica 
la que resulta deficiente, como luego 
explicaremos; al fin y al cabo á una 
hipótesis mecánica ha do venirse á pa-
rar si l a ciencia d^l mundo físico ha 
de ser ciencia; si ha de referir las cua-
lidades á las cantidades; si ha de apli-
car eh peso y la medida; si ha de admi-
tir una substancia material y acciones 
entre sus diferentes partes. 
Quien flaquea en las nuevas aplica-
ciones, no es la hipótesis mecánica, es 
la Mecánica clásica, la vieja y glorio-
sa Mecánica, la de las masas, la de la 
inercia, la de la.s acciones á distancia, 
la de las acciones instantáneas , la de 
las acciones, en fin, entre masas pon-
derables con independencia de la ve-
locidad de estas masas, que es, este úl-
timo, un grave problema. 
Y en pocas palabras hemos sinte-
tizado las principales condiciones de la 
hipótes is mecánica . 
Pero todo esto, que es natural y fe-
cundo, y que se ha venido aplicando 
casi durante siglo y medio, en serie 
interminable de triunfos de la inteli-
gencia humana, sobre los fenómenos de 
la Naturaleza; todo esto pierde buena 
parte de su fuerza ante los fenómenos 
de la electricidad y el magnetismo. 
Unas veces pierde su fuerza, otras 
veces d a lugar á resultados contradic-
torias. 
Ni h a de ser seguramente l a E n e r -
gét ica l a que resuelva por si sola, como 
no sea. nominalmente, es decir inven-
tando palabras, y escribiendo lista in-
terminable de cualidades, la que re-
vuelva ios nuevos problemas. 
No es la Energét ica , al menos la 
E n e r g é t i c a vaga, que algunos defien-
den, la que ha de sustituir á la vieja 
Mecánica. 
D igámos lo en términos precisas y 
claros, siquiera necesitemos mucho 
tiempo para desarrollar conveniente-
mente c^tas ideas: la vieja Mecánica 
nn ha . hecho quiebra, va l iéndome de 
una frase que ya es vulgar. L a Me-
cánica clásica es l a mecánica de las ma-
sas ponderables y para toda una serio 
de p í o b l em a s hafita hoy es insustitui-
ble. 
Mas para la electricidad y el mag-
netismo y el éter es insuficiente; ha}'-
-que completarla con otra mecánica que 
se refiera á estos nuevos mundos de la 
F í s i ca , y que á ellos se aplique: y a se 
está elaborandeh 
Pero esta nueva Mecánica que es en 
cierto modo l a mecánica del porvenir, 
no viene á destruir ni á negar, la me-
cánica clásica;, es preciso que con (Mía 
se relacione, y so armonice ó (pie la 
comprenda como caso particular. 
E n suma la nueva ciencia pide un 
desarrollo, una ampl iac ión de la Me-
cánica racional del siglo pasado, y que 
sea para el electrón y el éter lo que 
la vieja Mecánica es para la materia 
ponderable condensada ó difusa. 
Recoiiozcamos por f i n claraineute, 
que asi como para la Alecániea clási-
ca el concepto de fuerza fué predomi-
nante y gozó, por decirlo de este modo, 
de una •indiscutible hegemonía, en la 
nueva Mecánica será concepto domi-
nante el de la energía, s in excluir al de 
fuerza y siempre con carácter de ener-
gía mecánica ; no con el de esas ener-
gías fantást icas , que se definen con 
una palabra, que acaso son sugesti-
vas porque despiertan una idea, pero 
que a l menos hasta hoy no han entra-
¡do en la ciencia, positiva, ni parece •(pie 
puedan entrar si no representan una 
1 de dos cosas ó producios de fuerzas 
! por canünos recorridos, ó cuando más. 
'y este es punto muy delicado, cuadra-
dos de velocidades. 
Pero estas son ideas que no pode-
mos desarrollar en la presente crónica, 
j ó s e E C H E G A R A Y . 
m m i 1 i m m 
M LA HISTOM 
c o m p a ñ e r o Velarde, decidido á empu-
ñar las armas contra los franceses, y 
•después í le «os tener el •artillero sevi-
llano breve lucha con sus sentimientos 
de patriota y sus deberes (militares, 
rompe, la crden del Oaipitán Qeueral y 
se coloca a l lado de los que sol icdtaban 
•su auxilio. 
A las tres horas de lucha, todo era 
muerte y deso lac ión en el Parque, Ve-
larde yac ía muerto, y con él La mayor 
parte de los soldados que tenía á sus 
ó r d e n e s ; y a no había quien hiciera j u -
gar piezas, y favorecido por esto, 
avanzaba sobro el P a r q u é á la carre-
ra una columna francesa; Daoiz la es-
pera sereno, con la espada desenvaá-
nada y apoyado en un. c a ñ ó n , y cuan-
do se d i s p o n í a á cruzar és ta con la del 
jefe .francés, vióse acometido por nu-
merosos soldados, que á estocadas y 
bayonetazos le derribaron en tierra 
gravemente herido, y cuatro horas 
.m<ás tarde h a c í a entrega de s u alma á 
Dios, en la casa n ú m e r o 5 de la calle 
de la Ternera, a d o n d e j r a b í a sido tras-
ladado por varios paisanos. 
• , —mKSĝ ' •.uCHuimi 
L a h i g i e n e p r o h i b e e l a b u s o 
d e l o s a l c o h o l e s , y r e c o i n i e n d a 
e l u s o d e l a c e r v e z a , s o b r e t o d o 
l a d e L A T R O P I C A L . . 
D . L u i s 'Daoiz, e l heroico oficial de 
Art i l l er ía c o m p a ñ e r o de don Pedro de 
Velarde y de don Jacinto Ruiz , que 
murió en defensa del Parque de Mon-
te león en ta memorable jornada del 
d í a 2 de Mayo de 1908, nac ió en la an-
tigua Ilisipalis (Sevi l la) , el 10 de F e -
brero de 1767, y fueron sus padres 
don Mart ín Daoiz y Quesada y d o ñ a 
Franc i sca de Torres Ponce de León . 
E l 13 de Febrero de 1782 ingresó 
como cadete en el R e a l Colegio de A r -
t i l l er ía de Segovia. de donde sal ió c in-
co años m á s tarde con el grado de 
subteniente y con una buena lista de 
in me j'Or ab les cía 1 i fie ac io n es. 
C c m e n z ó á distinguirse por su va-
lor y pericia en las defensas de Ceuta 
y Orán, siendo premiado su bravo 
comportamiento en esta ú l t ima , con 
el grado de teniente de in fanter ía . 
A l d e c k r a r E s p a ñ a l a guerra á los 
convencionales franceses, Daoiz f u é 
destinado al e jérc i to de Cataluña, c í -
mo tendente de a r t i l l e r í a — e m p l e o q u é 
obtuvo por a n t i g ü e d a d el 13 de F e -
brero de 1792—y comandante de bia-
ter ías movibles, teniendo la desgracia 
de eaer.iprisiouero el 20 de Noviembre 
de 1794. Desde esta fecha hasta que 
se firmó la paz de Basilea. permanec ió 
cu clase de prisionero de guerra en 
Tolosa de Franc ia . 
E n Mayo de 1797 f u é destinado .á l a 
escuadra de don J o s é de Mazarredo, 
y con el la t o m ó parte en la defensa de 
Cádiz cuando en Jul io del mismo año 
t r a t ó el almirante ing lé s Nelson de 
apoderarse de esta ciudad, distin-
g u i é n d o s e muy especialmente en el 
a-taque efectuado contra el navio bri-
tán ico " E l Podereso," por las fuer-
zas út i l e s de l a escuadra. 
Terminada la guerra con la Gran 
Bre taña , el hravo teniente de artille-
ría se embarcó en el navio " S a n lide-
fonso" é hizo varios viajes á las A m é -
ricas y á otros países , prestando en 
ellos ¡a su patr ia importa.ntea servicios 
de diversos géneros . 
E l 4 de Marzo de 1808 ascendió á 
capdtán, y. en este empleo, .y desempe-
ñ a n d o el cargo de comandante de las 
fuerzas de art i l l er ía destacadas en 
Madrid, le sorprendieron los sucesos 
del 2 de Mayo de 1808. 
E n l a mañana de dicho d ía . cum-
pliendo órdenes d^l Capi tán General 
de la Vi l la y Corte, Da,-oiz se hallaba 
en el Parque de M ó n t e l e ó n ; llega su 
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(El inoro Ducal í es el dueño de to-
dos los territorios que unen á 'Ceuta 
con Tiánger, y comibatió con el " V a -
l iente" primitivo, Mohamed, sobre la 
(posesión de las minas que se explotan 
cerca de los (Castillejos. 
F u é una ele lâ s primreas presenta-
ciones que me hicieron en T á n g e r , ¿ o 
conocí en el Café C e n t r a l : tan pronto 
como se enteró que é r a m o s oficiales 
españoles , se d e s v i v i ó por ser presen-
tado á nosotros. 
E s el moro m á s s i m p á t i c o que he 
conocido, y el m á s europeizado. I lom-
'bre muy joven, de buena presencia, 
con inmensa fortuna, demuestra en su 
c o n v e r s a c i ó n y en sus hechos tal ape-
go á E s p a ñ a que á las cuatro pala-
brr.s se ha atra ído la voluntad, del que 
tiene enfrente. 
• Conoce E s p a ñ a entera ; h a estado en 
Madrid varias veces, y hay que oirle 
referir anéceíotas y sucedidos en toda 
E n s a ñ a , pero en particular en Ma-
drid, donde como él dice con mucha 
gracia, l lamó la a t e n c i ó n de hom-
bres y mujeres; sobre todo de muje-
res. 
S u único deseo, su principal afán, 
es servir á Esipaña y serle úti l . Se lo 
ve que lo dice de corazón. 
No tiene la f i s o n o m í a marrul lera y 
sagaz de sus compatriotas. S u mirada 
es franca. 
iSeis dias he estado con él s in sepa-
rarme. E n todo ese tiernpo no he en-
contrado momento alguno de tibieza ó 
desadiento. Se ve su amor á E s p a ñ a 
en todos sus actos. 
IComo he dicho, es d u e ñ o de todo el 
territorio eoraprendido entre Ceuta y 
el faro de T á n g e r . Tiene el " f i r m a n " 
del S u l t á n Muley-iHassan, que le acre-
dita como tal dneño . l í a tenido pro-
posiciones de casas alemanas, france-
sas é 'italianas con objeto de com-
prarle parte del territorio de las mi-
nas. Ultimamente me contaba, que 
u n a empresa italiana le daba un mi-
l lón quinientos mi l francos, por las 
minas de Castillejos, y el treinta por 
ciento de la e x p l o t a c i ó n . Se ha nega-
do terminantemente á tal ces ión , p n i s í 
dice él que esos terrenos por ley natu-j 
ral corresponden ún ica y e x c l u s i v a - ¡ 
mpnte á E s p a ñ a . 
(Le unen lazos de amistad con todos 
los p o l í t i c o s españoles . H a b l a con 
gran apasionamiento de 'Canalejas. 
Romanones y Vi l lanueva. 
Como él conoce á sus hermanos, di-
ce que los terrenos comprendidos en-
tre Ceuta, T e t u á n y T á n g e r deben ser 
españoles y lo serán con el tiempo, 
pero así como ol posesionarse en 81 
l l i f de un p u ñ a d o de terreno cos tó 
tanta sangre, .aquí sólo costará el pri-
mero ó los primeros achuchones, puei 
esta parte de Marruecos aflora ó pien-
sa (pie su porvenir es tá en España, 
Dice, y con razón, que en estas re^ 
piones el moro mismo de la m o n t a ñ a 
es civilizado, y para demostrarme el 
afecto á España , siempre me ha esta-
do seña lando y haciendo notar en ca-
fés, tiendas, paseos, en fin en todaí 
ipartes, que en T á n g e r , opóngase 
quien se oponga, y á, pesar de la re-
sistencia de Eranc ia , no se haibla, en 
general otro idioma que el e s p a ñ o l j 
no se hace t ransacc ión en otra mone-
da ¡pie la peseta española , ni circnlfi 
ninguna m á s que la nuestra. 
Me inv i tó una tarde á pasar un ra^ 
to en su finca de campo. Fuimos á 
caballo. E l , montado en uno precioso 
anglo-áraibe de su propiedad, y qu« 
como otros varios que tiene en su cua-
dra prepara para las carreras, por las 
que tiene debilidad., 
l ia finca del Ducal i , es tá en el ca-
mino de la Playa, en un altozano deli-
cioso, y la vista no puede ser m á s bo-
nita. 
E s una verdadera f inca de recreo¡ 
de, unos tres k i lómetros cuadrados. 
Tiene unos preciosos jardines, qiw 
aun en este tiempo e s t á n deliciosos: 
¡ c ó m o se ipondrán en la pr imavera! 
L a casa de vivienda es grandiosa, 
poét ica , misteriosa. Parece como si S6, 
respirara amor, al penetrar en su pa-
tio, y él no lo niega, pues dice que es-
t a f inca la dedica á los idilios amo-
rosos. 
'Nos hizo un e sp l énd ido conv!te, pié-
ro sin la pesadez peculiar de los rao-
ros, que á la fuerza obligan al invita-
do á comer y á beber taza tras taza 
de té , hasta que es tá uno á punto de 
reventar. E l Ducal i , como buen 
europeo, tan pronto como le dice el 
invitado que no desea más , no vuelve 
á insistir soibre el particular. 
iNos dijo que la finca se la quer ían 
comprar los franceses, pues hacia ese 
lado q u e r í a n extender á T á n g e r y es-
ta;blecer en él una verdadera colonia 
franeesa. Dice que cuando le hicie-
ron proposiciones, c o n t e s t ó que lo 
mismo que «puede disfrutarla otro, que 
la dis fruta él. y que le tiene gran ca-
riño, porque en ella nac ió . 
E s tan e s p l é n d i d o (é insisto en esto, 
por lo raro que es entre los moros) 
que esta hermosa finca, que le cuesta 
bastante dinero el explotaiia, es como 
si no fuera suya. Toda cuanta ñ o r y 
frutas produce es para sus amigos. S i 
á cualquiera le gusta un árbol , una 
planta, cualquier cosa, se l a manda á 
su casa, porque él no puede ver que 
un amigo desee algo, y él no le com-
plazca. 
E n fin, el Ducal i es un moro, como 
haiy pocos, y á España- le c o n v e n d r í a 
mimarlo y mirarlo como cosa propia 
por las ventajas que le puede traer 
en el desarrollo de la p o l í t i c a mari'O-
nuí . 
F . D . 
T C A S 
U n carro del Cerro por pooo estropea 
á un hembra á causa de la certa vis-
t a de éste . } 
C n hombre de corta vista, que nun-
ca h a b í a podido ver m á s que unos po-
ces pies ante sí, á causa de no haber 
podido encontrar unos espejuelos ade-
cuados, cree que solamente por un par 
de ellos, construidos por el ó p t i c o es-
pecialista americano situado en O'Rc i -
lly 102, s a l v ó s e de ser aplastado por 
nn carro1. Como pudo ver venir el ca-
i ro , merced á sus nuevos espejuelos, 
pudo escapar á tiempo de una terrible 
muerte. 
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Sociedad del ANIODOL, 32. me des J&aümriaa, P A R I S 
I>9p63iios eu todas las buenas Gasas d© L A H A B A N A 
Juihre ue e x p l o s i ó n y 
c o u i D u s t í o a espon Ca-
ucas, á i n humo ui mal 
olor. Klak>*>r«.da en i a 
í á b r i c a establecida eu 
ÜEJLO'J?, eu el l i toral da 
esta baisía, 
P a r a evitar falsi í ica- . 
ciones, ias latas l leva-
rán estampadas eu la* 
zapitas las palabras 
i ^ V Z B R I L L A N T E y eu 
la et iqueta e s t a r á i m -
presa ia m a r c a de fa -
brica 
U N E L E F A N T r . 
que es nuestro esc lus i -
vo uso y se perseguir;? 
con todo e l rigor de la 
Ley á los lalsiftoadores 
El k m Luz B r i M s 
que o í r e c e m o s al pd-
b i i coy que no tiotie r i -
va l , es el producto de 
uua f a b r i c a c i ó n espe* 
cial .y víUü preseuut et aspecto de agua c iara , produciondo una L U Z TAJÍ 
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ducidos. 
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C R O N I C A S A S T U R I A N A S 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
La a'-tnalidad.—Valencia y Asturias, 
l ' n match de ajedrez.—El llegi-
miento del Príncipe.—La fiesta de 
S m Antón en Carreña.—El "Cava-
dongn'" sr casa.—Más hadas.—Las 
que van y los qns vienen.—Otras 
naticias, 
Oviedo. Enero 18. 
E l oonflicto obrércMpatronal había 
m i r a d o en estos últ imos d ías , en nna 
fase tan optimista, que todo hacía es-
perar nn próximo y satisfactorio arre-
pío. 
•Por desgracia tan consoladores ans-
picios, lian sido hien pronto rectifica-
doíü por la suieida iRtransigeneia de 
ambas partes beligerantes. 
Patronos y obreros Tnantiénense fir-
rics en sus respectivas posiciones; 
quieren los primeros, apoyados en la 
(.qnidad y en la jns-ticin, que la liber-
tad de trabajo sea exactamente ignal 
para los trabajadores qne para las cla-
ses patronales. 
Creíase cine la intervención del Go-
bernador Civ i l ele la provincia, y más 
aún la del vocal del Instituto de Re-
formas Sociales, don Adolfo Buyl la , 
llegado expresamente do Madrid para 
buscar solución al intrincado litigio, 
3-esultaría eficaz, hallando fórmula sa-
tisfactoria que resolviese la cues t ión; 
pero desgraciadamente, los excelentes 
<leseos de las dos distinguidas persona-
lidadcs se han estrellado contra el fé-
rreo círculo vicioso en que encierran su 
intransigencia obreros y patronos. 
L a s ú l t imas noticias -de hoy—escribo 
á las nueve de la m a ñ a n a — e s que el 
conflicto ha vuelto á su período pri-
¡mitivo de extrema gravedad. 
¿ Qué sucederá si este estado de cosas 
cont inúa? 
E s d i f ic i l í s imo preverlo. Desde lue-
go, y suponiendo que no sobrevenga el 
conflicto de orden públ ico , snraripá la 
¡paralización comipleta de las fábricas 
qué tienen obreros asociados, y esto pa-
ra Gijón. es por sí sólo erravísimo. 
Dios ilumine los espír i tus de todos 
y devuelva la paz de que tanto necesi-
i a l a hermosa y rica vi l la asturiana. 
labrar la festividad del santo con la 
mayor brillantez. 
L a gente moza, go/xS de lo .lindo bai-
lando la t íp ica xiraléilla. 
E l 23 habrá gran romería en Perlo-
ra, también en honor de San A n t ó n , 
prometiendo asistir & ella toda la j u -
ventud de Candas, que se las promete 
fel icís imas en ese día. 
Por noticias oficiales, se sabe que á -fi-
nes del próx imo mes de Febrero, re-
gresará á Asturias el Regimiento del 
Pr íno ipe . que tan sdoriosa campaña ha 
realizado en el Riff . 
Oviedo d i í^ensará á los heroicos sol-
idados del victorioso Cuerpo, nn reci-
l imíento entusiást ico cariñosís imo, en 
(•i que tomarán activísima, parte todas 
las clases sociales. 
Ayer celebraron los de Albaudi con 
prsn esplendidez la fiesta de San A n -
tón. 
E l maíniífico tiempo que estamos dis-
fcr.tmdo. permitió á. estos alegres hi -
jos del pintoresco valle de Carreño. ce-
De la ciudad del Tur ia , de la hermo-
sa tierra de las naranjos y de las flo-
res, llegan para esta amada Asturias 
ecos de sincero amor, de ín t ima soli-
daridad patria, murmullas de castos, 
fraternales besos que nuestros herma-
nos de Levante nos e n v í a n inv i tándo-
nos á compartir con ellos la continua-
ción de su asombrosa labor comenzada 
en el ú l t imo pasado verano: la magna 
K.xposición valenciana, que en Mayo 
próximo, se convert irá en fastuosa E x -
í>osieión Nacional. 
Y a en una de mis crónicas, de hace 
algunos meses, cuando todavía se en-
centraba entre nosotros nuestro queri-
dísimo Director, os hablaba yo algo de 
la persona que es alma de la magna 
obra valenciana, del señor Trenor, y os 
decía que este ilustre patricio en su 
deseo de que toda la producc ión espa-
ñola estuviese dignamente representa-
da en la Expos ic ión de su país, había-
se fijado con preferente atención en 
Asturias, considerando nuestra provin-
cia como una de las m á s ricas, más la-
boriosas y m á s bellas, de la E s p a ñ a 
1 rabajadora y fuerte. Y á tal extremo 
llevaba este honroso concepto que de 
Asturias y de los asturianos tiene el 
señor Trenor, que ideó y ahora se dis-
pone á llevar á la práctica, una monu-
mental revista netamente asturiana, 
(fue se t i tu lará " L a T i e r r i n a . " E n ella 
según os anuncié , f igurará , en el pues-
to de honor que le corresponde, un 
trabajo de nuestro amado Director. 
De los proyectos que para lo porve-
nir tiene respecto de Asturias el señor 
Trenor, me da sucinta cuenta, en afec-
tuosa carta mi querido amigo el Sub-
secretario de la Cámara de Comercio 
de esta ciudad don José Cabeza, 
P a r a no restar un 'ápice del sabor 
i i ígénuo. ni aminorar en lo m á s míni-
mo los acentos de entusiasmo que la 
carta contiene, voy á transcribir algu-
nos de sus párrafos. Helos aqu í : 
" Hablamos en primer t érmino de 
" L a T i e r r i n a " yendo inmediatamente 
á la t ipograf ía moderna en cuyos talle-
res se está confeccionando. Las graba-
dos están ultimados y a y puede decir-
le á Felipe Vereterra, que su cuadro 
irá un día de estos para allá. H a n sa-
lido admirablemente dichos grabados y 
la portada resultará, preciosa así como 
la fotograf ía del hijo del Conde d¿ 
A g ü e r a y la de Rendueles. 
"Como el señor Trenor tiene un 
trabajo inmenso con sus negocios par-
ticulares y los de la Expos ic ión , retra-
so yo un d ía el regreso, 'á fin do ayu-
darle á confeccionar la revista, que 
muy pronto quedará impresa. De ella 
se impr imirán 8,000 ejemplares* para 
América, 1.500 para Cuba y 1.500 pa-
ra la Argentina. 
E n mi larga conversación con don 
Tomás Trenor, hablamos extensamente 
de Asturias expresándome él sus viví-
simos deseos de que nuestra amada tie-
rrina, dé pruebas de prosperidad con-
curriendo á la Expos ic ión con sus ricos 
y variados productos. 
Tanto el señor Trenor (don Tomás) 
como su hermano, y los demás facto-
res del grandioso certamen, me signi-
ficaron su gran cariño á Asturias y su 
deseo de que se engrandezca y sea una 
de las provincias más prósperas y cul-
tas de España , promet iéndome dar 
muy preferente lugar y consideración 
á todo cuanto de ella dimane. 
M a ñ a n a de sobremesa, en el almuer-
zo á que me han invitado, seguiremos 
cambiando impresiones acerca de los 
medios que han de ponerse en práctiea 
para conseguir la mayor propaganda 
en Asturias y efectos pasitivos y reales 
en cuanto á la concurrencia de exposi-
tores asturianos. Hablaremos también 
de proyectos que hoy concebimos para 
traer parejas de canto y baile asturia-
no, y organizar trenes especiales de ex-
cursionistas que visiten esta ciudad. 
E n resumen: estamos moral y mate-
rialmente comprometidos á conseguir 
que la Asturias indu^r ia l por entero, 
venga con sus producios á engrande-
cer esta Expos ic ión Nacional que se 
maugurará en Mayo próximo. 
Xo abrigue la menor duda el cari-
roso amigo y entusiasta astur Pepe 
¡ C a b e z a : Asturias honrando á Valen-
¡ ̂ ia, se honra á sí misma, porque honra 
á E s p a ñ a . 
del conocido contratista de obras don 
Francisco. 
U n grupo de animosos y alegres jó-
venes gijoneses, han organizado para el 
próx imo carnaval, una comparsa que 
tendrá por t í tu lo " L a T u n a Gijonesa." 
• L a naciente colectividad, no pierde 
el tiempo en ultimar todos los prepa-
rativos, hasta, los más insignificantes; ¡ 
uno de sus primeros cuidadas, ha sido ¡ 
nombrar presidenta de honor de la Tu-1 
na habiendo elegido para este distin- I 
guido puesto á la bel l í s ima artista I 
Amalia Campón. 
Dentro de unos días estrenarán los 
tunos los trajes que luc irán durante 
las fiestas de Carnestolendas, trajes 
que s e g ú n quien los ha visto, son muy 
vistosos y de irreprochable gusto. 
E s t a semana hará su primera salida 
la Tuna, dando un concierto que pro-
mete ser un acontecimiento artístico. 
E n la fiesta tomarán parte, además de, 
la bella presidenta, otras señoritas de 
la buena sociedad gijonesa. 
L a Tuna se propone visitar algunas 
poblaciones de la provincia entre ellas 
Oviedo, Avi l é s é Infiesto. 
H a n contraído imatrimonio: 
E n el oratorio particular de los se-i 
ñores de Vi l lamil , ante el señor cura 
párroco de Villapedre. el acaudalado 
capitalista don José Pérez Martínez, 
y la virtuosa y distinguida señorita 
María del Rosario Vi l lami l y García 
Santamarina. 
Durante la misa de velación que di-
jo el hermano do la novia, don Jesús , 
e jecutó al armonium escogidos motetes, 
la distinguida señorita Pi larci ta Gon-
zález, de Puente de Vega. 
Apadrinaron á los contrayentes, don 
Adolfo Pérez Martínez y ía señora do-
ña Oarmeu Fernández Vi l lami l . 
Los invitados como los novios fue-
ron obsequiados por los padrinos con 
un espléndido lunch. 
— E n el santuario de Covadonga, la 
elegante y bella, señorita gijonesa, Pc-
pita OI i ver Buznego, y el inteligente 
abogado, don Francisco F e r n á n d e z 
Llanos, perteneciente á la colonia ame-
ricana en Asturias. 
— E n Cabranes. don Manuel Rodrí-
guez CasrtajSo y doña María de las Mer-
cedes Corripio y Corripio, de Ma^s , y 
don Laureano Blanco Naredo con do-
ña Aurora García Pr ida , de Fres -
nedo. 
— E n Oviedo, J u a n Díaz , con Obdu-
lia Alvnrez; Justo Alvarez con Mari.: 
Ascaso, y José A. Martínez, con Anto-
nia García. 
— E n Gijón, Adolfo Amigo, con Ro-
sario Queipo Lombardero. 
— E n la iglesia parroquial de Sabu-
go, la agraciada joven Rosario Gonzá-
lez, con el estimado joven don Cándido 
Coto. • ' 
E s t á n concertados los siguientes en-
laces : 
E n la parroquial de L a Carrera, don 
Aquilino Río, con la señori ta Genara 
Alvarez. E n Cabranes. don Constanti-
no Junco Corrales, con la bell ís ima 
L u z Riera Corripio, h i ja del Juez mu-
r i c ipa l de Cabranes. 
larmente á mi respetable y queridís i-
do Director, á su distinguida familia, y 
ú los compañeros todos del Diauio. 
— T a m b i é n embarca para Cuba en 
dicho día , el vecino de Avi lés , don 
Francisco López. 
H a llegado procedente de la Haba-
na, á su casa de Torazo, donde f i jará 
su residencia definitiva, don José 
Huerta. 
E n Candas son esperados para la 
p r ó x i m a primavera, varios jóvenes 
americanos candasinos, que tienen 
anunciada su llegada á dicha villa en 
la expresada fecha. Con tan grato mo-
tivo, se proyectan excursiones de jó-
venes de uno y otro sexo, al faro de 
P e ñ a s . 
Ha. embarcado para la Habana, el 
jovencito José García, de Perlera, hijo 
Distiníruidos jóvenes ovetenses, se 
proponen fundar una sociedad que lle-
vará por t í tulo "Sport-Team-Club 
Ovetense. 
P a r a realizar la feliz idea, cuentan 
ya los organizadores con buen número 
de socios. 
Les deseo inmejorable éxito sn la 
nueva sociedad. 
E l d í a 20 de este mes embarca para 
esa hermosa capital, mi querido amigo 
el prestigioso comerciante de Sagua la 
Grande, y copropietario del acreditadí-
simo "Hotel Covadonga" don Arturo 
F e r n á n d e z , portador de esta crónica 
para el Diario de l a Mabina. 
E l amigo F e r n á n d e z lleva el encar-
go de saludar á mis buenos y cariñosos 
amigos de la Habana, y muy particu-
E l Casino de Avi lés y el Círculo I n -
dustrial y de Sport, han concertado un 
desaf ío de ajedrez—un match—á- dos 
partido» con las siguientes bases, que á 
ruego de la comisión os transcribo: 
Se jugarán dos partidas s imultánea-
mente y por correspondencia. E n una 
de ellas tendrá la salida el Casino y so 
denominará Partida del Catino. E n la 
otra la. salida la tendrá el Círculo y se 
llamará Cari ¡da. del Circulo. 
P a r a contestar á las jugadas de las 
dos partidas, cada bando d i spondrá de 
24 horas debiendo enviarle la contesta-
c i ó n á las 6 de la tarde del día que co-
rresponda, mediante escrito firmado 
por el Comité directivo de cada bando. 
E l Comité directivo á que so refiere 
la base segunda estará formado por 
tres aficionados de cada bando. 
E n cada carta de contestación se 
liará constar la ú l t ima jugada recibida 
del adversario. 
Cada bando conservará toda la co-
rrespondencia cambiada en esto match. 
Estas partidas se j u g a r á n con arre-
glo á las leyes universales de ajedrez. 
Hecha más de tres veces la misma 
serie do jugadas por ambos bandos, se 
reputará tablas la partida. 
L a s jugadas se publ icarán diaria-
mente en periódicos de Avi lés , Oviedo 
y Gijón. 
Ambos bandos nombran árbitro pa-
ra casos de duda á don Andrés F . 
Pozo. 
Comité del Casino.—D. J u a n Me-
néndez. D, Servando Sol ís y D . Manuel 
González. 
Comité del Circulo Industrial y del 
Sport.—D. Julio Zabala. Di Alvaro 
Balsera y D . Seraf ín Alvarez. 
Y por hoy no más . 
EMiLT® G A R C I . / : D E P A R E D E S . 
n ís imo humor parisién y ^ 
oportunos toques sentiuientat 
Un sujeto de t e m p e r a n w ^ ' 
se introduce en un baile rm? ^éti 
una casa con motivo de opi!,S(! da'„ 
ella una boda. Nadie le ; 
nque—este es el nombre dol 
cho en cues t ión ,—en vez d* 
como gallina en corral ajon eSta: 
cuentra muy á sus anchas y0' S'f' 
con todos los invitados á ¡a ¿^v«ír: 
mo si él fuera uno de tarit a 0 
ratos agradabi l í s imos b a i l S / P Í j 
muchachas m á s guapas, 0 1̂  
cuales acaba por hacer t i l í / ! la* 
zante desconocido. â  dâ  
E s t a muchacha, además 
es muy rica, y para lograr d ^aPa, 
nitivo por parte de ella y dí ^ ^ 
lia de ella, tercia en el asunt ^ ^ 
los asistentes á la solemnidad11^ 1 
nupcial. Pero no así, como POst-
que el "amigo" este, que o ^ J *M 
pital que posee la mueliacha á • 
Enrique se dedica, 1o propone a l ^ l 
vo conocido el negocio estun^j11! 
N O T A S D E A R T E 
U N E S T R E N O E N P A R I S . — E L B A L 
L A R I N D E S C O N O C I D O 
Tr i s tán Bernard , el gran humorist i 
autor de tantas obras originales, gr;i-
ojos ís imas y prodigiosas de observa-
c ión , el ilustre adoptador a la escena 
francesa de ' ,Los Menechmos." de 
Planto, ha escrito una nueva obra qirj 
obtuvo la noche del 29 del mes pasa 
do en el teatro A t h e n é un afortunadí 
simo éx i to . L a obra esta se titula 
" L e danseur inconnu, y tiene por 
asunto una interesante anécdota de ti-
ré por una suma de c o n s i d e r é " 
que se hará efectivo una ve? v ^ 
el enlace. • 
Enr ique es un alma de Dios ' 
asusta de la proposic ión cínica d i 
gociante, y. cuando ya va todo c a i ^ 
de una boda inminente, desapar 
que ya es novio y está á puntó 
marido. E s t a huida produce Rsomk* 
entre la familia de la novia. Per p 
rique es lo que se llama im jove! 
bre y digno, y no transige el hoJ0" 
con aquel cambio de situación ec ' 
mica como consecuencia de nn 
que debe estar presidido por el an?J 
L a novia es más fuerte que él v 
apasionamiento la obliga á reail 
una. larga excurs ión por todo Pa^! 
¿ D ó n d e es tá el empecatado de Enr' 
que? Recorre tiendas, almacene/1, 
escritorios, y, por fin, encuentra á s 
amante en una oficina de coraerci 
sentado en una alta banqueta e indi 
nado sobre las pág inas de .m 
Mayor. '£ ¡ A h ! ' —exclama la prerí 
grina enamorada. 
Y Enrique ve entonces que ha s i 
el amor verdadero el que guió á 
novia á la tienda donde trabaja 
accede á entregarle su mano; ^ 
eso sí. con la repugnancia con qaes 
entrega la mano á una mujer rica 
Los cómicos del A l h e ñ é trabajaroi 
con perfecta comprens ión de los pet 
sonajes del " D a n z a r í n desconocido' 
y hubo muchos aplausos para ellos' I 
para el admirable Tristán Bernarj' 
tan fino y sutil ps i có logo y tan notabl 
espír i tu de humorismo, sin caídas ál 
chabacaner ía , cosa que parecería inan 
dita á los escritores cómicos de mí 
c i rcu lac ión en E s p a ñ a . 
U L T I M O D E S C U B R I M I E N T O B E L L D O , F i 
Curac ión radical de la blenorragia y toda clase de flujos con un 
pomo de e«te maravilloso específico. 
D e p ó s i t o y Venta F a r m a c i a E L A G U I L A D E ORO, Monte y Angeles 
Habana. 
c 922 alt 26-FIO 
A F O R E S C O R R E O S 
fe la C o i a E í a ^ Ü l T m l l M c a 
A N T E S D E 
A F T C I E I O L O P E Z Y C? 
E L VAPOR 
M O N T S E R R A T 
c a p i t á n G A K K I G A 
Saldrá para 
VERAGRÜZ Y PUERTO MEXICO 
pobre el día 17 de Febrero, llevando la 
rrespondencia pública. 
Los billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las DIEZ del día de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día de sa-
lida. 
F-L VAPOR 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
C a p i t á n : Oyarb ide 
saldrá para 
C O R i m Y S A N W P R 
el 20 de Febrero, & las cnatro de la tar-
de, llevando la eorrespondencia pública. 
Admito pasajeros y carga general, incluso 
tabaco oara dichos puertos. 
Recibe azúNcar, caíé y cacao en partidas 
á flete corrido y con conocimiento directo 
para Vigo, Gijón, Bilbao y Pasajes. 
Los billetes de pasaje ü61o serán expedi-
dos hasta las doce del día de salida. 
Las pólizas d carga se firmarán por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requisito srán nulas. 
La carga se recibe hasta el día 19. 
La correspondencia sólo se admite en la 
Administración de Correos. 
P E E C I O S D E P A S A J E . 
En \ i clase S U M I % n a f a s 
J a . . . 1 2 1 - 0 1 í t 
J a . M m i f ,, M ) i l 
J a , W m j m \ l 
Rebaja en pasajes de ida y vuelta. 
Precios conveucioQales para cama 
rotes de lujo. 
NOTA.—Se advierte á loa seftores pasaje-
ros que los días de salida encontrarán en 
el muella de la Machina los remolcadores 
y la lancha "Gladiador" para llevar el pasa-
je y su equipaje á bordo gratis. 
E l pasajero de primera podrá llevar 300 
kilos gratis; el de segunda 200 kilos y el 
de tercera preferente y tercera ordinaria 
100 kilos. 
Todos los bultos de equipaje llevarán eti-
queta adherida, en la cual constará el núme-
ro de billete de pasaje y el punto en dond« 
éste fué expedido y no serán rreoibidos k 
bordo los bultos en los cuales faltare eea 
etiqueta. 
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(Mumburg AmeriJca TAnie) 
VSS&n*.— E l rapor correo de 7,000 toneladas 
S a l d r á el 20 de F e b r e r o d e 1 9 1 0 D I R E C T A -
M E N T E p a r a 
ÍLIIOUTH ( M a t e r a 
BiVRE (Francia) y M B Í M 3 (Alcaiama) 
P E E C I O S D E P A S A J E . 
i:rj PRIMEE A clase $14.2-00 oro americano en adelante. 
E n tercent, {|»2í)-0(> oro anier icaao incluso impuesto do desembarco. 
Camareros y cocineros españoles , y toda clase de comodidades. 
E l vapor correo de 6,000 toneladas 
S a l d r á el 7 de M a r z o de 1910 , p a r a 
V i g o ( E S P A Ñ A ) , H A V K E ( F r a n c i a ) 
y H A M B Ü K G O ( A l e m a n i a ^ 
P R E C I O S D E P A S A J E : 
En PRIMERA.claBe. desde $122-fK) oro a-n^riainí, en ilaUi-,». 
l ín t e r c e r » clase, . $ a 9 - i » 0 oro americauf» incluso hnrmttsto de desembarco. 
Camareros y cocineros espaAole*. 
Kxceleute trato de los pasajeros de todas clases, que tan acreditada tiene esta 
Compañía en todos los servicios que tiene establecidos. 
N O T A : Embarque de los pasajeros y del equipaje G R A T I S desde la ¡Vla-
china. 
jja^-Se sdmite CARGA par» casi todoa los puertos do Enropa. 
Para niia dotaUss, Informes, prospectos, etc.. airlRlrafc & sus conslffnatarioa: 
J Í E I L B U T F R A 8 C J S . 
San Ijrnaoío 54 . Correo: A p á r t a l o 7¿.>. ü»»i .o: U K l L í l U !?• H A . B A . X A . 
456 l-p 
Para cumpHr el R. D. del Gobierno de 
España, fecha 22 de Agrosto mtimo, no se 
admitirá, en el vapor mAs equipaje que el 
dnclarado por el pasajero en el momento de 
sacar su billete en la casa Consi^natarla. 
Para informes dirigirse & su consigrnatario 
MAKÍTIKL, OTADUT 
OFICIOS 38, HABANA 
C 144 78 1E 
Mntláirticoii de la miaiuM Compafila LA PRO. 
VENCE, LA SAVOIE. LOURAINE r TOV-
RAINE, Salidan de New \ork todo» Ion Jnc-
veii. Travesía del Océano en CI>CO días. 
De más pormenores informará su consigr-
natario. 
E M E S T G A Y E 
Oficios 8 8 , altos. 
C 492 
T e l é f o n o 115. 
' 9-5F 
i n m d e n m 
ü m n m (isiieralr Trasatlante 
w m m m \ m m 
BAJO CONTRATO POSTAL 
C O N E L G O B I E R N O F R A N C E S 
ESTOS V A P O R E S E S T A N PROVIS-
TOS D E APARATOS D E T E L E G R A F I A 
SIN HELOS PARA COMUNICAR A 
GRANDES DISTANCIAS. 
E L V A P O R 
L A N A V A R R E 
Capi t í in : L c l a n c h o n 
Fste vapor suldrl directamente para 
L a C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r y 
S a i n t P l a z a i r e 
el día 15 de Febrero á las 4 de la 
tarde. 
PRECIO] SE PASAJE PARA ESPAÑA. 
E n 1? clase desde f142.00 Cy. eu adel. 
E n 2^ clase 121.00 
E n 3? Preferente 81.00 
E n 3^ Ordinaria 33.00 
Rebaja en pasajes de ida y vuelta. 
Precios convancionales en CamaroteB 
de lujo. 
Fste vapor está provisto de APARA» 
TOS D E T F L E G R A F I A SIN HILOS que 
\v permite comunicarse á. grandes distan-
cias. A bordo se publica un diario en 
1'iar.céB y español, con los aerogramas 
míís importantes. loa cambios de las dis-
tintas bolsas, gacetillas, novelas cortas, 
etc. 
Fos señores pasajeros saben lo que 
ocurre á diario en el resto del mundo 
durante la travesía. 
Los señores pasajeros encontrarán en 
la Machina lanchus y remolcadores del 
Sr. Santamarina encardados de conducir 
á bordo á los pasajeros y sus equipajes 
G R A T I S . 
E l señor Santamarina dará recibo del 
equipaje que se le entregue. 
Admite carga y pasajeros para dichos 
i puertos y carga, solamente para el resto de 
Europa y la América del Sur. 
j L a earga se recibirá únicamente los días 
l 13 y 14 en el Muelle de Caballería. 
Lo» bultos de tabacos y picadura deberán 




S. en C. 
SALIDAS DE LA BADANA 
dnranle el mes de F E B R E R O de 1910. 
V a p o r A N T O L I N D E L C O L L A D O 
Sábado 12 á las 5 de la fcard?. 
P in* NTiiovit^. Puerco P a d r e , G i -
bara , Bai ies , M a y a r í , B a r a c o a , G n a n -
t á n a n i o , ( só lo a la ida) y Sautiagro 
de Cuba . 
V a p o r SANTIAGO D5 CUBA, 
Sábado 19 á las 5 ríe la tarde. 
P a r a Nuevitas, Puerto P a d r e , G i -
bara , B a ñ e s , M a y a r í , B a r a c o a , G-uaii-
t á u a m o (üólo a ¡a ida) y Santiago de 
t íu ba. 
V a p o r JULIA 
L I N E A N E W - Y O R K - H A V R E 
Se Tt-ndcn en esta ofirlnn bUletéa de pá-
sales »ura los renombrados y rfiptdos tra-
Sábado 26 á las o de la tarde. 
P a r a Nue vi tas* (sólo a la ida) , S a n -
tiago de Cuba', Santo D o n i i u í f o , San 
Pedro de M a c o r i s í Ponee , Mayagfüez 
f só io al re torn; y San J u a n de P u e r -
to ívico. 
V a p o r NÜBYITAS. 
Sábado 2:1 á ios i de U tirds. 
P a r a Nue vi tas. Puerto P a d r e . G i -
bara . V i t a , M a y a r í , Sa j jua de T á u a -
mo, B a r a c o a , G u a n t á u a m o (só lo á la 
ida) y Santiago de Cuba. 
v a p o r c o s d p d e n m m u 
todos los martes á las 6 de la tarde. 
Para Iitabola de Sagna y Cnlb«rí£n 
recibiendo carga en combinación con el C«-
han Central Railmy, para Palmira, C'acrua-
Knjnn. Crnee»;, I<ajait, (esperanza, Santa Clara 
y Rodas. 
P r e c i o s d © f S e t © » 
p a r a S e c u t a y G a i b a r i e n 
I)c Habana fl Saarna y TlccTersa 
Pasaje en primera | 7.00 
Pasaje en tercera 3.60 
Víveres, ferretería y loaa 0.80 
Mercaderías 0.50 
(ORO AMERICANO) 
De Habana á Cal9»arién y TiceTersa 
Pasaje en primera JlO.OO 
Pasaje en torcera 5.3u 
Víveres. íerreterla y loza 0.80 
Mercaderías 0.60 
(ORO AMERICANO) 
T A B A C O 
De Caibarlén y Sagua á. Habana. 25 centa-
vos tercio (oro americano). 
E L CARBURO PAGA COMO MERCANCIA 
( arica eeneral ñ líete corrido 
Pora Palmlra $ 0.62 
Id». CasuajfuaB 0.57 
Id. Cruce» y Lajas 0.61 
Id. Santa Clara y Rodas. . . . 0.7S 
CORO AMERICANO) 
CARGA DE TRAVESIA i 
Solamente se recibirá hasta las 5 de la 
tarde del día anterior al de la salida. 
ATRAQUES E X GUATVTANAMO: 
Los vapores de los días 2, 16 y 30 atra-
caránal Muelle de Calmauera, y los de los 
días 9 y 23 al de Boquer6n. 
AVISOS 
Los conocimientos para los embarques se-
rán dados e <a Casa Armadora y Consigna-
tarias á los «mbarcadores que lo BOliciten, 
no dmitiéndose .iJnprún embarque con otros 
conocimientos qu* uo sean precisamente loa 
que la Empresa facillt* 
En los conocimientos deberá el embarca-
dor expresar con toda clarión'l y exactitud 
las mareas, bOmeros, nAmere hultos, eln-
se de les mismos, contenido, pal. 'e produo-
cKVn, residencia del receptor, peso hrnta en 
kilos y valor de las inerrancias; no admi-
tiéndose ningún conocimiento que le falta 
cualquiera de estos requisitos, lo mismo qu • 
aquellos que en la casilla correspondiente ai 
contenido, sóio se escriban las palabras 
"efectos", "mercancías* O "bebidas": toda 
vez que por las Aduanas se exige haga cons-
tar la clase del contenido de cada bulto. 
Los señores embarcadores de bebidas su-
jetes al Impuesto, deberán detallar en lo^ 
conocimientos la clace y contenido de cada 
bulto. 
En la cas'.lla correspondiente al país de 
producción se escribirá cualquiera de las 
palabras "País'' 6 "Extranjero", 6 las dos si 
el contenido del bulto 6 bultos reunlescji 
ambas cualidades. 
Hacemos público, para general conoci-
miento, que no será admitido niAgrtn bulto 
que, á juicio de los Señores Sobrecargos, no 
pueda ir en las bodegas del buque con la do" 
más carga. 
Z A L Ü 0 Y C O M E 
NOTA. •—Estas salidas podrán ser modifi-
cadas en la forma que crea conveniente la 
Empresa. 
Habana, Febrero 1 de 1910. 
Sobrinos de Herrera, S. en O. 
C 145 78-1E 
E L N U E V O V A P O R 
Á L A V A I I 
C a p i t á n Ortube 
taldrá de este naerto los miérco le i é 
las cinoo do la MrcK !>ar;» 
S a e u s v C a i b a r i é n 
A . K M A I>(> It I5í> 
H e M o s M a s t a y í i á i i i í Can m A ) 
C 287 26E-22 
Hacen pagos por f;! cable, giran letras 
corta y larga vista y dan ^artas de cr'dit 
f-abre New York, í'ildelfla. Xow Orea 
San Francisco, Londres, K-uís. Madrl 
Barcelona y demás capitales y «.-iijííafl 
importantes de lo? Estados Unidos, MéjiM 
Europa, así como sobre todos los pueblos 
España y capital y puertos de Méjico. 
En combinación con los señores F-
Hollín and Co., de Nueva York, reciben« 
denes para la compra y venta de valores! 
acciones cotizables en la Bolsa de dicha cli | 
dad, cuyas cotizaciones se reciben por ca.i 
diariamente. „ iff 
c 140 7Sy!. 
(8. ea G». 
O O I E 
A M A R G U R A . N Ü M . 34 
Hacen pagos por el cable y giran let" f 
á corta y larga vista sobre New m >' 
Londres, París y sobre todas las capuai 
y pueblos de España 6 Islas Baleares 
Canarias. 
Agentes de la Compañía de Seguros m 
tra Incendios. 
C 143 156-1Ü 
i . [ f i l 6 H I 
BANQUEROS. — MKRCADBBBSI 3j 
Cnsn originalmente establéenla «n 1 
Giran Letras á la vista sobre "«o ^ 
Bancos Nacionales de los Estados 
dan especial atención. rinhf' 
TRANSFERENCIAS POR EL 
C 141 
H i j o s d e R . A r s ó b ^ 
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Teléfono nflm. 70. C»hlP»i "R,'n,,rt"*1){Pí, 
Depósitos y. Cuentas Corrientes.-^ 
sitos de valores, haci^ndos* ca/?" gresef 
NOTA S 
CARGA DK CAHOTAíii;: 
.Se recibe hasta las tres de la tarde del 
día de salida. 
N . G E L A T S Y C o m p . 
lOb , A Q - U I A - K I O S . esciuiu^ 
A A M A R G U I i A 
Hacen pa'rospDrelo^ble, fi»cillmt* 
carta-j de c r é t i c o y f í r a » l e t r k í 
a c o r t a y i a r ^ a viss» 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Vera 
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Rico, Lon-
dres, Parle. Burdeos, Lyon, Bayona; Ham-
burgo, Roma, Nápolcs, Milán, Génova Mar-
Kella. Havre, Lella, Nantes, Saint Quintín 
Dieppe, Tolouse, Venecla, Florencia, Turtn 
Maslmo, etc.; así corno sobre todas las ca-
pitales y provincias de 
ESPASA E ISLAS CANARIAS 
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mos e valores, hacif:naos« tgr 
bro y Remisión de dividendos «. 
Préstamo» y Pignoración de ^al0í 
tos.— Comnra y venta de val0TA ¿e i'-n 
é Industriales. — Oompra y ve n 
e camblOB. — Cobro d« letras cupón priri 
por cuenta ajena. — Giros ^e puetl^J 
pales plazas y t.imbién sobre los P ?̂iíV 
España, Islas Palpares y Cañan*»-
por Cables y Cartas de Cródito. lOC, 
C. 3162 ^ " f l 
• i . a . U A x e n s v e e M 1 
B A N Q U E R O S ^ 
Teléfono nümero 86. — Ob^P" 
Apartado n*»»*™ 'la' 
Cable: BANCEtí 
Cuentas eorrlente». 
Dtpésltos con y «la fn< ,„oe». 
Descuentos, r**?0**^0*^»-
Cniabio de M006" 
merclales de los Estados U^^epttb'T. \t Alemivnla. Franela, Ital1» yqrtbre t^»^» Centro v Sud-Amfrira y sooi 9 B« ^ 
ciudades y pueblos, de K«r^a¿rincIp I ree y Canaria», as! como las y . | 
esta lela 
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DEPARTAMENTO DE GIRO5-
H a c e p a g o s p o r e l c a b l e , r e D l I i t a c a r t a ^ 
d e c r é d i t o y ¿ i r o s d o l e t r a . ioóo. 
en peuuenaí! y grandes cantidades, sobre Madrid, capita'es do prov'ncfas ^ét'^.i 
pueblen do España * islas Canarias, asi como sobre los Estadoa Unidla " 
glaterra, Francia, Italia y Alemania 4ig 
DIAEIO DE LA MAHINA.—Bdicióií. de la mañana.—Febrero 10 dé 1^10. 
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AuiKli1'' D" acostumbiv:» ocuparme en j 
. taí5 columnas, de "trapos." dejaría | 
¿ F ¡ c r mujer si carecieran de interés ¡ 
oara mí los dictámenes y las exigencias ; 
le ía eapricbosa soberana que m^nda ; 
'on despotismo en el reino femenino. 1 
¡miera que no quiera, es fuerza eeder, | 
la mayoría áv sus subditos aceptan el | 
ía'(ro con una obediente sumisión que : 
l é í e volver verdes de envidia á los | 
j..onf,rcas absolutos de la tierra. 
Míi-s este año, sea por Talla de acuer-
/je entr»' los miembros del alto ministe-
vio o'por algún defecto en él aparato 
"í ransmisiún. el bando que. á princi-
, ios de estaewn. publica Si. ^í. la Moda 
po ha sido bastante explícito para que 
sus vasallos sepan con exactitud á qué 
atenerse. ^ , -
Las cuatro o emeo casas de l ans 
ime fíozaí) la fama de ser ' in térpre-
ips directos de las reales órdenes mi 
han logrado imprimir un sello •;miíi-
rárlor. típico, á los modelos de la tem-
porada. • , ' 
La tendencia es nacía la adapta-
¿6n del traje histórico, pero bay di-
versidad de opiniones acerca de la épo-
que Iva de predominar. La gran ea-
gj, ,](. Redfern ha implantado el estilo 
Luis X V ; firma exquisitos corpinos de 
halle largo y recto, con e.scote cuadrado, 
ffnedia-mangas ceñidas, con vuelóu de 
¡¡no encaje en el codo; favorece kxs co-
jores claros y mezcla en esas "creacio-
nes," como en un retrato de Boucher, 
e] rosa con el azul pálido. (A gris perla 
eon el lila, el crema con el cielo. 
LáféiTiere. uno de los costureros más 
(lisliniruii! ---, de la metrópoli del gusto, 
niinístro plenipotenciario - de la moda, 
lía significado su aprobación de la in-
dumentaria á usanza de la reina Marie 
AntoiueUe. l ía "lanzado," según se 
frSée en el tecnicismo de los talleres, el 
fíéhu, qfue bajo una forma ú otra asoma 
constantemente la cabeza, pues es una 
prenda que hace demasiado favor pa-
ra que se deseche nunca por completo. 
Los últimos modelos nos enseñan 
también trajes 1830.—hombros caídos, 
rviorpo sencillo y amplia falda con vue-
los—pero ésos, como los otros estilas 
mencionados, vienen debidamente adap-
tados i la.s exigencias del presente. 
La mujer actual no soportaría un ins-
tante la crinolina ni cosa que; se le 
semejara. Ella sabe demasiado el valor 
artístico de le-- pliegues largos y sua-
ves, aprecia demasiado la esbeltez y la 
flexibilidrd de su cuerpo para sancio-
nar una forma tan poco estética, tan 
tiesa y artificial como lo son esas fal-
das voluminosas y rígidas (pie liicieron 
h Felicidad de las elegantes de antaño. 
Así es que por más que alguno^ falsos 
profetas anuncien la vuelta de los pa-
Micys y de los tontillos, nada hay que 
K m é r por ese lado. Se busca lej nuevo, 
do imprevisto, lo caprichoso, pero, an-
tes <?ne ledo, se busca lo artíst ico; y 
"íifvs dibu iantes que dedican sus desvelos 
j^tl estudio de las líneas y la eombi-
¡v^ci-í'n de Ie.s coloras, puc han de au-
mentar cada vez mis las seducciones 
de ¡a mujer chic, se resisten á prestar 
su apoyo á moda tan fea. 
F.l traie histórico para hallar favor 
en los ojos de la parisiense ha de mo-
íerUizarse, es decir, amoldarse al tipo 
actual, dándonos su carácter, su nota 
pjntoresea. sin imponer las; exigencias 
de forma v de color >!(• su tiempo. 
Los e-tilos imperio y merovingio. que 
tanta boga han gozado últimamente, ya 
•je d"sv^iiecrn en rd ocaso, y se pierden 
n; ]•) bruma del olvido. 
" •••-an I:-?;: metas, nasan tam-
inén K\I'< • altos «ocerdotes; ''Muerto Pa-
-mn. iian -•-'•ido al favor público las 
beymanas Callot que tuvieron ta buena 
fortuna de lanzar con gran éxito algn-
'ios mcddos qne han encauzado la co-
fTient.e del año one acaba de transcu-
U'ir; pero el costcuero con estrella en 
í d a s c e m l ^ ' " que rebidamente se acer-
ca al cér*' Badin. cuyo estableei-
nuenío f»i Place A'endonie es ya la 
tneea de in-'iMitables fieh s. Su nombre 
no corre aun en tedas la.s bocas, pero 
pronto correrá porone reúne las condi-
-mnes necesarias al poeler. Es fama 
. míe todo traje que sale de sn estudio 
•'>me un-sello particular de refina-
in.ienlo y de distinción. Monsieur Ba-
. 'm fue durante miiehos años emnleado 
''" la antigua casa de Beer. donde ad-j 
V|dnó experiencia y se formó sn gas- I 
I " . Diéeti las expertas y Tas reinas de j 
| ^logancia míe nadie tiene mayor ar- ¡ 
$ en el uso de nuevas materiales y que j 
* ' l •percepción, dé matices es cosa que 
•se•acerca, á lo maravilloso. •• 
1 Um ríe los modelos que ese gran 
fühfíúr ha itepiilsado hacia el triunfo 
fn estos días, es un vestido hecho de 
•idnnrable mantón de burato. Los mari-
icnes blancos se ti'ñen del tono deseado 
f '̂on el auxilio de un canesú de punto 
Mrfjimo, ó la adición ríe «un adorno de 
r'ielKsien la falda inferior, no hay ria-
da más rifo ni más exquisito. So ceíc-
fcfo ¡micho, el traje de j a novia, en re-
ciente boda archi-aristocrática, com-
puesto de regio mantón bordado, todo 
blaneo. por supuesto, que ciñéndose á 
'fis línea.s ondulosas del fino cuerpo fué 
* unir la. cascada de sus abundantes 
fl^os al sedóse) raudal de la cola y. á 
la espuma vaporosa del velo de tul . -
lia ascendencia de da ropa de estilo."* 
p| inaniíipsía en la costumbre muy en 
ooga dé copiar los euádros'de los irraií-
c'es pintores. Machas dp las eopfcccip: 
»*S wite las cuales nos extasiamos son. 
^producciones exactas de los -•uadros 
los antiguos maestros. Ln galería ¡de 
Kattier ha suministrado figurines á 
^ i a de un árbitro de las elecaricias fe-
*ionjrjas v sus retratos de las nniv-e. 
•fis. Mesdames AdelaTdc y Victoire.' i 
|an sido fértiles fuentes de inspiración | 
| los costureros artísticos. La escuela j 
I .^tratistas ingleses dirige igualmen-
te la tendencia á imitar los trajes de 
oíros liempos. notablemente las oibras 
de' Romncy. Gainsborough y Reynolds! 
Tin éstos el impulso reinante afecta 
más los colores (pie las formas y ¡os 
adornos de los vestidos. 
- .Me limitaré, para terminar, á iar 
una idea de la ' ' to i le t te" de cmrla da-
ma conocida, que no necesitaba, para 
parecer la pintura original más que 
una lluvia de polvo en sus cabellos y 
nn ancho mareo dorado. Sn traje era 
de flexible moiré azul tenue, adornade* 
ron estrechas tiras de piel, suave y obs-
curo. 1E gran sombrero era de tu l cas-
taño, con o-rupos de hermosas rosas, 
tan delicadas en sus diversos tonos que 
parecían frescas aún con el rocío mati-
nal. En la mano llevaba un gran ramo 
de rosas pálidas, rodeadas, (como en el 
siglo XVTIT se usaba) de nm vuelo de 
encaje de Bnisela.s. y terminándose 
con generoso lazo de cinta de terciope-
lo, marrón, como el sombrero y como 
las pieles. 
Es nn conjunto encantador y poco 
común j verdad ? 
buaxc-hf: Z. DE BAR ALT. 
m 
(Para el DIARIO DS LA MARINA) 
Ma<lnd, Enero 18. 
En Francia llaman "meses de visi-
tas y banquetes" á Enero y Febrero. 
Esto no quita para que en Marzo y en 
Abri l coiüinúen con el mismo furor el 
"vis i teo" y el ''banqueteo." 
Sigue truiufando el mundano five 
(.•'dock'. Continúa reinando la precipi-
tación, la coursc folíc de salón en Sa-
lón ; las varias visitas.que hacer duran-
te ;la hora y media qne constituye el 
único momento verdaderamente efue 
en el que es de rigor presentarse en 
todas partes., 
Antes, eso humera parecido visitas 
eficiales; ahora sería humillante no 
verse obliga-.lo á volver precipitada-
mente á casa para tener nada más que 
el tiempo ..preciso de engalanarse con 
los aulour>\ <hi soir, qué han de triun-
far en la comida ó en la recención une 
iijl día simiente describirán ia% er'un-
cas de sociedad.. 
Ahora. Ja inismi con ve rsa id ón." ca si 
s:.eu;ore intin-rumnida. se .reanuda rc-
¡H'tidas Teces ; se derrocha mucho inge-
nio sin saberlo, sin que lo note nadie: 
infinitas y felices frases se pierden en-
tre el ruido de las tazeis de te ; las ideas, 
•van• dejando, de existir: lanzadas a¡ 
acaso, nadie tiene tlemuo de recocer-
las. Este ra p ríeii 1 sólo lo intern:-»!-
p ' n h\s aVenás rf i r»an í s . Y esto es la 
moderna agitación, la prisa de vivic. 
qite deian en nn pasado fabuloso la 
srlemni iad afectada de otros tiempos. 
:Qué Icios cue lan ya aquellas monadas 
y acuellas- posturas! 
Sin retrceeder á los tiemoos del Jar-
ge cachemir, las visitas ele! año nuevo 
evocan alcnnas-elegancias "vaaramente 
triviales ' ' y á veces asaz vistosas, que 
e'an exa'dn ielea ríe que la mujer que 
1ale; «alas lucía; las ostentó lo mismo 
.para hacer esas.célebres visitas, que pa-
ra cumplir eerenmnias oficiales. 
El traje de la. one era "de obli-
"•ación." no sólo tenía cierto aspecto 
de unifiumie y aún de sosería al .ser así 
¿nl-nptado por leda señora visitera, si-
to oue tenía "aire de circunstancias." 
; Cómo cambian los tiempos! 
Preeisanunte es el "aire, de cirenns-
iamdas" lo qiie ahora bar oue evitar 
á teda coda : nareeei* r^uUmo^rhrr. es 
convprcmeter la más sólida reputación 
fie buen gusto. 
Parecer encanta dora mente sencilla 
ron los refinamientos más exquisitos y 
c^-in^oH. roil/y Ir rhtQ .fit-prov^. 
Pór todo To cual el llamado v mima-
do "traje de seda," pasó á la historia, 
dcíiv.; nado por el paño, el crespón de 
la China, la pana, las gasas, los Uher-
/ i r y el tercie pelo; 
Ttespeeto ele esta, última tela, no olvi-
d-nios ei:;e ha tenido eme despojarse 
de aquella arroQrante liesura, (¡no la 
cenvertía en rorféeir dr noces: así es 
qne naca i r de visitas se ha trocado 
en " n i ñ o Tmeno." sencillo, delicado, 
sin doblez, dibujando la figura por 
medio de envolvimientos llenos de gra-
cia. 
También es labrado, lo que contri-
l-uye á hacerle) más nrglujé: lo mismo 
fc estilan las ravas epie los lunares, y 
para guarnecerlo hay bastantes me-
dios: aplicaciones de paño ó de raso 
antiguo, galones borda les. inernstacio-
pes de gnipur. bordadas también-, 
r//'»)/ ó o-innur sobre redeidlla. 
El paño comparto con el terciopelo 
esas mismas bonitas guarniciones. Me 
j^ireee que volveremos á las mangas 
distintas del Ira je, y haciendo juego 
con. las guarnicieTiPs: el estilo de estas 
mangas m T>uis X I IT. 
Otro estilo ta-inbicn en boga parece 
inspirarse en aquellos; famosos hallonx 
de otros tiempos, terniinado en el codo 
por un galón en forma de brazalete. 
T'ara estas "visitas de invierno" ha 
liabido. y cree) (pie hay aún. dos. ban-
dos, dos escuelas ó como ,se diga. Según 
el bando, escuela ó tendencia á epie se 
perlonezca, ŝ  entra ó no con abrigo •en 
mi s;di'ii'; unas porque no quieren de-
jar de lucir la belleza de la figura, y 
oirás pórMiie Po se resií/mni á que pase 
inadverlida la magnificencia de las 
pieles. 
El sombrero ?{nn !rspav ' x\or\p á ser 
' " i " encaje negro con galón de plumas 
de m-estruz. tul hl.aner». y delante un 
Vi7o. sn ieto por ^hebilla de sf.mss. 
Dtro sombrero muv en boga, el Insopn-
rnhh, se hnee de fieltro encarnado con 
vueltas de. tul negro, v á cada lado dos 
grandes pájaros, encarnados también. 
La grande loque sigue usándose, y 
es muy bonita si es de chinchilla, con 
una especie de corona hecha de rosas 
blancas, y detrás un lazo de mica je. 
descansando sobre el moño. 
Para soiréc. un traje de muselina de 
seda rasa, corpiño que ostente berta, 
berta que sea de encaje blanco y que se 
amule al talle, llevando además algunas 
lazadas de terciopelo negro, mangas 
más bien cortas (hasta el codo) de min 
selina de seda rosa; cinturón de tisú de 
plata. 
Vestido bonito, de baile, uno de ra-
so amarillo; en la falda lleva una espe-
cie de volante de tul con lentejuelas de 
oro, tul que también guarnece la parte 
alta del corpino. 
En fin. diré, para terminar, que ca-
da día domina más y más la suprema 
elegancia, la exquisitez en ropa blanca, 
en los bajos de faldas y enaguas, en las 
telas y adornos del corsé, en las ligas 
y en todo. . 
Arpadla "prudente economía." tan 
grata á las señoras del siglo X I X . se 
ye hoy nos puesta por la misma deliran-
te prodigalidad, ¡que enloqueció « las 
del sisdo X V I I T . Esto es lo cierto. 
La v" ""a exterior, llevada al extremo, 
tice ' ' «vemplazar los placeres de la 
iiítf}!*« ucia; placeres que hacían las 
delicTT's de toda mujer á fines del siglo j 
X V l id . 
La afición á los viajes y la facilidad ^ 
con que se hacen; la constante comuni-
cación, la vulgarización ele tanto lujo 
puesto al alcWic.e de casi todos tos se-
res exquisitas, es lo que atrae, lo (pie. 
transforma (ó trastorna) nuestro os-
lado' social. Xo perderemos por esto 
oucstras cualidades nativas, tradicio-
nales; pero es preciso reconocer que 
éstas se hallan hoy veladas por apa-
riencias en que la sana razón suele apa-
recer desatendida. 
Dicen los que suelen hablar y enten-
der de estas cosas, que las " tendencias 
filosófñias han contribuido también á 
d'-sarrollar la personalidad." 
Ello es que la unión cristiana, que 
impone el olvido de sí propio, el sacri-
ticio y la abnegación personales para el 
Id en de todos, palidece ante el refina-
miento del " y o . " 
La desmayada frase de Luis X V : 
Apfés w.m'.s té (Wnge, es una 
"atrocidad" epie. según opina cierta 
escritora francesa, revolotea en la 
mente de las nuevas generaciones, que, 
exentas de todo entusiasmo de gloria y 
de triunfo, aspiran á. disfrutar de dis-
tinta manera. Y en estos; profundos 
motivos se hallará el origen de esta sed 
de goces y de luio. cansa, de que cada 
cual en su esfera abandone aquella 
hermosa previsión, anuel buen juicio, 
para crearse satisfacciones pasajeras... 
¡ Y perder el juicio! 
Amé n. 
salome XÜÑEZ D E TOPETE. 
L A S M A N O S D E M I M A D R E 
A T O D A S L A S M U J E R E S D E C U B A 
En la concha divina de tu regazo 
jugando con tus manos paso las horas; 
ya trenzando sus dedos en dulce lazo, 
ya dejándolas libres y voladoras. 
Absorto en mi ternura, juego con ellas 
mientras charlando alegre sueño contigo,, 
y revuelvo tus dedos cual haz de estrellas 
ó cual bello puñado de rubio trigo. 
Cuando acerco 'as mías de amor temblando, 
á tu falda las tuyas riendo asomas, 
como juntas se asoman al nido blando 
los morenos plumajes de dos palomas. 
Y así que las prendemos en dulce malla 
como sus leves hebras cruza un tejido, 
traban las cuatro manos ruda batalla 
de la cual siempre, ¡oh, madre!, salgo vencido. 
Luego tras la pelea vienen las paces, 
pcio son unas paces sólo fingidas 
para agarrar de pronto como dos haces 
de fiores, tus dos manos desprevenidas. 
Por insigne torpeza son castigadas, 
en grave juez me erijft, por darte miedo; 
y las dos á seutencia son condenadas 
de recibir un golpj por cada dedo. 
Ya está prosa una mano por pecadora 
•en la cárcel sin hierros, de tu rodilla, 
asustada mirando llegar la hora 
de que en tus curvos dedos dé la cuchilla. 
A ejecutar airado voy ta sentencia, 
y los dedos retiras atri t idada. 
y otra vez los extiendes á m i nresencia, 
y otra vez los encoges emocionada. 
Hasta que venrurosbs los dos á solas, 
de nuestros labios salen cual frescas brisas, 
Í£Mial que borbotones de vivas olas 
• explosiones triunfales de locas risas. 
¡ Tus manos! Xo están llenas de finas luces 
cual manos que en el ocio yacen felices, 
las tuyas, como un pecho de honrosas cruces, 
están condecoradas de cicatrices. 
¿(^uién ante sus arrugas no se posterna, 
si. llenas de virtudes y de energías, 
lian alzado al ambiente de misa eterna 
el cáliz del trabajo todos los días? 
De un cáliz revestido de albos cendales 
de que es digna la honrada mano del fuerte, 
porque ese férreo cáliz pesa quintales 
y á Dios cuesta elevarlo gritos de muerte. 
Heroína de un noble rudo torneo 
y erizada de insignias, Dios te venera ; 
cada arruga en tus manos, es un trofeo; 
cada surco, el repliegue de una bandera. 
Esas manos sagradas me ha regalado, 
haciendo con sus brazos cuna bendita, 
y á su vaivén glorioso me ha columpiado 
con su dulce paciencia, que es infinita. 
Esas manos bruñidas, manos de hada, 
tuvieron, como un manto de la riqueza, 
á mi cuerpo de niño siempre ajustada 
la túnica de luces de la limpieza. 
bisas manos fecundas me dieron plenas 
de tus senos las ánforas, donde bebía 
como en cristal de augustas fuentes serenas, 
paz, amor, sentimiento, leche y poesía. 
Esas manos preciosas hechas de encajes 
iguales á manojos de oro y destellos, 
peinaron cual dos bandas de cortinajes, 
las dos bandas de rizos de mis cabellos. 
Esas manos suaves me han vigilado, 
cuando la noche negra su ala tendía, 
recorriendo mi cuerpo como el teclado 
de los dedos de un ángel, mientras dormía. 
Esas manos dirintas de Dios hechura, 
cuatro veces bañólas luz soberana : 
¡manos de casta virgen, de madre pura, 
de viuda doliente y excelsa anciana! 
(! Conque, manos piadosas, pagar pudiera, 
tanto amor, tantos bienes.'tanta hidalguía? 
daros el alma toda, muy poco fuera, 
pues si no es por vosotras, no existiría. 
Daros mi sangre ardiente, no fuera nada, 
pues la tengo ¡oh, madre! tú me la has dado, 
y en vez de en tus arterias latir aislada, 
hasta las venas mías la has prolongado. 
Los ojos arrancarme fuera locura; 
para pagarte, madre, son vanas cosas; 
de los tuyos salieron y su hermosura, 
como unas rosas viejas dan nuevas rosas. 
Mi corazón que vibra con ciego brío, 
poco es para pagarte siendo quien eres; 
con la mitad del tuyo formóse el mío 
y vivo de prestado porque tu quieres. 
Xo se paga con nada lo que tu has hecho; 
soy tu mitad, y nada darte podr ía ; 
si quiero el pecho darte, tuyo es mi pecho; 
si quiero darte el alma,tuya es la mía. 
¡Oh manos ya caducas y generosas; 
quién jóvenes volviera vuestras ternuras, 
como salen de nuevo las mariposas 
de las ensangrentadas larvas oscuras! 
Vosotras manos fieras de criminales, 
tocad las de mi madre menos preciadas; 
tocad sus dedos justos y celestiales, 
y os volveréis de pronto puras y honradas. 
Vosotras las que asisteis cosas ajenas 
temblando entre azarosas vicisitudes; 
tocad las de mi madre de glorias llenas, 
y os cuajaréis de insignes claras virtudes. 
Vosotras las de tintas inmaculadas 
manos de las ternuras, manos de n iños : 
venid hacia mi madre como bandadas 
y aprended de sus manos á hacer cariños. 
Vosotras las de dulces dedos cristianos 
manos de idealizadas nobles esposas; 
si tocáis de mi madre las santas manos 
os volveréis divinas y milagrosas. i 
Manos de tiernas vírgenes llenas de alburas, 
besad las de mi madre torpes y vastas, 
y seréis al besarlas, tres veces puras, 
y seréis al besarlaSj tres veces castas. 
Vosotras las del hombre manos potentes, 
cuyo fecundo impulso no halló medida: 
si sois de la energía dos ricas fuentes, 
fueron las de mi madre ríos de vida. 
Manos perdonaderas de los ancianos, 
espléndidas en penas, y en dichas parcas: 
de mi madre evangelios son las dos manos, 
pues son bíblicos libros de patriarcas. 
Manos las de b s reyes con cetro de oro 
que sangre de los hombres vertéis á mares: 
las de mi madre elevan más gran tesoro, 
el cetro omnipotente de los hogares. 
Manos las de Jos héroes, vuestra victoria 
no con la de mi madre !fué comparada:! 
es manejar la rueca más alta gloria 
que encenagar en sangre al altiva espada. 
Manos de los poetas que el cielo inspira 
y alzáis himnos sublimes y soberanos: 
donde apoyéis vosotros la santa lira, 
puede apoyar mi madre las santas manos. 
Manos de los pontífices que á Dios veneran 
bajo templos qu3 cierran los campanarios: 
de vuestra misa augusta, bien ser pudieran 
las manos de mi madre los incensarios. 
Vosotras sois mi sueño y mi locura, 
¡oh manos de mi madre santificadas!; 
destrenzarlas mi l veces es mi ventura: 
y es mi dicha, mi l veces verlas trenzadas. 
Tus manos béso, madre, no por ser bellas; 
porque enjugaron siempre mi amargo l loro; 
no cambiara sus dedos hechos de estrellas 
por las alas de un ángel de plumas de oro. 
Deja, anciana sublime, que rae acompañas. 
Que como á Dios te aclame la lengua mía : 
¡Balve, pues me llevastes en tus en t r añas ! 
¡Salve, madre del alma! ¡¡Salve Mar í a ! ! 
i 
GURA RADICALMENTE: 
l a s a l m o r r a n a s , e c z e m a , p i c a -
z ó n ó c o m e z ó n d e l a p i e l . 
La primera aplicación del Ungüento 
de Doan calma la in-itación en casos de 
picazón ó comezón de la piel y en la ma-
yoría de los casos una sola latica es lo su-
ficiente para curar radicalmente los peo-
-res casos de almorranas (salidas ó san 
guinolentas), ronchas, aradores, sabafto-
nes, sarpullido, asperezas del cutis, grie-
tas, herpes, barros, es pinillas etc. 
E L Ü M Ü E N T O 
D E D O A N 
D E S P E l i C U D E 
E L C U T I S . 
N'o debe faltar en el "Budoir" de las 
señoraH. Los hombros deben usarlo en la 
noche del dia de barba ó afeite. Una 
buena fricción al acostarse por la noche 
y obsérvese la blancura y suavidad del 
cutis al dia siguiente después del bafio. 
PROCURESE en las boticas y tiendas 
que venden medicinas 
FOSTER M c C L E L l A N CO., 
B n f f a l o , BF. T . , 
K . L . d e A l n é r i c a • 
SALVADOR RUEDA. 
A L E L U Y A S 
P o r s i e m p r e a l a b a d o s e a 
E l L i c o r p u r o de B r e a . 
L o i n v e n t ó e l D r . G o n z á l e z 
H a c e t r e i n t a a ñ o s c a b a l e s . 
S u f a m a c o n f u e r z a v i b r e 
P o r t i e r r a d e C u b a l i b r e . 
P a r a l o s m a l e s d e l p e c h o 
E s l o m e j o r q u e s e h a h e c h o . 
A l v i e j o q u e t o s e f u e r t e 
L o c u r a y l i b r a de m u e r t e . 
L a v i e j a q u e s u f r e a s m a 
A l m e j o r a r , s e e n t u s i a s m a . 
S e ñ o r a , n o s e h a g a s o r d a , 
P r u é b e l o y v e r á s i e n g o r d a . 
B a l s á m i c o y v e g e t a l , 
N o r e c o n o c e r i v a l . 
C u r a B r o n q u i o s y g a r g a n t a 
Y á l o s c a t a r r o s e s p a n t a . 
D e B E E A t i e n e e l L I C O R 
U n a g r a d a b l e s a b o r . 
S e v e n d e c o s a t a n r i c a 
D e S A N J O S E e n l a B O T I C A . 
T o d o e l m u n d o l á c o n o c e , 
E n H A B A N A c i e n t o doce . 
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DIARIO DE L A MARINA.—Edic ión de la mañana.—Febrero 10 de 1910. 
Es el t í tulo de nna gran revista 
científica, bimestral, que aparecerá en 
España bajo la dirección del ilustre 
dominico P. Gotina, autor de muy no-
Santa Clara, Febrero 9, 9 p. m. 
D I A R I O DE L A M A R I N A , 
Haba-na. 
E l entierro del Magistrado Xiqués 
efectuóse esta tarde, con asistencia de 
la Banda Municipal y altas represen-
tables obras críticas, quê  lia^ colocado taciones políticas y particulares, sien-
do una imponente manifestación de 
duelo. 
Ig-nórase aún el móvil que impul-
su nombre entre los grandes de la eru-
dición con su prodigioso libro sobre 
Fray Luis de León y sus procesos. 
Del programa que lanza, esa revista al A ñ i d i ó al Dr. Juan Ramón 
copiamos estos tres párrafos Xiqués. E l hermano del desaparecido 
" M i l obras se escriben á diario para ] llegó anoche, procedente de Cama-
ihacer ver la harmonía entre la fe y las j güey, majiifestando que su padre tam-
ciencias, sean astronómicas, físicas, , se había suicidado sin verdadero | 
matemáticas, geológicas, paleontológi-1 motivo, y explicándose el suicidio de 
cas. asiriológicas, etc., etc.; pero mejor 
apología e« saber que Newton, Pascal, 
Oaúehy, Lapparent, Gaudry, Scheil y 
tantos otros, que dominaron esas cien-
cias cual nadie, y las analizaron con el 
rigor científico más' perfecto, veían en 
sus ciencias respectivas confi'rmada.s 
sus creencias religiosas. Ellos son una 
apología indirecta, pero incontrastable 
de una fe que compartía con la cien-
cia el tiempo de sus meditaciones. 
Hay que i r viendo, con sólo poner 
doctrinas frente á frente, cómo las del 
su hermano por ley de herencia. E l 
Presidente de la Audiencia despidió 
el duelo. 
Esta noche se es tá celebrando un 
gran; mi t in por los inicLependientes de 
color. 
E l Corresponsal. 
DE SANTO DOMINGO 
Febrero 3. 
La crónica semanal dominicana regis-
tra el sensible fallecimiento de un ínti-
írYstia^ismo'resuelven mejor que'otras.1"0 ^ b"cn ^ o , á o \ que apesadumbra-
, , t j do. emborrona estas cuartnlas para dar 
los problemas morales y pueden ence- i cucnta de la desaparición eterna de un 
r rar en su molde anchuroso todas las antiguo vecino de este pueblo, hombre 
conquistas científicas que merezcan t a l sumamente querido de todo el vecinda-
nombre y agrupar dentro de ellas á | rio P?r sus d,otes P.0?0. comunes en es-1 -1 r — - l - x j ' tos tiempos de positivismo, por su ca-
los hombres mas sabios en todo genero rácter afable) sencillo y sin doblez. y 
de disciplinas. Ahí concluye la efímera | Sobre todas estas buenas cualidades que 
labor del hombre y empieza la acción 1 en él reconocían cuantos le trataban, por 
directa de la gracia, que no necesita ! su acrisolada honradez. Don Manuel Al -
de nuestra ayuda, pero que encuentra ! vfrez ^ Suarcz' ^ etc/n* afcl iaa ffe 
-t -. . F H 1 ' ! ploramos, ocupaba una brillante posición 
preparado el camino concuna apologe-1 social) florando como comanditario del 
ifica que satisfaga la ra25Ón. ¡ establecimiento de sombrerería y pelctc-
Y para eso. para hacer integral la I ría titulado "La Defensa," del cual es 
concepción científica, la exposición i f rente el prestigioso comerciante don 
, , , j n ; Antonio (jarcia, sobrino del finado; y ngu-
científica, la apología que de ello se raba en cIase de comanditario como ñ | u . 
Entre las muchas y valiosas coronas 
que le ofrendaba la amistad, pude anotar 
las siguientes, con estas inscripciones: 
La mayor y de más valor decía: "Rosa 
y Antonio, á su querido Tío Manuel." A 
su amigo don xManuel, Carmen y Jesús. 
Delegación del Centro Asturiano, á su 
Tesorero fundador. A don Manuel, José 
Fernández, A don Manuel Alvarez, Nica-
nor Ingelino. La Colonia Española, á su 
Tesorero, A don Manuel, Pilar y Juan 
G. Otero, A don Manuel, J. Bango y Ca. 
A don Manuel Alvarez, Dr. Lara. A don 
Manuel Alvarez, Los operarios de "La 
Defensa." A don Manuel Alvarez, La 
Agencia funeraria. Esta última era una 
estrella de cinco puntas, de "biscuit," 
con un lazo blanco y azul demostrando, 
probablemente, que españoles y cubanos 
le profesaban igual cariño, los primeros 
como campatriotas y los segundos como 
buen ciudadano. 
El entierro fué á las cuatro de la tar-
de y puede decirse acudió á rendir al 
cadáver el último tributo de admiración 
todo el pueblo, sin distinción de clases. 
Descanse en paz el querido y conse-
cuente amigo y sean estas mal trazadas 
líneas un insignificante recuerdo para los 
familiares del que en vida demostró pro-
fesarnos una sincera amistad. 
LUIS SIMON. 
mino hicieron de modo que Fernán- que las mediaR y las cintas se las ha-
dez fuese el encargado de llevar el di- bía comprado á un desconocido en la 
Basta l lamar por el teléfono IfiíiJí 
para que le envíen el delicioso café 
desprende, nuestra revista incluirá en 
todos sus números dos secciones, si no 
ra puramente decorativa ó como precia-
da reliquia que el gerente guardaba y 
desconocidas.- muy poco cultivadas en i mtmaba en agradecimiento á los anterio 
España, y á las que nosotros concederé- ¡ T bu'nosí sf™103 ,le habia P,resta-^ ' -. ,1 . • . , • T : do; y ha fallecido cuidado y rodeado de 
aros una importancia excepcional.^ La ; la fam¡iia dei Señor García, que le guar-
una de Boletines científicos, especie de daba toda clase de atenciones y cuida 
resumen ó índice del movimiento sabio 
en los diversos ramos de la ciencia, y 
la otra de Crónica científica de las 
principales naciones del mundo, que 
eérá á los Boletines como la Geografía 
á la Historia, que enlaza y marca en 
los lugares el nivel científico como el 
Boletín lo señala en los tiempos. Fuera 
de eso, tendrá, como tedas las publica-
ciones similares, sección de artículos de 
fondo, do Bibliografía y de Revista de 
revistas." 
Entre los redactores de e t̂a reviste 
figura lo más granrdo de la ciencia: 
Cuervo, Gerard, Cretino. Groot, Le-
gransre. Menéndez Pidal. Scheil'. . . 
son firmas que aparecerán frecuente-
mente en la gran publicación. 
Ha*sido nomibrado redactor corres-
ponsal de Ciencia Tomista en Cuba, 
nuestro querido comipañeró de redac-
ción. Gonstantino Cabal. 
D E F U O Y I M A S 
© A N T A C L A R A 
(Por telé^rato.) 
Placetas, Febrero 9, 
á las 4 p. m. 
A l D I A R I O DE L A M A R I N A 
Habana 
dos, más que como tío, como familiar 
aun más allegado. 
El señor Manuel Alvarez desempeña-
ba en la actualidad el cargo de Tesore-
ro reelecto de la Sociedad "Colonia Es-
pañola" de este pueblo, ejerciendo igual 
cargo en la Delegación del Centro As-
turiano, desde su fundación; y difícilmen-
te se encontrará quien le sustituya con 
el celo é inteligencia con -que el finado 
las desempeñaba; y siendo Tesorero él, 
jamás hubo que modificar ningún asien-
to en sus libros, y últimamente ya las 
cuentas que presentaba se aprobaban sin 
necesidad de revisarlas. Tal era la exac-
titud y diafanidad en todos sus actos. 
Cuando se tuvo conocimiento de su en-
fermedad, que le retuvo tan sólo dos días 
recluido en sus habitaciones, acudieron 
todos sus amigos, que eran muchos, á vi-
sitarle; y tan pronto se conoció el fatal 
desenlace de aquella, ocurrido á las on-
ce y media de la neche del día Io. del 
actual, multitud de vecinos fueron á la 
casa mortuoria, no tan sólo para dar el 
pésame, sino también con el objeto de 
brindar sus servicios á la familia del se-
ñor García, que también goza de gran-
des simpatías entre los elementos todos 
de esta localidad. 
Ayer, día 2, fué el de mayor conster-
nación en el pueblo, toda vez que al-
gunos de sus moradores desconocían aun 
el infausto acontecimiento; apareciendo 
en el Centro "Colonia Española" la ban-
dera con un lazo negro á media asta en 
señal del pesar que afligía á sus asocia-
dos por el fallecimiento de su Tesorero; 
y m'ás tarde apareció un cartelón anun-
ciando la suspensión del baile de disfraz 
que debía efectuarse durante la noche del 
próximo domingo seis del actual. 
Y si el homenaje que se rendía al fina-
do era grande por el continuo doblar de 
las campanas y por la paralización de los 
negocios entre sus consecuentes amigos. 
ñero, pero á condición de que prestase 
una fianza. 
Fernández Suárez. que solo tenia 
200 pesos plata, producto de su traba-
jo de dos años como dependiente de 
bodega, le entregó aquella suma, la 
cual cambiaron en centenes los citados 
individuos en la casa de cambio Mura-
lla esquina á Inquisidor. 
Una vez realizada la operación, los 
tres tomaron un coche de plaza d i r i -
giéndose al cefé de Monserrate y Em-
pedrado, donde tomaron café, y de allí, 
en el mismo coche siguieron para el 
placer que exkte á un costado del Mer-
cado de Tacón, donde los acompañan-
tes de Fernández se bajaron, dejánds-
le á éste el sobre con el dinero y un 
paquete en que le dijeron estaban los 
centenes que habían cambiado. 
Fernández Suárez, al encontrarse 
solo, abrió el paquete de centenes, que 
resultaron ser monedas de cobre de un 
centavo, y el sobre solo contenía tres 
billetes1 de un peso y dos de dos de los 
Estados Unidos, y un periódico. 
Cuando Fernández se dió cuenta de 
la estafa de que había sido víctima, no 
de L A F1X)K 1 > E T Í B E S . Paro y con dijo nada, pero ayer se presentó en la 
verdadero punto de tueste. Quiuta p f ^ i ó n de Policía, denun-
ciando el hecho. 
Comisionados los vigilantes 228 M i -
guel Hernández, y 1,007 Ernesto Gon-
zález, para que practicaran investiga-
ciones sobre este hecho, lograron á las 
pocas horas la detención de dos conoci-
dos timadores, los cuales fueron reco-
nocido? por Fernández Suárez como 
los mismos que lo estafaron. 
La detención de estos individuos la 
realizaron los policías en la Calzada 
de San Lázaro esquina á Gervasio. 
Los timadores resultaron nombrar-
se Antonio Fontanall Rodríguez y Ca-
lixto Alvarez, los cuales fueron condu-
cidos ante el señor Juez de Instruc-
ción de la Segunda Sección. 
Los detenidos, una vez instruidos de 
los cargos que se le hacían, fueron re-
mitidos al Vivac por el tiempo que dis-
pone la Ley. 
E L CRIMEN D E L A C E I B A 
En la Sala Segunda de lo Criminal 
de esta Audietncia se recibió ayer un 
telegrama de Colón, en el que se par-
I ticipaba que por la Guardia Rural de 
Calimete había sido capturado el ne 
D i s p e n s a r i o " L a C a r i d a d " 
Los niños pobres y desvalidos cuen-
tan sólo con la generosidad de las per-
sonas buenas y caritativas. Necesi-
tan alimentos, repitas y cuanto pueda 
producirles bienestar. E l Dispensario 
esipera que se le remitan leche con-
densada, arroz, azúcar y alguna repi-
ta y calzado. 
Dios premiará á las personas que 
no olvidan á los niños desvalidos. 
El Dispensario se halla en la plan-
ta- baja del Palacio Episcopal, Haba-
na 58, 
dr. m. D E L F I N . 
L O S S U C E S O S 
EL TIMO DE L A LIMOSNA 
E S T A F A A U N D E P E N D I E N T E 
Hace próximamente un mes que 
transitando por la calle de las Animas,' ̂ " ¿ g ^ ; " ^ fllé 
el joven José Fernandez Suarez, de- identifiCiado p0r 0\ capitán de la Guar-
pendiente de bodega, se encontró con dia Rm.al de Colón eon el nombre de 
un individuo blanco, de porte decen- Ceeili() Barquine< rdamado como uno 
te, quien le preguntó si conocía alguna de los autores de ia mllerte de Isabel 
persona que sirviera para dependien-
te de café, pues el que tenía se le ha-
•bía marchado y necesitaba uno que 
fuera honrado y trabajador. 
Fernández Suárez. que en esa épo-
Romero. vecina de la Ceiba. 
La Sala Segunda, al tener conoci-
miento derla captura de Barquine, en 
reunión celebrada ayer tarde, ha de-
signado en comisión especial para que 
Calzada de Príncipe Alfonso. 
Valdés fué presentado en el Juzgado 
de Guardia, desde donde se remitió al 
Vivac. 
QUEMADURAS 
En la Casa de Socorros pertenecien-
te al barrio del Vedado fué asistido 
ayer tarde, por el doctor Tariche, el 
blanco .Miguel Ramón Pares Vila, de 
81 años do edad v vecino de G. esquina 
i 21. 
Refiere Paros, qno el daño que su-
fre lo recibió casualmente al caerle en-
cima un jarro con agua caliente. 
A L A R M A DE INCENDIO 
Anoche, después do las nueve, so re-
cibió aviso on los cuarteles de bombe-
ros de haberse declarado fiiego en la 
calle de Mercaderes esquina á Obra-
pía. 
A l personarse allí el material de in-
cendio, se supo que la alarma había si-
do motivada por haber sufrido (pie-
maduras una señora y que los inquili-
nos de la casa habían gritado fuego. 
ROBO E N UNA F R U T E R I A 
Durante la madrugada de ayer, 
mientras los dueños de 1a frutería es-
tablecida en San Nicolás 280, don An-
tonio Fernández Rodríguez y don Car-
los Rodríguez Reyes, estaban haciendo 
la compra en la plaza, penetraron en 
su estáblecimiento. fracturando una 
verja de hierro que da á la calle de 
Rubalcaba, robándoles dinero y ropas. 
A Fernández Rodríguez le llevaron 
22 centenes, 7^" pesos plata y prendas 
por valor de 29 centenes; y á Rodrí-
guez Reyes, un reloj con su leontina. 
Se ignora quién ó quiénes sean los 
autores de este robo. 
" L A MANO N E G R A " 
E N CAMPAÑA 
Emilio Escanlar López, dueño de la 
bodega situada en San Francisco y 
Concordia, recibió ayer una carta por 
corre, firmada por " L a "Mano Negra,'1 
en la qile se le exigía un paquete con 
100 centenes, que debía depositar ayer 
mismo en la Calzada de la Infanta es 
quina, á San Lázaor, j a rd ín de " V i l a -
boy," y que de no hacerlo así su vi-
da corría peligro. 
Esta carta fué remitida al Juzgado 
de la Tercera Sección para lo que pro-
cediera. 
A C C I D E N T E DESGRACIADO 
En el,Centro de Socorro de la Terce-
ra demarcación, fué asistido ayer por 
el doctor Durio el blanco Cristóbal 
Guerra Valdés. vecino de la finca " E l 
Ingén i to . " de la fractura completa del 
antebrazo derecho, siendo dicha lesión 
de pronóstico grave. 
Refiere Guerra, que el daño que su 
Pérez, por atentado; y Manuel T^-
por hurto. ^ 
Los dos primeros quedaron en lih 
tad á condición de presentarse per;? 
ticamente en el Juzgado, y al óit; 0' 
se K exigen 100 pesos de fianza par! 
gozar de libertad provisional. 
I XA ESTAFA 
En la posada establecida en la fi 1 
zada de Belascoaín. propiedad de ció" 
Manuel Frey López, estuvo hospedado 
durante dos meses un individuo blan 
co, que dijo nombrarse José María Ka' 
rreras y ser Juez Municipal de Quiv£ 
cán. 
Este individuo abandonó hace día, 
la pasada ofreciéndole, al señor Prpv 
que le mandaría el importe de los cra" 
tos, cosa que hasta la presente 110̂  ha 
hecho, pues el tal juez, según el per. 
judicado, es un estafador prófugo de 
Méjico. 
UNA SOCIEDAD I L I C I T A 
E l señor Incháustegui, teniente-cate-
drático de la Academia de Policía y 
hoy miembro de la Comisión de Oficia, 
les nombrada por la Secretaría de Go-
bernacin para la persecución del jue. 
go. ha presentado un escrito en el JuZ. 
gado de la Segunda Sección, por el que 
denuncia que la sociedad "Unión L i . 
beral," que radica en los altos del café 
" L a Diana," es una asociación ilícita 
por no ajustarse á lo que dispone la ley 
de asociaciones. 
A M E N A Z A S 
Andrea Pablo Rubio, vecina de la 
calle 23 esquina á Baños, en el Veda-
do, ha denunciado á la policía, que 
diariamente es insultada y amenazada 
de muerte por Manuel Villaverde Ma-
clas y su concubina María Reyes Es-
quirol. 
De esta denuncia conoce el Juzgado 
de Instrucción del Distrito. 
ca estaba sin colocación, se le ofreció ^ de dicha causa ai jUeZ de la ¿ ^ ^ £ ^ ^ ¿ 1 ^ l ^ é i S del 
para ocupar dicha plaza, lo que acepto ¡ Segimda Sección, licenciado señor I L ^ ^ . l ' T Í I h o " Z t i Z . 
Ha ca-iisado general disgusto en la 
opinión publica el proyecto de ley may0r fué aún ei que se rindió al salir 
de Defensa Nacional. Nadie cree que ol cadáver de la casa mortuoria y lleva 
el Grcbierno apruebe una ley que se 
considera desacertada para el país. 
E l Corresponsal. 
do á la iglesia, en cuyo trayecto todo el 
comercio cerró las puertas de una ma-
nera espontánea en señal de profundo 
respeto al digno convecino que era con-
' ducido por sus más íntimos amigos al 
lugar del eterno descanso. 
el individuo en cuestión, dándole cita 
para el café establecido en Animas es-
quina á Crespo, del cual dijo era due-
ño, pero al acudir allí Fernández se 
le informó que dicho individuo no era 
tal dueño, ni que tampoco necesitaban 
dependientes. 
A l salir del café el citado Fernán-
dez Suárez, se encontró con el sujeto 
en cuestión, quien le dijo lo llevaría á 
otro café, or lo que ambos siguieron 
caminando juntos, hasta encontrarse 
con otro individuo que les preguntó si 
sabían por casualidad, donde estaba el 
colegio "San Francisco." pues t ra ía 
«la misión de entregar allí, 6,000 pesos 
moneda americana para socorrer á los 
pobres, á cuyo efecto sacó un sobre 
grande con billetes de los Estados Uni-
dos. 
Entonces el compañero de Fernán-
dez Suárez, se brindó á acompañarlo 
Segvndí 
Poncc á cuya disposición ha sido pues-
to el detenido. 
LADRON D E T E N I D O 
E l vigilante 138 detuvo al blanco 
Ramón Valdés Poyo, vecino de Be-
lascoaín 86, á petición de José Mart ín 
y Díaz, dependiente de la tienda de 
ropas " L a Casa Grande," Calzada de 
Galiano esquina á San Rafael, de ha-
ber hurtado tres piezas de género de 
seda, valuadas en cien pesos oro espa-
ñol, y las cuales se ocuparon al dete-
nido. 
Asimismo se le ocuparon veinte pie-
zas de cintas que había hurtado en el 
establecimiento " L a Venecia." y las 
cuales están valuadas en 30 pesos y 
siete pares de medias, que sustrajo del 
establecimiento " L a Moda," calle de 
Neptuno 77. 
E l detenido negó haber sustraído 
caballo en que iba montado, ocurrien-
do el hecho en terrenos, de la citada 
finca. 
PROCESADOS 
Ayer fueron procesados Abelardo 
Moreno Pueo, por rapto; José Gómez 
P o l i c í a d e l P u e r t o 
En el primer Centro de socorro filé 
asistido ayer el estibador Nicanor 
Cajíguez Rodríguez, de una herid t 
leve en la mama derecha, que se cansó 
con una cuchilla en los momentos qn» 
un compañero pelaba una naranja y 
otro lo agarraba en esos momentos. 
i R O N T Ó N J A I - A L á T 
Partidos y quinielas que se juga-
rán hoy jueves 10 de Febrero, á las 
ocho de la noche. « 
Primer partido á 25 tantos, entre 
blancos y azules. 
Segundo partido á 30 tantos, entre 
blancos y azules. 
Después de cada partido se jugara 
una rjuiniela. 
Notas—No se dan contrafieñaa ps» 
ra salir del edificio. 
Una vez jugados 15 tantos del pri-
mer Partido, no se devolverá la entra-
da si por cualquier causa se suspen-
hasta el Colegio citado, pero en el ca-1 las tres piezas de género de seda, y 
P R O T E C C I O N D E L A J U V E N T U D 
En ningún período de la vidn es tan necesaria la buena alimentación 
como durante la primera juventud, cuando la persona se está formando y 
desarrollando. A l decir buena alimentación, entiéndase buena diges-
tión, pues de poco sirve comer á más y mejor si no se digiere lo que se co-
me. Muchísimas personas parecen consumidas y tísicas en la flor de la 
edad justamente por no alimentarse'en la forma que decimos: -por no ha-
ber socorrido á tiempo al estómago con mías dosis de 
PASTILLAS D E L DR. RICHARDS 
v muchísimas se están robusteciendo por atajar oportunamente los efectos 
v la indigestión y la dispepsia, que impiden nutrirse, crecer y desarro-
llarse, co<n sólo tomar algunos frascos ( tai vez sólo algunas dosis) de las 
Pastillas del Dr. Richards. 
S A N A T O R I O " C U B A " 
Cas* de Salud, — Infanta 87. TelMono 8025 
HABANA 
Habitaciones confortables y dietaa al ni-
vel de todas las fortunas. 
398 l .p 
DOCTOR M. MARTfi í lZ AVÁLOíT 
MEDICO-CIRUJANO, Maloja 25, altos. 
Consultas diarias, de 12 á. 2. Grátis á los 
pobres, los lúnes. Teléfono 1578. 
1898 26-9P 
D r - C . E . F i n l a v 
Especialista en enfermedadeM de los ojos 
7 de los oidos. 
Amistad número 94. — Teléfono 1306. 
Consultas de 1 á 4, 
365 • l - F 
Instituto Médico y Magnetológico 
SISTEMA CKARGOTT 
MONTE 15. CASA DE MAXíM fiOMEZ 
Con los últimos progresos científicos del 
íiospital de la Ralpetlerre (París) ofrece-
mos al público el medio más segruro, posi-
tivo y menos complicado de la curación 
radical de las enfermedades del sistema 
nervioso, epilepsia, histerismo espasmódi-
co y convulsivo, parálisis histérica, Cloro-
sis, Neuralgias y reumatismo, tos nervio-
Ba, supresión menstrual ó amenorrea, neu-
ralg-ia uterina, enfermedades anexas de se-
ñoras, reumatismo nudoso, articular, mus-
cular de la piel y bioeral y locura histérica. 
Por medio de un tratamiento, eminente-
mente científleo, fácil de Ingerir, y de re-
sultados sumamente prácticos, combatimos 
las enfermedades del aparato gástrico, hí-
gado y del corazón, pleurosía y enferme-
dades de los pulmones; completando nues-
tro plan de investigación en favor de la 
humanidad, advertimos á las madres, que 
encontrarán el verdadero lenitivo de las 
enfermedades de los niflos en la práctica 
de nuestros procedimientos, siempre que se 
recurra á nosotros oportunamente. 
Visitas á domicilio á todas horas. Con-
sultas por Correo. Informes y detalles al 
Instituto-Consultorio, Monte núm. 15, Ca-
sa de Máximo Gómez. 
Horas de Consultas: de 8 á H a. m. y de 
1 á 5 p. m. 
12S9 8-5 
D r . F é l i x P a g é s 
Cirugía en general. Sífilis y venéreo. Cu-
ración rápida. Sol 56, altos. Consultas de 
1 á 3, Teléfono 593 
575 26-16 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
MEDICO-CIRUJANO 
Virtudes 138. — Teléfono 2003. — Consul-
tas de 2 á 4. — Cirujla — Vías urinarias. 
394 l - F 
D R . M A R Í 0 A L T U Z A R R A " 
Cirujano-Dentista. Campanario 88. Con-
sultas de una á cinco. 
1380 5-8 
D E . J O A Q U I N D I A G O 
Especialista del Centro AMuriuno 
Vías urinarias.—Sífilis.—Enfermedades d^ 
las sefioras. De 1 á 4, Empedrado 19. Te 
léfono 745 
1162 26-3P 
PIEL. — SIFILIS — SANQR1B 
Curaciones rápidas yor sistemas moderní-
simos. 
JenOs Harte 91. D* IX A 3 
363 l - F 
D R . S. A L V A R E Z G Ü A N A G A 
O C U L I S T A 
de las Clínicas de París y Berlín. Consul-
tas do 1 á 3. Pobres de 3 á 5. Prado núme-
ro 2, bajos. 999 26-29E 
D r . M a n u e l V . B a n ^ o y L e ó n 
Médico-CIrnJano 
Consultas de 12 á 3 todos los días, me-
nos los domingos. Desligado, por renuncia, 
de la Dirección de Covadonga, puede de 
dicarse con mayor asiduidad á su cliente-
la. Gabinete, Prado número 34 1|2. 
C 313 156-27E 
(IBUJANO-bENTISTA. 
l[~£¿*.lryg3L-r\.¿\ •JOLW X l O 
C L I N I C A G U I R A L 
ETcluslvamentfe para operaciones de los ojos 
Dietas desde un escudo en adelante. Man-
rique 73, entra San Rafael y San Joaé. Ts-
léf^ro 1334. 
388 • l - F 
D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
Médico rie Nlfios 
Consultas de 12 á S. — Chacón 31, esquina 
ft Aguacate. — Tíléíono 910. 
Polvos demríficos, elixir, cepillos. Consul-
tas de 7 á 5. 
9G1 26-27E 
D r . E . F e r n á n d e z So to 
De las Facultades de Madrid y Habana. 
Médico del Sanatorio COVADONGA. 
Consultas de 3 y media á 5. O'Reilly 100 
altos^ C 29 62-4E 
D R . E I M 3 T I I S W i L S O i 
Dentista, Aguiar 76. Las dentaduras pos-
tizas, viejas y gastadas, pueden renovarse 
como nuevas á poco costo cuando so de 
sean economías. 
6X3 
D r . J u a n P a b l o G a r c í a 
E S P E C I A I j I D A D V I A S U R I N A R I A S 
Consultas: lita 15, de 12 A 3. 
369 l - F 
D O G T O S i S U A R E Z 
Especialista de la Asociación Canaria y 
del Centro Gallego. _ 
iJarlz, Garganta, Otdos. 
San Lázaro 86, de 1 á 3. Pobres $1. 
C 306 26-26E_ 




Dr. A D O L F O KfcYJOS 
RiifermpüudCH tíel V-stOtnaKO 
ft Inteatinon excIni(iTsment«. 
Procedimiento del profesor Hayem del 
Hospital de San Antonio dt París, y por al 
análisis de la orina, sangre y microscópico. 
Consultas de 1 á 8 de la tarde. — Lampa-
rilln 74, altos. — Teléfono 874. 
372 l - F 
D R . J U S T O V E R D U G O ^ 
^fédico Cirujaro de la Facultad de París. 
Especialista ..-n enfermedades del estó-
mago é Intestinos sejfún el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y Wtnier 
de París por el ttn&llsts del jugo gflstrlro 
CONSULTAS DE 1 & 3. PRADO 76 baloa. 
378 . l - F 
Alfaro, Obispo 39, de 8 á 4. Operacu.- ! " H V*^ I V i \JF B I \ J 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por opoilción dt la Facultad 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. i.—Consultas de 1 á 8. 
GALIANO 50. TELEFONO m e 
374 l - F 
DR. GUSTAVO G. D U P L E X 
Director de la Cnan de S0lu<1 
de ln Aaoolíjclfi» Cnnarlu 
CIRTJJ1A GENERAL 
Consultas difria^i de t A 3 
Lealtad número 36. Teléfono 1132. 
866 l - F 
J . m * B A R R A Q U E 
ABOGADO 
Mafias y Barraqué. —XOTARIOS. 
AMARGURA 32. 
C. 6 312-1E. 
Vías urinarias, sífilis, veuóroo, l u -
pus, herpes, tratamientos especiales. 
Oe lt¿ á 2. Kufermedades de Seño-
ras. De 2 á 4. Aguiar 15átt. 
236 26E-15 
IR. FELIPE ( O T A OAMZA^S 
CatedriUioo del Instituto Médico del HOopl-
tal dC Paula. f 
F I E L - SIFILIS —• VIAS URINARIAS 
Coiisiilt&s: Lúnes, Miércoles y Viernes, da 
í á 3. Salud 55. Teléfono 1026. 
Dr. do 
nes á mano sin cortar. $1.00, en maquina 
rias al vapor $2-25 sin dolor ni peligro. 
747 26-21 
D r . R . G U I R A L 
OCULIS1 A 
Consultas para poores ?1 al mes 1* sua-
crlpción. Horas de 12 ft 2. Consultas parti-
culares de 2 y media á 4 y media. Manri-
que 73, entre San llaíael y ¡San José. Telé-
fono 1334. 
371 l - F 
P ü i r r B ü S T A M A N T E 
ABOGADOS 
San Tgnaclo 46, pral. Tel. S39, de 1 4-
3S3 1-F 
S J i a n d o l í e i l o y A r a n g » 
ABOGA U O. 
382 
H A B A N A 7 2 
TELEFONO 7 03 
1-P 
ATEDRATICO L)JSC LA UNIVERSIDAD 
BRONQUIOS T GAR3ANTA 
NARIZ Y OIDO» 
Neptuno 103 de i'¿ 6. 2 todos los diaa ex-
cepto los domingos. Consultas y operaciones 
en el HospHal Merced<?«, lunes, miércoles y 
vl-mes á las ' de la maiiana. 
367 5-P_ 
Vías urinarias, Estrechez de la orina. Ve-
néreo, Stfilea. hldrocele. Teléfono 287. De 
12 !\ 3. Jesús María número S3. 
862 l - F 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Escuela de Medicina 
MABAGE VIBRATORIO 
Consultas de 1 a 2. Neptuno número 41. 
bajos. Teléfono 1450. Gratis sólo lúnes y 
mf^cMcs. 
389 l - F 
D O C T O R J U A N A N T I G A 
Especialista en la Terapéutica HomeopfLtioa 
Consultas de 1 & 8 p. m.—San Miguel 1 30B 
360 l - F 
C L I N I C A O E 1 T A L 
CONCORDIA 33 ESQUINA A SAN NICOLAS 
Montada & ia altura de sus similares que 
existen en los países mar. adelantados y tra-
bajos garantizados con los materlule* d* 
los reputados fabricantes S. 3. White Den-
tal * Ingleses Jeason. 
Erectos de loa Trabajas 
CLÍNICO - QUÍMICO 
A L B A L A D K J O Y DELGADO 
COM TOSTEL A N . l ü l 
piltre Muralla y Tío. ¿toy. 
Se practiran análisis de orina, esputos, 
sangre, leche, vinos, licores, aguas, abo-
nos, minerales, materias, grasas, azú-
cares, etc. 
*tfALlSIS DE ORINES (COMPLETO), 
esputos, sariinv ó leche, dos pesos ($2.) 
Teléíono número 928. 
Aplicación da cauterios. . , 
Una extracción 
Una id. Bln áolot 
Una limpieza 
Una empastadura. . . . . 
Una id. porcelana 
Un diente eaplga 
Oriftoacior.ep desde Íl,t>6 ft. 
Una corona de Oro 22 kla. . 
Una dentadura de 1 & 3 piaa. 
Una id. de 4 i 6 Id. . . • . 
Una id . de 7 á 10 I<f . . . 














Los puentes en Oro 4 razón de 4.24 por 
piera. 
Enta casa cuenta con aparatos para efec-
tuar los trabajos de noche A la perfección. 
Aviso & los forasteros que «e terminaran su» 
trabajos en 24 horas. Consultas de 8 é 10, 
de 12 i 3 y de « y media A t y media. 
385 l - F 
393 l - F 
DR, ( ALVEZ GÜILLSM 
Especiallatu an Blñlia, nerr.ias. impoten-
cia y eátsrllidad. — Habana número 49. 
441 l - F 
D 0 8 T B 1 1 A L B A L S D S J O 
Medicina y Ciruiía.—üonsultas Í9 L-í * -
Peores grratis. 
Telefono 928. Oompostela 101. 
392 l - F 
DR. a ¡ í M i m i s 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA 
NARIZ I OIDO© 
Consultas de 1 4 S. Consulado 114. 
l-F 
D r e s . I g n a c i o P l a s e n c k 
e I g n a c i o B . P h s e n c i a 
Ciro do del Honpttal afim. 1. 
Espeolaliataa on Enfermedades de Mujerea, 
I'artcs. y Ciruiíe en general Consultas de 
I k 3. Empedrado SO. Teléfono 2»6. 
387 l-p 
D r . P a l a c i o » 
Enfermedades de Señoras. — V'as Urina-
rlaa. — Cirujla en general.—Consultas de U 
4 2 . - - San Lázaro 246. — Telélone 1S4Z. 
Gratis 4 Iob pobre*. _ 
375 l -F 
D r . J u a n S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas en Praío 105. 
Al lado del DIARIO DE LA MARINA, 
377 1-̂  
PEDRO JIMENEZ TÜBIO 
ABOGADO T NOTARIO 
Estudio: Amistad 142. —- Teléfono i39í. — 
Domicilio. Ancha del Norte 221. Teléfo-
no 1,374. 
384 l-P* 
D r . A l v a r e z R u e l l a n 
Medicina general. Consult as de V¿ á'i 
X j i X T Z í 1 9 . 
380 1-7 
D r . R . C h o m a t 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer^ 
medades venéreas. — Curación r&pida. 
Consultas de 12 á 3. — Teléfono 854. 
LUZ NUMERO 40. . 
364 J"1 _ 
á l i s i ! 
Laboratorio BncterloIOsleo «e i« Cr6«l«* 
Aiedlco.«,DlrfirKlcn de ln Haba»» 
FunñMdo en ISSf 
Se praetitau nnau.ia de orlaa. 
«anenr*.. leche, vía», etc., etc. Prad» 1W7 « 
445 
D H . C-ONZALO A E O S T E G W 
S B , G ü m V ) L O P E Z 
Enfermedades del cerebro y de los nervio* 
Consultas en Belascoaín 106 Vi próxima 
4 Reina de 12 4 2. — Teléfono 183» 
376 ] -F 
P o l í c a r o o L u i á n 
ABOGAXK. 
«««lar ai. B«ae« Km»****, prunelpal. 
TaUioao U U , 
455 j . y 
Médico de la i nna ñt> 
Bt.neliceacla y Matern 
Eapeclslista en las enfermedades de l»8 
niflos. medicas y quirúrgicas. 
Consultas de 12 A 2. 
AnuiAR lOg í̂, TELEFONO 3Z« 
370 
tila* 
DB. FRANCÍS10 í. DE T B L i S ^ 
Enfermedades del Corazón. P"'1"^**' 
Nerviosas. Piel y Venéreo-slflüticas.-oo^ _-
tas de 12 4 2.—Dtas festivos, de l¿ 8 
Trooadero 14. — Teléfono 45Í. r; 
861 í - í ^ 
PelayoSra i M m Sotaní n M » 
PelaíoJircia y í M ^ ferrar. h M S 
Teléfono »i-
a i p. ib» 
CUBA 50 
I H S 4 U a . a a . y d e 
37» 
DIA-BíO DE L A MARINA.—Adición ^ la mañana.—Febrero 10 de 1910. 11 
3 en ia Cuaresma. 
P ^ Í H a b a n a estaba deptro •. 
J,,cho tiempo, mucho. 
l'3Ce ^ e Que he dicho media 
Y ^ " f no siendo justo 
jjabana.^i norauCi entiéndase, 
eso; porque, 
;re? cuartas partes y uno 
s de la? 11X cuantos habilrjitcs iá Ciu 
Í 0 ruando comen no 
^v^vorsa, y algunas 




sin i humos. • , 
santidad m deseo 
l Martirio .tan absurdo, 
os que logran del Estado 
'•-nza y sueldo seguro, 
iven'ch.carnestolendas 
iSantemcnte y son cinchos 
fañadir al pan nuestro 
í cada día. (el pan suyo), 
' suculentas tajadas 
„P olerías solo, da gusto. 
• Hornos en la Cuaresma, 
' f cT.cSViT en los barullos 
* músicas , danzonescas 
de danzoneos musjeos 
cornetines, de güiros 
timbales al uso , 
hasta el Domingo 
no pudo 
debilidad de piernas 
'n eiercicio más rudo 
más continuo meterse 
} a c[ar fuerza á los músculos, 
depauperados de sobra 
por tan forzosos ayunos. 
em de las máquinas de escribrr " O l i -
ver ." que es ñe las más solicitadas. 
Mil ^raeias Á Lo« señores igerem.tes 






- Sus ojos claros, de una. serenidad 
"prelueienle ciclo criollo, t end rán 
adffra:bl6S mohines de ig-ravedad rao-
cuando se fijen en estas l íneas 
m pretenden elogiar su juveni l 'be-
jeza- . j T J • Xena Puignau es una •deli'eaaa ni-
una dulce pro-mesa de felieid<ad 
1)3 
amorosa. Con la ingenua ternura de 
fiU castidad angélica, sus t» el los ojos, 
trovas de .esperanza, os miran en^tre 
E/ftw y acarieiiadores, easi avergon-
zados de que haya para ellas adraira-
mLes galantes: En sus miradas, de 
m sedücici'ón'suprema, advert ís tris-
tezas de crepúsculos, resplandores de 
Éíirora. y átrayentes misterios de 
plácidas noehes. cuando 'bnillan en las 
diamantinas constelaciones las enig-
inéíi'cas estrenas. 
Os cautiva la sonrisa inefable de 
ososojos ovalados y pensativos que r i -
man madrigales de ensueños y que 
tienen la seráfica expresión de los di-
y'mm ojfts que 'habéis eontemplado en 
las inmortales vírgenes de Mnri l lo . 
Todo en ellcs es gracia candorosa y 
sentimientos, nobles. En la cara, fres-
L rosa de juventud, se abren tr iun-
fado res y radiosiofi. 
' Son dos rayitos de a legr ía que os 
miran atentos, con la viveza, y eV'Can-
dor de los puros anhelos del alma. 
Tras sus entornamientos fugaces se 
•va la ilusión enamorada, ganosa de 
winar en ellos eon el poder de los 
lefectos sinceros. 
Pero luego, cuando los veis abiertos 
I spnreidoros, pensáis que tan lindos 
-ojos no merecen humedad de lágri-
tfaas... 
TOMAS ' SERVANDO GTTTTEREEZ. 
I r —«aneJBŜ» 
A l que fuere.— 
Algún reptil que en el pantano lidia, 
me envió sin firmar una cuarteta 
en donde, á impulso de mordaz envidia, 
ultrajaba mi nombre de poeta. 
¿Qué consiguió con insultarme? Nada. 
; Quién lal anónimo escribió? Lo ignoro. 
Alguien á quien le turba mi mirada; 
alguno sin vergüenza y sin decoro. 
Por eso, ante el insulto, indiferente, 
leí el papel con atención, y luego 
sonreí con piedad, alcé la frente 
y el anónimo vil arrojé al fuego. 
Benjamín García. 
Pérdida .— 
Habiendo dejado olvidado don Gi-
rino Diez un rollo de documentos en 
el tren que de Ool/ón salió á las eis 
de la tarde del día 7 último, para 
Arabos y Oárdenas,ruega á la persona 
que lo tenga en su poder lo devuelva 
•á su domieilio, Diago 28, Colón, o á 
i a imprenta, " E l Imparcial ," y será 
gratificado generosamente. 
Dichos-documentos sólo tiene inte-
rés para el señor Diez, y su péni ida 
le irroga grandes perjuicios. 
Los rivales del Niágara,— 
E l doctor Cario Bovallins lia descu-
bierto en la Guyana inglesa, junto á 
la frontera del Brasil, una cascada, 
tan importante como las del Niágara , 
formada por un afluente del río Ireng. 
Su descubridor le ha puesto el nom-
bre de Chamberlain, en prueba de ad-
miración al famoso político, no menos 
importante sin duda que la cascada 
nueva y aun que la vieja. También 
se dice que unos viajeros han descu-
bierto otro prodigioso salto de agua 
en el río Hamilton, situado en el Ca-
nadá. 
Abreviase la digestión.— 
Muchos enfermos del aparato di-
gestivo se quejan de dificultad en las 
digestiones, tardando á veces, en vez 
de tres ó cuatro horas, ocho y diez o 
más en terminarlas. Con el El íx i r de 
Sáiz de Carlos se abrevian las diges-
tiones, por aumento de fuerza funcio-
nal. 
Gran Cineínatógrafo y grandes va-
riedade*!. — Funoióu por tandas, co-
menzando la primera á las ocho en 
punto. 
BENSON.— 
Ja rd ín Zoológico y Ciue. — Zulueta 
y Teniente Rey. 
Gran colección de fiaras y animales 
raros. Películas nuevas todas las no-
ches. — Abierto al público desde las 
7 P. M. — Los sábados v domingos ma-
P a r r o q u i a d e N u e s t r a S e ñ o r a 
d© O u a d a l u p e 
A V I S O 
Duran te la Cuaresma, torto.s los <Uas, al 
obscurecer, «o. rezará el Santo Uosarlo. 
.Los v l í rneB , terminado el Rosarlo, ae ha-
rá el ejercicio del Vía Cracis, á contlnUp.-
cl<ii> del Sermñn, por el R. P. Bernardo 
LoplUegril (Franciscano) '.í-vminando con 
el Miserere cantado. 
Hi\bana, 7 de Febrero de 1910. 
1363 4-8 
E S P E C T A C U L O S 
L O S N I Ñ O 
| La medicina ideal de las madres, he 
Muí lo que es la Emulsión de Angier. 
-Ayuda la. digestión del alimento y nu-
ifre al cuerpo, además de actuar enmo 
B tónico suave y calmante, aquietan-
Bolos nervios y fortaleciendo el estó-
mago. Así se hace :bien al niñito, cuya 
perza depende de la de su madre, 
prabiéu ge. puede mezclar, con la le-
pe en la mamadera. 
i Almanaque Judicial Encidoipcclic o. 
r^e casa de los Sres. Joaquín Ruiz y 
m, imprenta, y papeler ía " L a ü m -
preal." Obisipo 34, hemos recibido un 
^«ripiar del valyDsisimo Almanaque 
judicial editado, por La referida easa. 
m$ 'almanaque es de •tra valor incal-
fmbh para los oficinistas, como pa-
jftlos propietarios, comercmínites y to-
clase de hómíbrcs de negoé?ios. Con-
tiene infinidad de datos sobre pesas' y 
^ ' idas y una instruo-ción eompleta 
m dpredw y procedimientos legales 
Moda elaso de asuntos. 
| Además '• 'La.Universal" ha editado 
slmanaque exfoliador especial, que 
^ittua ihoja grande y fácil de eonsul-
a'r; lleva anuchas notas sobre cambios 




dra comiéo de La Presa. — Corta tem-
porada. — Punción por tandas. 
Presentación por primera vez en la 
Habana del famoso aparato de Pathé 
Sincronismo. 
A las ocho: vistas cinematográficas, 
y 'a zarzuela en un acto titulada La 
Fugamdc Angelina. 
A las nueve: vistas cinematográficas 
y se pondrá en escena la obra tiftato-
A-A - E l Cvnefono ó Sineramsmo Cuba-
no). 
TEATRO PATRET.— 
Gran Cine Pathé. e ncombinación 
con el Cuarteto Cubano. 
A las ocho: vistas cinematográficas 
y eiít7%eno del entremés Pa que suden. 
A las nueve; vkstas einematográfíeas 
y eL entremés titulado Melomama. 
A L B I S U . — 
Gran Compañía Lírica. 
Punción diaria. 
A las ocho y cuarto en punto se pon-
drá en escena la preciosa opereta en 
tres actos, titulada La Viuda Alegre 
{The Merry Widow), por la señora 
Esperanza Iris , 
TEATRO M A R T I . — 
. Compañía de Cinematógrafo y. Va-
riedades.—Punción diaria, por tandas, 
A las ocho: Vistas cinematográficas 
y representación de un gracioso en-
tremés. 
A las nueve: vistas cinematográficas 
y presentación del Quinteto Japonesi-
ta. 
A las diez: exhibición de películas 
v entremés por el Quinteto Japonesi-
ta. 
SALÓN-TEATRO ACTUALIDADES.— 
Cinematógrafo y Variedades. 
Punción diaria, por tandas. Varie-
dad en las películas. 
Primera tanda. A las ocho: Vistas 
y presentación de la bella Pepee; de 
las hermanas " M a k g u e ñ i t a s . " 
Segunda tanda. A las nueve: Vistas 
y presentación de la familia do Ricardo 
Bell, compuesta de doce personas. 
Tercera tanda. A las diez: Vistas 
presentaoión de la Bella Pepée ; de las 
hermanas ' ' Malagueñitas. ' ' 
Cuarta tanda. A las once: Vistas 
cinematográficas; presentación de la 
Familia de Eieardo Bell. 
D I A 10 DE FEB1RBRO 
Este mes es tá consaigrado á la Pu-
rificación de la Santísima Virgen. 
Jubileo Circular. —Su Davina Ma-
jestad está de manifiesto en Santa 
Caí aliña. 
iSarKtos Guillermo, duque, y Silvano, 
coirefeso-res; Caralampio, Ireneo y 
Amancio, miártires; santas Escolástica 
y A'ustreberta., vírgenes y ;Sotera vir-
gen y már t i r . 
Santa Escollástiea. virgen, hermana 
de San Benito, nació en Umbría, de 
una de las casas más nobles de Italia. 
'Naairda con Ibellas disposiciones pa-
ra la v i r tud , criada con máximas cris-
tianas, y nutrida en los más santos 
ejercicios de la caridad y de la devo-
ción, hacía Bscolástica maravillosos 
.progresos en el camino del cielo, sien-
do en el mundo el ejemplo y admira-
ción de las más santas doncellas, cuan-
do se supo en la faraiilia el partido 
que halMa albrazado San Bonito, y las 
maraviltlais que ya se contaban de é5 
en toda la Universal Iglesia. 
A nadie edificó más, ni movió tan-
to la generosa resolución de su her 
ihano como á nuestra piado sisima Es-
eolástica. Distr ibuyó sus bienes entre 
ios pobres, y deelaró á s-u hermano el 
ánomo que tenía de pasar lo restante 
de su vida en .una soledad no distante 
de la suya, suplicándole quisiese srr 
Ba padr» espiritual, y prescribirla las 
reglas qne habíade cfoservar para el 
•gobierno y aproivechamiento de su 
•alma. 
'Oonointk) en ello San Benito, por-
que ya. el cielo le haJbía revelado la 
vocaeión de su hermana y le dió. poco 
m á s ó menos, las mismas reglas que 
había cbisípuesío para; sus monjes. 
La fama de la eminente santidad 
de esta nueva fundadora, atrajo desde 
luego un gran número dte jóvenes, que 
entregándose á su goibierno y al de 
•San 'Benito, se obligaron como ella á 
•guandajr la misma regla. 
iSa-nta B«colástiea raurió colmada de 
merecimientos por los años de 543, cer-
ca de ios sesenta de su edad. 
FIESTAS E L VIERNES 
Misas Solemnes. En la Catedral y 
deralás iglesias las de costumbre. 
Cotfte de María —Dia 10.—«Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora de Lo-
reto en la Santa Iglesia Catedral. 
Señorita Felisa ñrronls M m u 
Pro í - sora superior e s p a ñ o l a ó lo Santan-
der) dft, clases á domici l io y en su mora-
da, de miítTucción, dibujo, p i n t u r a y piano, 
y se nace cargro de hacer bordados, rosas 
y toda. cla«o de labores a r t í s t i c a s . D i r l -
janse fi Salud 7, altos (por Bs¿ro) ó & 
Apruüa 133, altos, casa de don Andrf-s Ca-
nales. 
1335 15-SF 
Ensenanza de Galigraiia 
en dos meses, 
te nfunero 5. 
1301 
por J u l i á n Mijares . Mon-
4-G 
P . f t O F B S 0 » D E INTÍIJES.—A AuffuVtus 
] iobcr t« , autor del M é t o d o Nov í s imo , pata 
aprender lutrias, da clases en su Acade-
mia y á domici l io . Amis tad fiS, por San 
Miguel . ¿ D e s e a usted aprender pronto y 
bien el idioma i n g l é s ? Compre usted el 
Método Noví s imo . 
mf. 13-4 
Z U L U E T A 3 
A UNA CÜADM DEL PARIJIJE CENTRAL 
Se ntqnilnu jnn^fufflejiB bnbltacfoar», y 
flcpartamenioa para famlllant toda» coa 
I>alcAn a 1:t calle y PÍMON d«> midrinol. 
Servicio esmerado, bafío y eutrnda ft tP-
dau boran. Cana de respeto. 
807 16.2SE 
KJíTu^KSi-KIiOS.—Se alo.ullan los frescos 
y vent i lados entresuelos, acabados de p i n -
tar, de la casa Empedrado núrn. 5, que 
hacen esquina á dicha calle con la de Mer-
caderes, compuestos do. tres habitaciones, 
precio económico . I n f o r m a n en í l a b a n a n ú -
mero 198. 1406 S-9 
A g u i l a y S u n L á z a r o 
Re alquilan los fimpllos, frescos y có -
modos altos de Aaruila número 5, casi es-
quina íl San Lfizaro, ú precio moderado. Da 
llave en los bajos. Informan en Amarffn-
ra 21. 1273 G-5__ 
T A T C A S A «IJMHRCTTI) de la calle de San 
Antonio, en Ouanabacoa, se alfiuüa para 
una familia. i3s muy linda y sana. La Ha-
ve al lado. 120.4 8-5 
K N GU A Jf A n A CO A .—Cerer ía 18, se a l -
qui la una casa de mamposterla con cua-
t r o cuartos, sala y saleta, toda de mosai-
cos, con tres patios y á r b o l e s frutales, c i n -
co llaves de .ug-v.a, bafio y ducha, á. media 
cuadra del t r a n v í a . Camposanto 65, d a r á n 
r a z ó n . 1Í85 8-S 
K Jífixn. i 5 . F.IVTRR 17 y 11), seis hab i -
taciones de dormir , sala, ha l l centra l , b a ñ o , 
local para a u t o m ó v i l y coche, caballeriza, 
tres cuartos do criado y toda de inosA!-
cos. Precio 24 centenes. E n l a misma I n -
f o r m a r á n . 1403 8-9 
KB A I ^ U I L A N ION bajón de la eftmoda y 
elenantte casa calle de Kncobar nllmero* 10 
| y 12. In fon i iarña eu .JenÚM del Moute nfl-
¡ nter<y 230, de 9 á 11 a. m. y de 3 a 5 p. ni. 
1260 C-6 
T E N I E N T E E E Y 1 9 
Se a lqu i la esta casa de tres pisos, pro-
pia para oficinas en los altos y departa-
mento comercial eu los bajo?, e s t á hecha 
con todo lujo y lo pasan todos los t r a n -
v í a s por la puerta. Puede verso á todas 
horas. L lave é Informes en Teniente Rey 
n ú m e r o 30. 139G 8-9 
SE A L Q U I L A N 
BE SOLICITA U N PROFESOR interno de 
mediana edad y soltero, para pr imera en-
seftanaa. Monte 72. altos, de 7 á 9 do la 
mavlana. 1308 4-6 
m NICOLAS NÜM, 1 
Enseñanza general del comercio 
idiomas, de 7 á íRó p. ni. 
1039 13-30 
L U I S E S A Ü O f i f f i l l G i L i O 
PrwparaolOn do la» materias C.VM comprar-
den la Prijeiera y Sepueda Bnseflanza. Arit-
mética MsícantlI y Teneduría de Uhros, 
Impreco au las carreras espacíalas y en «1 
Masrist^rlo. 
También se dan clases !~S!TTdua'o9 y co-
lectivas para cinco alnnusos ca Néptuno M 
eiMíuiaa á. Saa Wlcol&s, Attoa, por S i n Nlco-
láa. 
C. $772 i a 
MODISTA DE YESTIDOS 
se ofrece á domici l io , e s c r í b a s e & A. C, Cal -
zada fle Buenos Aires n ú m . 13. 
1429 4-9 
SANIA CUARESMA 
d í a s á las 
J i ; A l f I T A , P E I N A R O n A 
Hoce toda clase de peinados, tanto para 
bailes como recopcioneis. Kspccial idad en 
peinados de novia, admito» p.bonos y peina 
£L domici l io . Monte 2, Sa lón de peinar. 
885 26-25E 
A - R A Y O S 
Morena. Brcaao Blectriofata. onstrae-
tor í ins ta iaáor ca para-rayos sigtfmp. mo-
derno, á edlfteloa, paívortnes , torres, panteo-
n«) y butjaet?, garantlsando se InsfalacWB 
y matertales.—Reparsictoneü «Se los mismo» 
slenda reconocidos y probados can el apara-
to para mayor g-arantía. XnMalacidin de tim-
bres elCotrlcoe. Cuadros Indicadores, tabo» 
«icíotloos. ¡Inea» teleffiaieas por toda la Isla. 
R^paracioaes de toda clase de aparatos del 
ramo eléctrico. i5e sarantisan todos loe tra-
bajas — Oaiiejon de Sapada núm, 12. 
395 1 -F 
dos magrníflcas habitaciones con su coci-
na independiente. Someruelos 13, y una 
separada. 1351 4-S 
T U L I P A N 
Se a lqu i lan las casas calle Falgrueras n ú -
mero 22B y la n ú m . 30 de la misma calle. 
En la bodega de la esquina Informaran . 
1349 s.8. 
SE A L Q U I L A 
la casa callo A n ú m . 14, esquina á l a Cal-
zada, a una cuadra de l a l ínea , Vedado. 
8-8 
SE A L Q U I L A N 
En Monte 15 y Corrales 2E, dos hermo-
sos pisos altos con todas las comodidades 
modei-nas, en 23 y 13 centenes. I n f o r m a n : 
GnKÜlez y Bonltez. 1345 10-4 
SE A L O l l i t í A N los altos de la casa n ú -
mero 14 de la calle de la Habana, con sala, 
antesala, dos g-ahlnetes. cinco cuartos, co-
medor, cocina, cuarto de bafio y dos ino -
doros. I n f o r m a r á n en los bajos. 
1248 8-4 
1347 
Se cede en el mejor punto de Galiano. 
propio para cualquier ariro. I n f o r m a n en 
Vi r tudes n ú m . S4, altos. 
1337 g.f; 
una m a g n í ñ e a casa si tuada en Ale jandro 
R a m í r e z n ü m . 8. propia para f a m i l i a n u -
merosa 6 Industr ia , cerca de la Calzada, en 
precio módico . D a r á n r a z ó n en Ca l l e jón 
de San Francisco n ú m . 6, Ta l l e r de orna-
m e n t a c i ó n de cemento. 
1336 4.8 
Se a lqu i la la 
C E R R O 
casa de esti lo americano. 
>alg-iieras 14, á dos cuadra* del Parque del 
T u l i p á n , con buen j a r d í n y á la brisa. L a 
l lave en la c a r n i c e r í a de la 




é i n -
á la 
8-8 
CAMPANARIO Kü, altos de moderna fa-
b r i cac ión , regula r capacidad, con buenos 
servicios sanitarios, casi esquina á Reina. 
Las llaves al lado é Informan en Merca-
deres 27 . f e r r e t e r í a , Te l é fono 342. 
__1382 [ 8-8 
BODEGUEROS: P A R A UÑ pr inc ip ian te 
que tenga poco capital , se a l q u i l a una de 
las mejores esquinas del pueblo de Re-
gla, donde hubo bodega por muchos afios. 
con almatostes. v idr ie ra , nevera v todo 
completo, para emper.ar á t r aba ja r con po-
co dinero, y so dá contrato. In formes : Cu-
ba y O'Reil ly, Habana, "La Providencia ." 
1367 10-8 
S E A M P U i L A M 
los altos de la s o m b r e r e r í a " E l P o r v e n i r " 
I n f o r m a r á n , Monte 323. En la s o m b r e r e r í a 
1535 8-4 
SE AI-QUIbA un cuarto al to muy~espa-
cioso con piso do moná ico : t iene servicio 
luz e l é c t r i c a , bafio. Inodoro, etc., á ma-
t r imon io sin n i ñ o s 6 á s e ñ o r a s solas. Cu-
ba 67. entre Teniente Rey y Mura l l a . Pre-
cio: $12-72. I n fo rman en los bajos, á to -
das horas. Te lé fono n ú m e r o S65. 
. 1232 | 8.4 
SE A L a m - A T í los bajos de San L&zaro 
n ú m . 125, compuestos de sala, s á l e l a , tres 
cuartos y comedor. La, l lave en la bode-
ga esquina A Galiano, In fo rman , Cuba 
n ú m e r o 62. 1229 8-4 
VEÍ>ADO 
En la calle S é p t i m a n ú m e r o 63, esqui-
na á F. se a lqu i lan habitaciones á $S pla-
ta, acabadas de pintar , con b a ñ o , etc. En 
la misma i n f o r m a r á n , 
__1223_ 8-4 
E N L A C A I . t i E 11. esquina A C. so ' a l qu i -
lan habltaei9nes A $10-60, $8-50 y $6-S7 
con bafio, inodoro, etc. E n l a misma i n -
f o r m a r á n . 
1222 S-4 
V E D A D O — E n la calle 11 entre B /y .Q, s* 
a lqu i lan casas á 6 y T centenes, 'con 4 
cuartos, sa la comedor, agua de Vento, gas, 
bafio é inodoro; con todos los adelantos 
h i g i é n i c o s ; situadas en el mejor punto de 
la loma y á una cuadra del e l éc t r i co , y 
o t ra en 7 luises. E n las mismas i n fo rma-
rán , 1224 8-4 
A L Q U I L A la casa San J o a q u í n 35, 
por P r í n c i p e , con todas les comodidades. 
La l lave en la bodega do la esquina, en 
cuatro centenes. Informes: Ricardo Pala-
cio, San Pedro y O b r a p í a , 
177 8-3 i : 
íí51 A L Q U I L A el departamento alto, con 
todas las comodidades, do Animas 68, Las 
llaves en la bodega. I m p o n d r á n : Ricardo 
Pa'acio. San Pedro y O b r a p í a . 
1176 8-3 
K A B T T A r v o N E S . Hay un departamento 
alto, una sala, v i s t a á la calle y otras ha-
bitaciones inter iores . Se vende una m á q u i -
na de zapatero. Inquis idor n ú m . 14, bajos. 
1.170 8-3 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones, jun tas ó separadas, á 
hombres solos ó ma t r imon io s in hijos. Si-
tios 38. 1S66 4-8 
COMPRO E N L A C A L Z A D A D E L Monte, 
de los Cuatro Caminos al Campo de Marte . 
S casas de 8 á 9,000 pesos cada una y ven-
do una l e c h e r í a montada como café. Ra-
zón: Aguacate y O b r a p í a , café , de 12 á 1. 
1305 8-6 
C A J A D E C A U D A L E S . — S E D E S E A com-
prar una de segunda mano que e s t é en 
buen estado. Dir í janse por carta al Apar-
tado 1275, Habana, 
12S1 4-7 
r e d a r á Todos 
el rosario y se h a r á el ejercicio propio "de 
este t iempo. Los l únes , m i é r c o l e s y s á b a -
dos h a b r á s e r m ó n , y los m á r t c s y v i é r n e s 
Vía Crucls. 
1476 6m-10 
m i n m m o e m w 
• • A K K O Y O A K E K A S " 
E l v i é r n e s 11 de los corrientes, v los 
cuatro siguientes do Cuaresma, á las seis 
de la tarde, se. h a r á n las Estaciones pol-
las callos del pueblo del Ce.no con la 
venerada imagen del Mi lagroso J e s ú s Na-
zareno del Rescate, como on afios ante-
r iores : a l final de las Estaciones de ca-
da v l é r n e e , h a b r á s e r m ó n por un Padre 
de l a Compafifa de J e s ú s . 
E l d í a 27 de Marzo, Domingro de Pascua 
do R e s u r r e c c i ó n , se cantav^. solemne Salve, 
con Rosario y c á n t i c o s . 
E l d í a 28 de Marzo, L ú n e s de Pascua, so-
lemne fiesta re l igiosa en honor del S e ñ o r 
del Rescate, costeada por sus innumera-
ble» devotos, s e g ú n programa que opor-
tunamente se p u b l i c a r á . 
NOTA;—Todos los v i é r n e s del a ñ o . á las 
8 de la m a ñ a n a , se dice el Santo Sacrifi-
cio de l a Misa a l D i v i n o Nazareno. 
E l P á r r o c o i n v i t a á todos los devotos 
del mi lagroso S e ñ o r á t an piadosos ac-
tos. 
E l Cano y Febrero 3 de 1910. 
M A N U E L RONCO Y V A R E L A . 
1300 3-6 
SE DESEA COMPRAR O A R R E N D A R 
una v id r i e ra de tabacos y cambio de mo-
nedas, ó un café, desde 500 pesos á $2,000. 
t a m b i é n se hace sociedad, la v i d r i e r a sé 
pprefiere en local independiente. Para i n -
formes. Vives 148, 
1130 8-2 
SK A L Q U I L A la casa callo B n ú m e r o 17. 
entre 9 y 11. al costado de la Sociedad, 
tiene seis habitaciones, sala, comedor y 
j a r d í n . I n f o r m a n en Neptuno 36, bajos. L a 
l lave al lado, 1265 3-8 
SE ALQUILAN 
los modernos bajos de Rayo 31, p r ó x i m o s 
A Reina. Para verlos, de 9 A 11 de la ma-
ñ a n a , todos los d í a s . 3161 6-8 
E N CINCO C E N T E N E S se a lqu i l a la p lan-
ta baja de la nueva casa F iguras n ú m e -
ro 73, se e s t á pintando, tiene sala, comedor 
y dos cuartos, pisos de mo^Aicos y buen 
servicio. I n fo rman en los altos. 
1357 8-8 
SE A L Q U I L A N los bajos do una preciosa 
casa, San Nico lás 144, esquina á Reiha. con 
sala, comedor, seis cuartos con pisos de 
m o s á i c o s . Informe*: Galiano 71, " L a Ro-
si ta." T e l é f o n o 1232. 
1161 8-3 
% KDADO.—En mód ico precio a lqui lo la 
casa calle B n ú m . 1A. con sala, comedor, 
4 hermosos cuartos, servicio sani tar io, p i -
sos de m o s á i c o s y d e m á s comodidades. Tu-
rnes al lado. 1195 8-3 
E n J e s ú s d e l M o n t e 
se a lqu i l a la casa Santos S u á r e z 49. por ta l , 
sala, saleta .cuatro grandes hab l tac lone- í . 
á la brisa. Informa, Sa/»nz de Calahorra, en 
Progreso 26, 1393 t-S 
B E L , A S C O A I N 1 2 3 
Se a lqu i l an los e s p l é n d i d o s altos de esta 
casa, con entrada Independiente, escalera 
de m á r m o l , sala y saleta de m á r m o l , sie-
te e s p l é n d i d a s habitaciones, pisos de mo-
sá icos .comedor al fondo , g a l e r í a i n t e r i o r 
do persianas, cuarto de b a ñ o y doble aer-
vicio sani tar io moderno. La l lave en el 
n ú m e r o 8S. Informes, Teniente Rey n ú m e -
ro 30, 1387 8-8 
UNA SEÑORA v iuda respetable, desea 
a lqu i la r á caballeros ó á • mat r imonios sin 
n iños , magnificas habi taciefes con h a l c ó n 
A la calle, con ó sin ntuebles y con todo 
servicio. Los carros pasan por la esqui-
na de la casa. En Oficios 66, entre Santa 
Clara y Sol. Se cambian referencias, 
1438 15-10F 
S E A L Q U I L A una hermosa h a b i t a c i ó n 
amueblada, do m á r m o l y v i s ta á la calle, 
en cinco centenes; y o t ra de mosá i cos , sin 
muebles, con v i s ta á la calle t a m b i é n , en 
3 luises. Es casa de f a m i l i a de moral idad, 
San L á z a r o 95, 1360 • 8-8 
casa O b r a p í a 2, compuesta de a l to 
y bajo, propia para establecimiento y fa-
mi l i a , Gana $74-20 oro e s p a ñ o l y se exige 
fiador, del comercio. 
1469 8-10' 
V E D A D O 
Se a lqui lan 3 casas en precio de 9, 6 y 4 
centenes. Son muy l impias, t ienen servicio 
sani tar io é i n s t a l a c i ó n de gas y e l éc t r i c a . 
Quinta de Lourdes. 13 y G, á una cuadra 
de l a linea, 1473 4-10 
Punción 
Ij^udho podríamíis decir itamibión del 
r e d a r l o del 0;bis'padp que publiean i A L H A M B R A . — 
L ^ O ^ P K Joaquín Tluiz y Ca. desde | Compañía de Zarzuela. 
L*e 27 a-ño.s. Es v.l Calendario mejor |d iar ia . — Por tandas. 
R^4ido y más m'TupnJosaaiení.e re- i \ jas ocho: representación de 
i***0» porque avisa on hus fechas ?.o- \ i.o,.- zarzuela Vn Viaje en Aeroplimo ó 
^pondien,trS Ins fiestas r^psléstíca»" j ; ¿ Jsla de Bochinche. 
. 'a Haibana en sus di«Amta.s. psirro- •. A las nueve: representación de 
ISh ' p(>r n]- '(nial l,as íarailiaS pueden j ia zarzuela titulada La Gran Ccnqvis-
'L ^ oportunamente donde hay alcfu- l ía. 
| . solemai-idad religiosa, lo .ntíismo que j A las diez: representación de 
^ iglesias de fuera de la Haba-i /,a Venganza de Toribio. 
Exhibición de magníficas películas. 
L n lm'tS; "e1 ^alomlari-o del Obispa-
los f '1 ^ ^ ^ t a c i ó u de los d ías •críti-
L ' f i^ ^ o , ¡para oí régimen de las 
| j ' ^ a ^ j i el i-cadas de salud. 
L JOs señores Ruiz y Ca. tío d^enidan 
« f i - 1 0 de a-tender 4 sus numerosos 
||¡V n k s > so desvelan por dar al 
K^"<5uani to puede .ser út i l á la s-> 
>¿f ' / ^ e n t a y papelería " L a Vpr-
'teero ^ t á acreditadísima por el es-
Wfc 7 'belleza, ar t í s t ica de los traba-
a^ f'0 tia-cfin y la excelente ca-
Bj ^ doctos de pseritorio qúe allí 
Bítk,^11^11'. si^-mpre .• conforme- á la 
| , ^ v ^ d a d de ba moda. 
I^oiibián .tiene di-cha .-casa .la agen-
Ppi-ITOAMA I - IABANBRO.— 
Situado en la Manzana de Gómez. 
l&r&n Teatro. 
,\(> hemos recibido el programa. 
Teatro Vaudeville. 
E l mu-ntero en la sabana 
ííófian«io besos y flores, 
nauta décimas de amores 
aLdespertar la mañana . 
» Pero, en la -tierra -cubana, 
-q'ue el mar 'con, cariída 'bañia. 
Ojiada- 'bay ooim^ sus mon-tañas. 
* A l despertar el Lucero, 
. • subir, fuanando un veguero, 
'cigarrillo de ' * Cabafuaa,'' 
Monesterio de la Preciosa Sangre 
S a n I g n a c i o 1 8 6 
En la Capilla de las Adoratrices de la 
Preciosa Sangre, habrá durante el santo 
tiempo de Cuaresma, todo? !os viérnes, 
á las 4̂ 4 p. m,, bendición del Santi.simo 
Sacramento y sermón á cargo de los 
RR, PP. siguientes: 
Primer viérnes, n de Febrero,—"La 
Agonía de ^ueáícp Señor en el Huerto." 
Rdo. Padr-.- Fray Bernardo Lopáte-
gui, O. M. 
Segundo viérnes, 18 de Febrero.—"La 
Flagelación." Por un Rdo. Padre Car-
melita, 
Tercer domingo de mes, 20 de Febre-
ro,—Cultos acostumbrados por la Archi-
cofradía de fá Preciosísima Sangre, Ser-
món por él Rdo. P, Santiago G. Amigo. 
Tercer viérnes, 25 do Febrero,—-"La Co-
ronación de Espinas." Por el Rdo. Padre 
Eustaquio Urraz 
• Cuarto viérnes, 4 de Marzo,-1—"Nues-
tro Señor con la Cruz acuestas." Por el 
Rdo, Padre Francisco Abascnl, 
Quinto viérnes, 11 de Marzo,—"Fiesta 
de la Preciosísima Sangre de Ntro. Señor 
Jesucristo." El Exmo. y Rdmo, Sr, Obis-
po Diocesano, celebrará la Santa Misa á 
• las 7^2. Por la tarde los cultos acostum-
brados á la Preciosísima Sangre. Sermón 
por el Rvdo. Padre Alberto Méndez. Se-
cretario de Cámara del Obispado de la 
Habana. 
Sexto viérnes, T8 de Marzo.—"Los Do-
lores de la Santísima Virgen." Por un 
Rdo. Padre de la Compañía de Jesús, 
Tercer domingo de mes, 20 de Marzo,— 
Cultos acostumbrados por la Archicofra-
día de la Preciosísima Sangre, Sermón 
por el Rdo. Padre Santiago G, Amigo. 
Séptimo viérnes, 25 de Marzo,—''Las 
Siete Palabras de Nuestro Señor en la 
Cruz " Por el Rdo. Padre Santiago G, 
Amigo. 
El Jueves Santo se tendrá el Santo 
Monumento, 
NOTA>-Se suplica una limosna para 
el alumbrado del Santísimo Sacramento. 
A . ^-8 
E N «i CHIN TUSA JOS se a lqu i l a la moderna 
casa Escobar 210A, con sala, comedor, g-a-
binete, 3 cuartos, cocina, b a ñ o , inodoro, 
azotea y pisos^de m o s á i c o s . I n f o r m a n en el 
n ú m . 191. 1475 4-10 
S E AI/<IUILA la moderna casa J e s ú s del 
Monte 460. con sala, saleta, cuatro grran-
dee cuartos y uno chico para, criados, am-
p l i a cocina y d e m á s comodidades, todos 
los suelos son de m o s á i c o s y e s t á f ren-
te á l a sociedad " E l Progreso," L a l lave 
en la bodejra del frente. I n f o r m a n en O'Rei-
l l y y Vi l legas , c a m i s e r í a . 
1325 4-6 
G R A N C A S A 
X>353 JET* X X 
T E N I E N T E R E Y 1 5 
T.,ur, e l éc t r i ca , esplendidas duchas, l u j o -
eos salones, ventiladorep, servicio de come-
dor, en mcsltas separadas, s in horas Ajas, 
abonos á $2 a, m. Oficinas y habitaciones 
amuebladas, l impieza e s m e r a d í s i m a , ent ra-
da á todas hora?, casa recomendada por 
varios consulados. Los e l é c t r i c o s para to -
da l a ciudad pa?an por la puerta. Pre-
cio, todo incluso, de J1-25 á $3, segrún ha-
b i t a c i ó n . Hav b a r b e r í a . 
1115 8-2 
E N 3 a C E N T E N E S 
se a lqu i lan unos altos reg-ios e n ' el Paseo 
del Mf.lecón número 12, segunda cuadra de 
Prado; tienen cuantas comodidades pue-
den desear una f a m i l i a de grusto. Se pue-
den ver á toda;; horas é informa en 1» 
misma el portero; más informes Reiaa 131, 
Te lé fono 1257. 
1105 S-J 
SK AL,Q,UIIiA la casa Salud n ú m , 81. es-
quina á Escobar, con sala, saleta, come-
dor, cinco cuartos y d e m á s comodidades. 
Su d u e ñ o , Salud n ú m e r o 52. 
1298 4-6 
A MEITÍIA C U A D R A d* l a Manzana de 
Gómez, se a lqu i l an los bajos de l a casa 
Progreso 30, con sala, comedor, cuatro 
cuartos y d e m á s anexos. L a l lave é i n -
formes en O'Rei l ly y Vi l legas , c a m i s e r í a , 
i:í25 ' 4-6 
VKDARO,—Cal le once entre la» de J y K , 
á una cuadra de la l ínea , se a lqu i l a una 
casa con hermosa, sala y comedor, cinco 
cuartos y uno de to i le t , con todos sus ser-
vicios sanitarios. Informes en L í n e a 26, 
á su fondo,, 1S14 4-6 
SE A L Q U I L A 
Plaza de Santo Dominpro. se a lqu i l a la 
casa Lebredo núrn, 1. Su d u e ñ o . Acosta 31, 
Habana, con fiador. Alqu i l e r , $30 oro espa-
ñol, 1458 5-10 
C K R R í í WM.—Se alquila! üñ traspaTio 
propio para siembra 6 c r í a de grallinas con 
una buena casa de vivienda, mido 100 par 
100 metros, en la misma hay gran pla ta-
nal y á r b o l e s frutales . 
1457 4-10 
SE AI.QUIIiA. J e s ú s del Monte, Casa 
nueva. Fomento l e t r a B, entre Enna y 
A rango, sala, saleta, 2 cuartos, en cuatro y 
medio centenes. L a llave en la bodega, es-
quina á Arang-o, R a z ó n : Regla, Te lé fono 
8056, López . 1458 4.10 
tiW. AI^QUXIÍAN los bajos de la casa cañe 
P r í n c i p e Alfonso n ú m , 411, compuestos de 
sala, saleta, cinco cuartos y todo el ser-
vicio sani tar io á la moderna, acabada de 
fabricar . Precio módico . L a llave on el 
n i lm. 109, al lado. I n f o r m a n : Gervasio n ú -
mero 97, esquina á San J o s é , 
¡JUS? 8-10^ 
«•ALIADO 75, Telé 'fono 'l4Sl.—Se alqüT-
lan habitaciones, con ba lcón á la calle, p i -
óos de m á r m o l , con toda asistencia. 'ser-
vicio esmerado. Se cambian referencias. 
1439 j 4.10 
E N 10 CIIliVTElVES. se a lqu i l a la casa es-
quina. Concordia 69, con sala, saleta, dos 
cuartos bajos y tres cuartos con balcones 
para la calle de Perseverancia, inodoro 
a r r iba y abajo. La llave al lado. I n fo rman 
en Campanario 164, bajos. 
1432 4.9 
SK AL<í,t;il.A: H a b i t a c i ó n amueblada v 
con todo servicio, muy barata, á personas 
que den referencias satisfactorias, aunque 
tengan n iños . I n f o r m a r á n : E g í d o 2E, en-
tresuelos, .1422 4.9 
SK A I . Q U n . A la v id r i e r a del ca fé " E l 
Progreso' ' para la venta de tabacos y b i -
lletes. T ra to directo, Ang-eles 40, esqui-
na á Sitios. 1436 4-9 
SK A U Q r r L A la casa Concordia 123. á m -
püa y cómoda , con ^ala, sr.lcta, cuatro 
cuartos y hermosa encina. L a l lave en el 
n ú m e r o 121, 1420 4.9 
S E A L Q U I L A , — S a n Miguel 118, do-TTeiT-
tanas, zapuán, cinco cuartos bajos, seis al-
tos, .dos patios, saleta y comedor, capaz pa-
ra larga familia. Llave en la misma. Due-
ño. Prado 88. bajos. Alquiler, 120 pesos 
moneda americana. 1416 4-9 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos de Cárde-
nas núm. 3. L a llave enfrente é informan 
en Animas nüm, 1. H0S i - 9 
E l g ran establo para coches, Zanja y 
San Francisco, La l lave en el d e p ó s i t o de 
materiales. I n f a n t a n ú m . 90, In formes : 
Reina n ú m e r o 53, altos. 
1316 15-6F 
E N QWITÍCB CE1VTENES. se a lqu i lan los ; 
bajos Avenida del Golfo esquina á Campa-
nario, con sala .comedor, cuatro habi ta -
ciones, cocina., b a ñ o y d e m á s servicios. L a 
l lave é informes, en Ancha del Nor te n ú -
mero 204, altos de la farmacia. 
1189 8-S 
"TTKSU? 1>KL >IO-NTR 8S5A.— Se a lqui la 
esta hermosa casa, tiene sala, s a l e t í . de 
comer. 4 cuartos y 1 de criados, patio, 
t raspat io , toda de azotea y servicio sanita-
rio. Precio: 12 centenes. L a l lave en la 
bodega de al lado. Informes: Trocadero 14. 
1118 S-2 
S E A L Q f l l i A K en 11 contenes lo» mo-
dernos altos de Manrique 31E, y Escobar 
9, Tienen cuatro dormitor ios . Llaves en 
las mismas. Te l é fono 1901, 
11*5 8-2 
VEDAIM>.—Se a lqu i l a ia casa calle 11 
núa^e ro 4£, entre 10 y 12, s l t f tadá eu la 
loma y á una cuadra de l a l ínea , propia 
para extensa fami l ia . I n f o r m a n en el cha-
let de al lado. 
1142 8-2 
Los bajos. Propios para escr i tor io ó e; 
tabiecimiento, 
1113 2e-2F 
P A R A ESTA»WCCt>SIENTO 
Se arr ienda una m a g n l í l c a casa de es-
quina, c o n s t r u c c i ó n nueva, en el mejor pun-
to d«l Cerro, propia nara el g i ro de ropa 
ú o t ro a n á l o g o . I n f o r m a n e-n M u r a l l a 71 ó 
Ceno S61, 1010 15-29E 
SE A L Q U I L A , la preciosa casa Zanja 67A, 
moderna, de nueva c o n s t r u c c i ó n , á la b r i -
sa, compuesta de sala, saleta, gabinete. 4 
habitaciones e s p l é n d i d a s , corridas, cielo ra-
so, pat io y traspatio, baño , servicios, coci-
na y sanidad. I n f o r m a r á n : Gervasio :109A, 
A l q u i l e r : $53-00 oro. 
1327 8-6 
VEDADO.—-C y 17, se a lqu i l a un e s p l é n -
dido al to á l a brisa. Precio: 14 centenes. 
Informes en el bajo. 
131S 4-6 
S E A M P E L A I U 
Los altos de la casa Monte n ú m . 15, La 
llave en Prado 34, altos, donde dr-a-án r azón , 
1S19 10-6 
SE A L Q , r i L A l a ca^a de tres pisos, para 
una fami l ia , en el Ma lecón , al fondo del 
270, R a z ó n y la l lave eu Prado 34, altos. 
1820 10-6 
Se a lqu i l a esta magnifica casa, muy h i -
g i é n i c a y fresca, con dos fachadas "com-
pleta?, una que da á la calle de la Haba-
na y l a o t ra á la Avenida de las Palmas, 
Consta de dos salas, tres cuartos, comedor, 
cocina, ducha ó Inodoro: toda de azotea, con 
v i s ta al Malecón , tiene persianas france-
sas, mamparas finas y pisos de m o s á i c o s . 
La l lave é informes en Cuarteles 42, 
4;324 8-G 
S E A M i U l L A l a hermorca casa de" Salud 
núm, 30, compuesta de a Upa y bajos, con 
entrada independiente, scabada de refor-
mar, con todo el confort moderno. E n la 
misma informan. 
1268 8-5 
H A B A N A 2 3 « — S e alquila esta casa, de 
altos y bajos, loa bajos con tres cuartos v 
sala, toda, de do lo raso, su precio: 8 cen-
tenes: y los ritos con tres cuartos, s a í a y 
demáK servicios, es nueva, los altos ganan 
nueve centenes. Informan en Amargura 
77, y la llave en la botica del frente 
3 297 8,5 
S E A L Q U I L A N los hermosos y frescos 
bajos de Manr ique 130. entre Reina y Sa. 
lud, acabados de fabricar , constan de sa-
is., saleta, comedor y cuatro cuartos y bue-
nos servicios sanitarios. I n f o r m a c i ó n y 11A_ 
ve en los altos. 5)75 15-2SE 
VEDADO,—Cal le 17 núm, S6. én el Castel 
F loren t ino , casa francesa confortable con 
toda clase de comodidades y esmerado ser-
vicio, ee d a r á habitaciones sumamente bien 
anmebiadas y buena asistencia, á personas 
do mora l idad 6 á una 6 dos famil ias , 
npr. 27-15 
E N . R E í N A 14 se a lqu i lan hermosas ha. 
bitaclones con vis ta á la ^alle. con ó sin 
muebles, con todo el servicio, entrada á to-
das horas. E n las mismas condlclonee eu 
Reina 49, se desean personas de moral idad. 
796 26-22 
SE A L Q U I L A N 
G R A N D E S Y HERMOSAS habitaciones en 
la casa Manrique 131, entre Reina y Sí.lud. 
631 166-18 
S E A L Q U I L A 
La esquina n ú m . 119 do Cuba y Merced, 
baios y enlresvicios. 632 26-18 
E N 108 GÜATRO CAMINOS 
Se cede parte de ton local propio par» 
p e l e t e r í a . I n fo rman «--n Monte 3S1, 
354 2 6 - í l 
NEPTONO 137 
Se alquilan los espaciosos altos 




V E i J A B O — S o alquilan l&s casitas 6 en-
tre 13 y 15 y ig ontre 17 y 19. la primera 
de 3 cuartas y la aegunfla de dofi. en $23-32 
y $15-90, respectivamente. E n las mismas 
Informan. 1265 8-5 
Joaquín López Bnería 
natural do Córdoba ( E s p a ñ a ) para coron-
nicarle asuntos de mayor interés, se su-
plica {>. este señor y á las personas quo la 
conozcan, den noticias de su paradero al 
señor J . Rai'ecas y Nolis, Obrapía 19, H a -
bana, C 920 4-10 
^ áfe SOLÍíCtTA ÜN ACRIADA 1)8 fnitaoS 
peninsular. Calle Bafios número 52, Ve-
dado, 1 470 l - K i 
¡DE-SEA COLOCAÍtSE UNA mMchachflrí íé^ 
ninsular para criada do majios. Informan 
en Vives • nilmero 138. 
.i u n _ ^ 4-io_ 
UÑA ' C R I A D A "t" ÜNA~"cOCl,NERÁ~~quo 
sean formales se solicitan e.n Trocadero 71, 
filio?. ^ _ 1472 4-10 
~TÉ*_í?OLirifA UÑA'CRIADA, l ^ m a n o í 
peninsular, que (t«$ fina y sepa de costu-
r a y tenga buen carácter. Si no reúne «F-
tas condiciones, que no sa present*. Buen 
eneldo, San Francisco 21, bajos, 
14C8 8-10 
DIARIO DE L A MARINA.—Bdicióo <V la mañana.- Febrero 10 de 11)10. 
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D O S D E E X P R E S I O N 
P A R A J O A Q U I N N A V A R R O ^ U C A Z C A L ; 
Es un órgano soberbio ríe vibráti les aoordes 
la Natura prodigiosa: himno, chorró, luz, crisol, 
En la gran redivivoncia de los seres y las cosas 
nada es raudo; todo habla, todo dice su canción. 
E l lenguaje do la Vida es didáctico y complejo, 
se insinúa en el espíritu cuando da su diapasón; 
más no hay ente que no tenga, ya rosurja, ya se extinga, 
con el gesto de la Vida su manera de expresión. 
Tiene alma cuanto vemos: todo siente, todo vibra, 
anillándose en proteica, inmutable gestación. 
Cada átomo femmda, cada soplo lleva un germen, 
Cada élitro una lanza do la Augusta Procesión 
Si las nubes—plumazones vagabundas y sombrías— 
se solazan ó se inmergen en las llamas de su amor 
están quedas y calladas; mas si tienen impulsiones 
iracundas lanzan rayos como modos de expresión. 
Es el céfiro odorante la virgínea tufarada 
de las fauces gestatorias de la Tierra en aunac ión; 
como el ábrego es el grito de la Gran E n t r a ñ a rota, 
y la brisa es el abrazo y la tromba es la traición. 
Es el páramo el dialecto del Gran Todo cuanto sufre, 
cuando alegre es el arroyo lo que da la justa voz; 
y nos habla de rigores en las rispidas vertientes; 
y su léxico es de piedra cuando habla de estertor. 
Es el páramo el dialecto del Gran Todo cuando sufre, 
eada cosa, cada esencia, tiene un modo de expresión-, 
el Sol habla por la boca de sus lumbres siderales,^ 
y la luz por los matices y el matiz -por la aspersión. 
Es la gama una locuela: siete bocas tiene y canta 
siete cánticos distintos. Ella habla en el color-, 
Y—lenguaje de los ortos y las puestas encendidas— 
mando triste, nos da el ocre; cuando alegre, un^ arrebol, 
En los mares es la ola la que expresa los motivos, 
»n las costas es el cuarzo la manera de expres ión: 
torbellinos y desplomes son angustias que combaten,-
da bonanza es felonía y el terral es comunión. 
Habla el pájaro en gorjeos; habla en mármol la cantera, 
en perfume las violetas y los árboles en flor; 
habla en vuelos la gaviota, en azules la montaña 
y . en silábicos quejidos el oculto surtidor. 
Nada calla, todo dice, todo impone en el concierto 
el pentagrama expresivo de la Vida en una voz,-
todo marcha como un ritmo de eternal sabiduría 
elevando el estandarte de su modo de e x p r e s i ó n . . . 
El tirano ostenta el suyo en un látigo injurioso 
y el poeta en las estrufas de su indómita Canción! 
REGINO E. B O T I . 
ricos, pobres y de p e q u e ñ o capi ta l . 
0 que tengan medios de vida pue-
den casarse legalmente, escribien-
do con af-llo. muy f o r m a l y conflden-
cialmente al Sr. ROBLES Aparta-
do 1014 do correos. Habana — Hay 
s e ñ o r i t a s y viudas ricas que acep-
tan ma t r imon io con quien carezca 
de capi ta l y sea moral . — Mucha se-
riedad y reserva Impenetrable, artn 
P S Í * los é t i m o s fami l ia res y ami -
1355 g.8 
U N A COCINERA P E N I N S U L A R DESEA 
H, ü td™0^eiV <íaaa Cle ; a m n i a 6 de cómev-
n n, 4 7 "aS< r e f e r e ™ i a s . Amargura 
1401 c a r b o n e r í a , por Compostela. 
4-!) 
n ^ u n/fín ^ i P«U blen Cucada . T l é -
srtlo |P n » . ! 2, ^OSt ? 12 clu? «o t e n d r á 
nú l 10 T L H " - •nd"s t r i a 70. altos, cuarto 
num. 12. horas, de 7 á 12 de la m a ñ a n a . 
— A . 4-9 
bi fnp.1S0LTCIT^.UNA C R I A D A : D1B: manP¿ ; blanca, de mediana edad, para ol sorv i -
% u v Í \ í 0 S J £ T n * ¿ •No h W ^ ñ O a Amar -gura ¿o, altos inter iores 
_ i ^ 9 ; • 4-!) 
.TOVEN QUE E N T l E N D E ~ m o c a n o í r r a f í r 
\ X f S ¿ i oy**™** Y con%0eq%neX ca-
?ÍKíLÍ!fe5 mteresarse en un negocio e i . 
l o irOn k <le, acu(:rao con su* aptitudes. 6 
sol ic i ta empleo de a u x i l i a r de escri torio. 
I T,(r70rreo á A- G. Someruelos n ú m 61. 
r.̂ n™«COCINreRA, P K ^ N S U L A R desea 
oiocarse en casa de f a m i l i a 6 de comer-
< o. conoce la cocina e s p a ñ o l a y c r io l l a y 
iVbUwnaS refer« ,ncias . Vi l legas mime l o 10o, altos. 1395 4-9 
U N COCINERO D E L A R A Z A D E color, 
desea colocarse en casa pa r t i cu la r 0 es-
tablecimiento; tiene quien lo garantice. 
Consulado n ú m e r o 108. 
1344 4-8 
SE SOLICITA UNA C O C f Ñ E R A P A R A un 
respeto con una f a m i l i a de moral idad, pa-
ra la l impieza de habitaciones v coser- no 
tiene inconveniente en i r fuera de la H a -
a,n„a-„ InformeK: A g u i l a nflm, 101. altos. 
1360 4.g 
T h e T r u s t 
O F C U B A 
DEPARTAMENTO DE BIENES 
C O M P R A 
Y V E N T A D E P R O P I E D A D E S 
DINERO PARA HIPOTECAS 
C U B A 3 I 
453 
S E S O L I C I T A 
una criada do ma 






DESEA COLOCARSE TINA J O V E N pe-
ninsular , para criada de manos, sabe cum-
p l i r con su , o b l i g a c i ó n ; y una muchachi ta 
para cuidar n iños 6 d e m á s quehaceres 
apropiados; t ienen quien garant ice su con-
ducta. I n f o r m a n : Calle 8 entre 19 y 21, 
yedaflo; __;l37;! "4-8 
D E S E A N C O L O a Í R S ^ D O S muchachas 
peninsulares: una cocinera y o t ra criada 
de manos: saben cumpl i r con su obl iga-
ción y tienen recomendaciones. I n f o r m a n : 
Vir tudes nflm. 63. 
1312 • 4.6 
RODEO A.—SE V E N D E U N A por- la m i -
tad de su valor, por tftjier que ausentarse 
«•1 socio in te l igente y el otro no poder con-
t inua r con el la: paga poco alquiler , tiene 
contra to y comodidad paira fami l ia . I n f o r -
m- n Santa Clara 7, Secundino Díaz , 
14M 6-9 
VIONDO: P A R A RBBDIÍFICA'R ,.y f a b r i -
CRI-, las casas en las calles de Manrique 
en IS.r.OO, en Empedrado en $6,500, en M u -
ra l la en $80,000 oro americano, en Arsenal 
en $7,500. en Tenerife en $0,500, en Galla-
no en ?10.000, en Cienfuegos en $4,500 y 
Otra de $10.000. Informes : Empedrado 10, 
de 12 k 3, Vn ldés Hordas. 
3162 • . 6-S • 
B O N I T A OCASION.—SE V E N D E una v i -
d r ie ra de tabacos y cigarros con licencia 
para billetes, pagfi poco alqui ler , cuatro 
a ñ o s de contrato, se vende por no poderla 
atender su dueño . I n f o r m a n : Santa Clara 
y San Pedro, café , 
1374 4-8 
S E V E ^ D E 
la pasa callo de Revi l lagigedo n ú m . 39. sin 
i n t e r v e n c i ó n de corredor. En la misma i n -
forman. 1334 8-8 
SE SOLICITA U N ACOCINERA P A R A un 
ingenio cerca do esta capi ta l , para una fa-
mi l i a . Sueldo: 3 centenes. I n f o r m a n : Oa-
Uano 25. 1348 6-8 
SE S O L I C I T A N DOS C R I A D A S de ma-
nos que sepan su o b l i g a c i ó n y tengan per-
sonas que las garant icen. Prado 111 altos. 
1343 4.15 
U N A COCINERA M A D R I L E Ñ A , que sa-
be su oficio á la e s p a ñ o l a y cr io l la , desea 
colocarse en casa de f a m i l i a ó de comer-
cio, teniendo referencias. Cienfuegos n ú -
mero 22. 1342 4-8 
U N A E X C E L E N T E L A V A N D E R A de. pro-
fes ión, desea colocarse en una casa par-
t i cu l a r que sea buena: sabe cumpl i r con 
su o b l i g a c i ó n . I n f o r m a r á n en Vi l legas n ú -
mero 125. 1341 4-8 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N colocar-
se, una de cocinera y la o t ra de criada de 
manos, é s t a sabiendo coser á mano y m á -
quina: ambas tienen buenas referencias. 
San L á z a r o n ú m e r o 209. 
1340 4.8 
ü 
desde $2.00 á $500.00, tonemos s*edn-
pre •buena y ña-raante existeneiia. 
Casa de Hierro " E L F S N I X , " 
Ottrao 68 y O'Rsilly 51. Teléfono 560. 
477 fib. 6. 
. ^ ' ' f ,SOT..ICTTA~TJN SOCIO CON 
capital para invertirlo en un n-egocio 
inuy procluc-tivo. Para detalles dirigir-
se á G. R,, Departamento de anuncios 
cte esta periódico. 
1398 alt. 4-8 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N pe-
ninsular de criada de manos ó servicio de 
u n ma t r imon io . Tiene r e c o m e n d a c i ó n de 
la casa donde ha servido. Malo ja 131. 
1464 4-10 
U N A J O V E N D E POCO T I E M P O en el 
pa í s , desea colocarse en casa seria y fo r -
mal. Dan r a z ó n : Bernaza 27, altos. 
1461 4-10 
U N J O V E N P E N I N S U L A R , entendido en 
s e d e r í a , desea colocarse de criado de ma-
nos: es cumplidor , tiene ropa para se rv i -
j cios de et iqueta y m a g n í f i c a s referencias. 
Compostcla n ú m . 49, T e l é f o n o 3367. 
1460 4-10 
/ —. U N A P E N I N S U L A R D E S E A colocarse de 
c o í i n e m : tiene quien responda por ella. 
Ihfbrtháf&fl: A g u i l a 164. 
1419 4-10 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N colocar-
so. una de cr iandera (recomendada por el 
Dr . A r ó s t e g u i ) y la o t r a de cr iada de 
manos ó manejadora, ambas con referen-
cias. Animas esquina á Oquendo, bodega. 
1448 • 4-10 
COCINERA P E N I N S U L A R DESEA colo-
carse en casa de f a m i l i a 6 establecimiento: 
tiene quien la garantice, no se coloca me-
nos de 3 centenes n i duermo en l a coloca-
ción. I n ' o r m a r á n : Aguacate 102, de 7 á 
9 y de 1 á 3. 1465 4-10 
E N S A N J O S E 3 4 
se so l ic i ta una cocinera peninsular . Suel-
do: 3 luises. 
1423 4-» 
E Ñ R E I N A N U M . 14 D E S E A colocarse 
una cocinera, tiene buenas referencias de 
donde t r a b a j ó , t a m b i é n desea casa de mo-
ra l idad ; en l a misma se desea una criada 
de manos que sea fo rma l , no t iene que 
hacer mandados. 1431 4-9 
S O L I C I T U D 
t Se desea saber el domic i l io de l a s e ñ o r a 
M a r í a Josefa de C á r d e n a s de Acosta, pa-
r a que presente el t í t u l o de dominio del 
• •enso quesreconoce la casa calle Real, de 
Fuentes Grandes, n ú m . 106 y abonarle las 
redltuacionea vencidas. Vi r tudes 18, de 11 
á 12 v de 5 á 6 de la tarde. 
1 4 47 4-10 
SOLICITA COLOCACION U N mat r imonio 
sin fami l ia , peninsular, j un tos 6 separados; 
él de criado de manos, que entiende algo 
«Jje cochero y gasolinero, y el la de criada 
de manos, sabiendo algo de cocina: t ienen 
buenas .referencias. Para informes, d i r í j a n -
se á la calle 17 y 8, esquina á D, no t ienen 
inconveniente en sal i r al campo. Vedado. 
1446 4-10 
SE~"S0LICITA U N A B U E N A cocinera r e -
postera, para dos de f ami l i a , extranjeros, 
para un ingenio. Buen sueldo. D i r i g i r s e 
al Hote l Pasaje, á l a carpeta ó cuarto n ú -
mero 84, do 9 á 12 de l a m a ñ a n a . 
1445 4-10 
NEGOCIO: DESEA E S T A B L E C E R L O una 
modista de sombreros con s e ñ o r v iudo ó 
soltero de 40 á 55 años , que disponga de 
capi ta l . A d m i n i s t r a r á él mismo el dinero. 
E s c r í b a s e á B. S., D I A R I O D E L A M A R I N A . 
1430 4-9 
DESEA COLOCARSE D E C R I A D A de 
manos ó manejadora, una jovep peninsular 
que sabe su o b l i g a c i ó n y tiene quien la 
garantice. Cienfuegos n ú m . 16, bajos. 
1428 4-9 
DESEA COLOCARSE U N A P E N I N S U L A R 
de cocinera ó criada de manos, sabiendo 
el oficio á la e s p a ñ o l a y c r i o l l a : t iene quien 
la garantice. San N i c o l á s n ú m . 196. 
1427 4-9 
DESEA COLOCARSE P A R A camarera de 
hote l una s e ñ o r a joven, del p a í s y coser 
á m á q u i n a l a ropa del mismo, dando re-
ferencias. Acosla 86, al tos. 
1455 4-10 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA co-
locarse de cr iada de manos ó manejadora, 
tiene buenas referencias. I n f o r m a n : E s t é -
ve?; 105. 1454 4-10 
DESEA COLOCARSE U N A COCINERA 
peninsular :sabe c u m p l i r con su obl iga-
ción, no d'.ierme en l a casa n i se coloca 
menos de 3 centenes, va a l Vedado. A m i s -
tad 136. cuarto n ú m . 24. 
1452 4-10 
U N J O V E N P E N I N S U L A R DESEA colo-
carse de portero, camarero 6 criado do ca-
balleros: tiene buenos Informes, dejen a v i -
so v d i r ecc ión en Monserrate y Teniente 
Rey, bodega. 1451 4l1i>„ 
U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A edad, re-
c ién llegada, desea colocarse para servi r 
á un mat r imonio . No tiene pretensiones. 
In formes ; O b r a p í a 64. 
1450 4-10 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N penin-
sular de cocinera: sabe cumpl i r con su 
o b l i g a c i ó n y tiene quien la garantice, no 
sale fuera de l a Habana. B a r a t i l l o n ú m . 9, 
altos. 1474 4-10 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA co-
locarse de cr iada de manos: sabe su o b l i -
g a c i ó n y tiene recomendaciones. I n f o r m a n ; 
Dragones 10, altos. 
1456 4-10 
C6CINER0"0 " c b c í Ñ E R A Y U N A lavan-
dera se necesitan en una casa de f a m i l i a 
en el Vedado. Se desean personas compe-
tentes y muy aseadas, sobre todo t ienen 
que ven i r bien recomendadas ó de lo con-
t r a r i o que no se prasenten. I n f o r m a r á n en 
Obispo 101, M u e b l e r í a . 
C 919 4-10 
C R I A D O D E M A N O 
Se sol ic i ta uno que sepa su ob l igac ión , 
siendo c o n d i c i ó n indispensable presente 
buenas referencias. Vi r tudes 15. 
1444 4-10 
U N A COCINERA P E N I N S U L A R desea co-
locarse en casa de f a m i l i a ó de comercio: 
sabe bien su oficio, t iene ref^-encias de 
.su comportamiento y duerme en l a colo-
cac ión , pudiendo i r fuera de la Habana. 
Campanario n ú m . 4, bajos. 
14 43 [ 4 -10 
GRÁÑ CENTRO D E COLOCACIONES de 
Vi l l ave rde y Ca., O'Rei l ly 13, T e l é f o n o 413. 
E n esta casa se f ac i l i t a dependencia a l co-
merc io , y cuanto servicio necesiten las fa 
mil las , con recomendaciones, lo mismo que 
para toda l a Isla. No confundirse, O'Rol 
l l y 13, Te l é fono 413. 1441 8-10 
SE OFRECE U N COCINERO, hombre 
fo rmal , para un s e ñ o r solo 6 dos 6 para 
un mat r imonio . Progreso n ú m e r o 32, inte 
r i o r 3. 1440 4-10 
UNA M U C H A C H A P E N I N S U L A R desea 
colocarso de cr iada de manos 6 maneja-
dora : sabe cumpl i r con su deber y menos 
de 3 centenes y ropa l i m p i a no se coloca, 
y ac|üt, dentro de l a Habana. Habana n ú -
inero 84. 1467 4-10 
DOS P E N I N S U L A R E S DESE A N c oio cal" 
se. r e c i é n llegadas, una de r r iandera , de 
dos meses y medio, y ln, o t r a de criada de 
manos 6 manejadora. Carmen n ú m . 4. 
iJ.e£ 4,10 
DOS JOVENES P E N I N S U L A R E S desean 
colocarse de criadas de manos ó mane-
jadoras: saben c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n 
y t ienen quien las recomiende: menos de 
tres centenes no se colocan y no t ienen 
inconveniente en salor fuera si el sueldo 
lo merece. I n f o r m a n en Carmen n ú m . 46. 
£426 4-9 
DESEA COL'OCARSE D E C R I A D A de 
manos una peninsular de med ia ra edad 
que tiene referencias. Campanario n ú m e 
ro 111, dan r azón . 
1424 4-9 
D E S E A N COLOCARSE DOS COCINERAS 
peninsulares de mediana edad, ac l imata 
das en el pa í s , en casa pa r t i cu l a r ó esta-
blecimiento: t a m b i é n se colocan en corta 
fami l i a . I n f o r m a r á n : A g u i l a 112, bajos. 
1423 4-9 
1 0 0 ) T R A B A J A D O R E S 
se sol ici tan para el C a m a g ü e y en la Agen-
cia 1». de Aguiar , A g u l a r 71, T e l é f o n o 450 
J. Alonso. 14S4 4.9 
U N A J O V E N PENINSULAR, aolimalada, 
desea colocarse de cr iada de manos ó ma-
nejadora, con buenas referencias, pref inen 
do en el Vedado. Gallano n ú m . 99, en 
t rada por San J o s é . 
1435 4.9 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que a t e n d e r á t a m b i é n a l -
gunos quehaceres de la casa. Reina 131 ba-
jos. 1437 4.9 
P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad cíe 
sea colocarse en casa pa r t i cu l a r ó comer 
cío : cocina á todos los gustos, lo mismo 
en r e p o s t e r í a : es aseado. Es t r e l l a 06 
1421 
DOS PENINSULARES, M A D R E E ~ h i j a 
desean colocarse de criadas de manos' 6 
manejadoras, Juntas 6 separadas: t ienen 
quien las recomiende. I n f o r m a n ; P e ñ a Po 
bre 40, por Monserrate. 
1419 4.9 
- A . " V I S O 
Maestro confitero-pastelero, varias espe-
cialidades en el ramo, se ofrece para obra-
dor de buen establecimiento ó para so-
cio indus t r i a l . Para informes, d i r ig i r se á 
don Rafael Blanco. R e p r e s e n t a c i ó n de la 
Tabacalera, Santander ( E s p a ñ a . ) 
A 
l NA SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA co-
locarse de cocinera: sabe cumpl i r con su 
o b h g a n ó n . I n f o r m a n : Inqu is idor 16, cuar-
to n ú m e r o 1, entresuelos. 
1307 4-6 
SE SOLICITA U N JOVEN QUE conozca 
el comercio al por mayor de esta plaza y 
que haya trabajado por medio de mues-
t r a r i o extranjero el g i -o de tejidos ó de 
f e r r e t e r í a , en comis ión . D i r i g i r s e á A. G., 
Apar tado 992, Habana. 
',1803 _ _ _ _ _ _ _ _ í -6 
SE NECESITA U N ^ C R I A D C P D E manos^ 
blanco, que sepa cumpl i r con su obl iga-
ción y una muchachi ta de color. Sueldo: 
2 centenes y ropa l impia . San J o a q u í n 20V3. 
1296 4-6 
E N PrBWTBS GRANDES 
Se vende en módico precio la casa de 
m a m p o s t e r í a , Vi r tudes n ú m . 13, esquina á 
Laguna, mide 1200 metros de terreno y 
e s t á c^rca de la f á b r i c a de papel. D i r i g i r -
se á Progreso 26, Habana. 
1389 8-8 
SE V E N D E 
E n la Víbora , y en condiciones inmejo-
rables para una persona que cuente con 
poco capital , una casa moderna, compuesta 
de sala, saleta, 4 cuartos y dos patios g ran-
des, toda de m a m p o s t e r í a y azotea. Le pa-
sa el carro por delante. I n f o r m a r á su due-
ño en San Mariano n ú m . 3, V í b o r a . 
1384 8-8 
AGENCIA Ia D E AGUIAR 
Affular 71, T e l é f o n o 450, de J, Alonso 
Fac i l i t o toda clase de s i rvientes d o m é s -
ticos de ambos sexos: empleados, t raba-
jadores, dependientes al comercio y las me-
jores crianderas,—Aguiar 71. 
1290 8-5 
Se ofrece para toda clase de trabajos do 
conmbl l ldad . Lleva l ibros en horas dssocu-
p.idas Haoe ba lance» , liquidaolonea etc. Nep-
tuno 86 esquina & San Niol&B. altes, por 
ban Nico lás . 
U N J A R D I N E R O E N G E N E R A L , con mu-
chos aftos de p r á c t i c a , se ofrece para casa 
pa r t i cu la r ó para el campo, en provincias ; 
t a m b i é n a r reg la jardines. In fo rmes : Jar-
dín D í a m e l a , Calle 23 esquina á J, T e l é f o -
no 9117, Vedado. 11S1 8-3 
UÑA E N F E R M E R A , G R A D U A D A , ofre-
ce sus servicios en casas par t iculares . I n -
fo rman : Corrales 80. 
1153 8-3 
E N SAN DIEGO D E LOS BASOS 
(P inar del Río) se vende, arr ienda o per-
mu ta por cualquiera o t r a propiedad en la 
Habana y sus inmediaciones, una finca de 
6 c a b a l l e r í a s , cerca dé f e r roca r r i l , l ibre de 
gravamen ,propia para tabaco, d e m á s cu l -
t ivos y crianza , l inda por el Norte y por 
el Este con el r ío de San Diego. Buena ca-
sa, maderas, cujes y l e ñ a ; todas sus comu-
nicaciones son por carretera por cruzar-
la la central de la Habana á Pinar del Río 
y de é s t a los ramales á los pueblos inme-
diatos. I n f o r m a n : Real n ú m . 31, Playa de 
Marianao. 1 82 8-8 
W j f A ? . r > T ^ 0 DE LOS: 
--Oca , i " 
^iiies v i ^6 6 
la caire tora central" TLJ8- CUV 
mero 31. Piaya Í ^ ^ S 
ñe\ Wa) se vende V ^ 5 5 W 
con maderas v e,.^ , nric'a- . .^ 
AGENTE GENERAL D"^ 
Realiza toda clase d i w , " 
propiedades urbana!- y r f ' ^ ^ c c i ? ^ 
Compra-yende v a l o r - ^HCa«. N l 
Dinero para hlpoteens d ( ? ^ Í 2 a ^ S ^ 
en todas cantidades t'B<ie el 7 env. 
Escr i to r io ; A m a r g a , ^ ^ / ^ 
SE V E N D E N TRES DnrM. ~ ^ 
eos de pipo tea rn buen S & S . 
so uso y en módico precir, en 
lar y Be.ijumeda. -ie<-10- Ivuev-, 
1386 
BMvts,A OCASlo\ 
Se vende muy barato ¿n , 
Reina Regente, de m a j a g ü L ,?eeo do 
dor id., un .mogo m i m l S »«9 i ^ M 
cuarto, l í ñ i p a r a s , cuadros J u ^ i 
muebles .más , en ganga TÍ otros v 
1200 , rencrifevan 
B I L L & H É S 
SE V E N D E N A PLAZOS Vti 
se de efectos franceses rftítKlV 
mente. Viuda é hijos de T lí08 í t ^ 
niente Rey 83, frente al PPV 110rteja ^ 
to, Habana. 974 1 arfiue ^ l i 
toa» 
A precios razonables en T. 
lueta 32, entre Teniente Rf.v Sa 
408 ente .Rey y 0 ^ 
V E N T A D E CASA 
de m a m p o s t e r í a y azotea en. el punto m á s 
elevado de la calle de la Est re l la , en $3,800, 
e s t á l ibre de gravamen. D i r i g i r s e á Sáenz 
de Calahorra, en Progreso 26. 
1890 .1-? 
A 50 metros del Prado, se vende una mag-
nífica casa propia, para fabr icar le altos, 
con 249 metros planos, en $1 1,800 y otras 
en Consulado en $8,600, Reina $23,000, Pra-
do $26,000 Cy„ á $102.000. I n d u s t r i a $8,000 
t $14,000, Animas $5,500 á $18,000. San 
Rafael $9,000 á $13,000. San Migue l $8,000 
á $35,000, San L á z a r o $5,500 á $11,500, Cam-
panario $3,200 á $11,000, Es t re l l a $4,200 y 
$5,300, Revi l lagigedo $2.800 y $5.300, T ro -
cadero $3,700, Lagunas $3,000 á $11,000, San 
J o s é $6,200, Corrales $5,300, Blanco $8,000 
y $11,000, Vi r tudes $8,000 y $12.000. Ju l io 
C. Peralta, San L á z a r o 85, altos, de 8 á 12. 
1323 I 8-6 
UNA COCINERA C A T A L A N A .aclimata-
da, desea colocarse en casa par t icu la r ó 
de comercio, dando buenas referencias. So-
meruelos n ú m . 11, cuar to del fondo. 
1339 ^ 4. s 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N pa"ra 
dependiente de comercio; tiene quien res-
ponda por él. Calle de Egido n ú m . 9, cuar-
to n ú m . 22. 1338 4-8 
U N A C O S T Ü R E R A ^ D E L PAIS desea una 
casa par t icular , de moral idad, para coser 
de si<»te á siete. Escobar n ú m . 115. 
1335 4.8 
DESEA COLOCARSE D E criandera una 
joven asturiana, con leche de tres meses, 
buena y abundante, p u d i é ñ d o s e ver su n i -
ña . I ndus t r i a n ú m e r o 109. 
1333 4-8 
P A R A L A V A R E N SU CASA, sol ic i ta ro-
pa de fami l ia , una lavandera peninsular 
que tiene quien la garant ice. T a m b i é n se 
hace cargo de un n i ñ o para c r ia r lo con 
leche condensada y cuidar lo . Inquis idor n ú -
mero 46, altos, azotea. 
1330 4-8 
U N ^ J O V E N DESEA COLOCARSE en una 
ca.̂ a de comercio, f e r roca r r i l ó en el cam-
po ó como agente v ia je ro ; habla f r ancés , 
i n g l é s y e s p a ñ o l correctamente: tiene bue-
nas referencias. D i r e c c i ó n : Ih . , Apartado 
493, Habana. 1829 8-8 
á todos aquellos que pertenecieron a l E j é r -
ci to e s p a ñ o l de U l t r a m a r y tengan pen-
dientes sus A b o n a r é s ó gestiones de cobro, 
pueden pasar por Neptuno n ú m , 191, "T.a 
2*. Especial ," donde les i n f o r m a r á n los 
Sres. D u r á n y Castro. 
1140 15-2F 
Rafael Duharte , Per i to Q u í m i c o de la Fa . 
cu i tad ' de P a r í s . Conoce a z u c a r e r í a y po-
see los idiomas i n g l é s y f r a n c é s . D i r i g i r -
í a á "La P luma de Oro," de G u t i é r r e z Her-
manos. Estrada Palma baja 17, Santiago 
de Cuba. 
. C 298 26-25E 
D i n e r o é H i p o t e c a s 
SE V E N D E U N A F I N C A D E dos caba-
l l e r í a s de t ie r ra , s i tuada en el pueblo de 
A r r o y o Naranjo, conocido por "Los Agua-
cates," antes " V i l l a V i c t o r i a . " Tiene dos 
caminos, uno que conduce á dicho poblado 
y otro al Calvar lo ; en su centro tiene un 
pozo inagotable de m a g n í f i c a agua del Ca-
cahual. L i b r e da todo gravamen. Se dá 
barata. Sin i n t e r v e n c i ó n de corredores. I n -
formes en Vi r tudes n ú m . 18, de 9 á 11 a. m. 
y do 5 á 7 p. m. 
1315 4-6 
¡GANGA! CERCA D E MONTE, en la ca-
lle Figuras , se vende en $4,500 una es-
p l é n d i d a casa de azotea, con dos ventanas, 
sala, comedor, 3 habitaciones y sanidad. 
Sin i n t e r v e n c i ó n de corredores. De 11 á 1 
ó de 6 á 9 p. m.. Empedrado 52. 
1317 4-6 
S E V E N D E 
la fonda "La F lo r de Henry Clay." en L u -
y a n ó n ú m . 102. E n l a misma informan. 
1322 15-6F 
SE SOLICITA U N C R I A D O QUE tenga 
buenas referencias, para servi r á un ca-
ballero. I n f o r m a : An ton io M a r í a de C á r d e -
nas. Cuba 76 y 78, de 8 á 10 a. m. v de 
12 á 5 p. m. 1383 4-8 
D E S E A N COLOCARSE DOS peninsulares, 
una de cocinera y la o t r a de criada de ma-
nos ó manejadora: saben cumpl i r con su 
o b l i g a c i n ó y t ienen referencias. Animas es-
quina á Oquendo, c a r n i c e r í a . 
1368 4-8 
U N A - S E Ñ O R A F l l A N C E S A , de 40 añosT 
desea colocarse de cr iada de manos ó ma-
nejadora. Tiene recomendaciones. I n f o r -
mes: San J o s é 152. 
1364 4-8 
U N J O V E N P E N I N S U L A R , con p r á c t i -
ca en el pa ís , desea colocarse en una ca-
sa de comercio ó p a r t i c u l a r para andar 
en l a calle: sabe leer y escr ibi r regular y 
tiene quien garant ice su conducta. Sol y 
Habana .bodega. 
1381 4-8 
SE SOLICITA UNA COCINERA QUE se-
pa su o b l i g a c i ó n y quiera ayudar á los 
quehaceres de una cor ta fami l i a , d á n d o -
le buen sueldo y ropa limpia.. Ha de dor-
m i r en la casa y t rae r referencias. San 
Misruel n ú m . 49, bajos. 
1354 4-8 
DESEA COLOCARSE IT NA cr iandera r>e-
nlnsular , á leche entera ó media leche, 
le es igua l . I n f o r m a r á n : Glor ia 125, a l -
tos Cnrimer cuarto.) 
1359 4-8 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R desea colo-
carse de criada de manos ó cocinera: sa-
be cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y tiene quien 
la recomiende. I n f o r m a n ; I^emandina 16 
esquina á Santa Rosa, altos. 
1352 4-8 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N penin-
sular, de cr iada de manos, camarera ó pa-
ra servi r á la mesa: sabe cumpl i r con su 
ob l igac ión y tiene buenas referencias. I n -
fo rman : Es t r e l l a n ú m e r o 12. . 
1379 4-8 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A colocarse de 
cocinera para un ma t r imon io ó para corta 
fami l ia . I n f o r m a n ; Apodaca n ú m e r o 24, 
á todas horas, 
1378 4-8 
P A R A M A N E J A D O R A O C R I A D A de ma-
nos desea colocarse una criada del pa ís , 
de mediana edad, para se rv i r á m a t r i m o -
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , desea 
colocarse á lex'be entera, buena y abun-
dante, dando referencias. Animas n ú m e -
ro 58. 1S77 4-8 
ÍJNA C O C I N E R A - P E N I N S Í T L A R . que co-
cina á la. e s p a ñ o l a y c r io l l a y t ione bue-
nas referencias, desea colocarse en casa 
par t i cu la r ó de comercio. Malo ja n ú m e -
ro 131. 1376 4-8 
- Luis • 
Rodoilo AN 
Doy I>INEKO en pequeñas 
ó grandes C A N T I D A D E S en 
V E N D O F I N C A S R U S T I C A S : 
- C A S A S Y S O L A R E S - ' 
ESCRITORIO: 
l S A N I G N A C I O 60, esq. á L a m p a r i l l a 
TELEFONO 437 
1380 26-8F 
D I N E R O 
Por alhajas y prendas de a l g ú n va lor á 
mód ico i n t e r é s , sur t ido de prendas, mue-
ble *y ropas á precios b a r a t í s i m o s ; se su-
p l lcn el rescate 6 p ro r roga r los contratos 
vencidos en el presento mes; se compran 
m'.icbles. E n Los Tres Hermanos, Consu 
lado 94 y 96. 710 26-20 
E N T O D A S C A N T I D A D E S 
D I N E R O E N PAGARES, en Hipotecas, en 
la Habana y en toda la Isla. Orbón , Cuba 32. 
1064 I 5 - l F 
Dos Grandes Negocios 
Se vende una g ran v i d r i e r a con bebi-
das, tabacos, cigarros, qu inca l la ; e s t á p r ó -
x i m a á los muelles, poco a lqu i l e r : y una 
bodega propia para pr inc ip iante , todo ba-
rato. I n f o r m a r á n en el ca fé de Luz, de 8 
4 10 y de 1 á 4 de la tarde. T e l é f o n o 266, M. 
Ferninde?!, 1831 4-6 
E L 
de los acreditados fabricantes -R ~' 
Marsella, Lenoir Freres^v HimiuJ5 -
don al contado y á plazo. So * , ^ S<M> 
de $S-en adelante, se afinan v ^f'311 áe 
da clase de, composiclonoR a-ara Jl. ac«tu 
trabajos. Vda. é hijos de 1Zanflo 
fono 691. Aguacate 53. ^"eras. 
678 
S E V E N D E N 0 C i 
Carruajes de todas clases onn 
sas, Mylords, Faetones .Traps Tllh 1(1 
Los inmejorables carruajes'del r"?'8' 
te "Babcok" sólo esta casa los ro„-íil)ri« 
j 3,  
hay de vue l ta entera y media vuelta. Ta l l e r de carruajes de Federico iv~J 
guez, Manr ique 138, entro Salurl v -o 
1417 1 ^ 'm 
26-Sí E N 500 PESOS SE VENDEljÑ7am 
v i l Belga, casi nuevo, de 2 cilinflíL 
tlcales. dé 12 caballos, marca "Li6n 
de verse en San J o a q u í n 20% 
1295 
O C A S I 
Carro, mulo y arreos, se venden muv 
ratos. In fo rman , calle de San Indalecio 
mero 15 1|2, J e s ú s del Monte, 
SE V E N D E , E N CAMPANARIO-14 
cabal l i to propio para un niño 6 pari 
ra r de un car r i to . Se dá muy barato 
1340 
C A B A L L O MAESTRO, ideal tpara bot 
ó fami l ia r , 7 cuartas, es muy resistente 
ra el trabajo. Se vende barato. Talaii 
t e r í a " E l H i p ó d r o m o , " Habana S5. 
1306 ; 
SE V E N D E U N HERMOSO caballo ht¡ 
te cuartas do alzada, á propósito para;: 
sear en los carnavales; se vende por 
ner que aumentarse su dueño, .Mona 
en In f an t a 30, 1234 
SE V E N D E U N C A F E B I E N situado, ur-
ge venderse por razones que se explica-
r á n , ó se admite socio. Informes: Belas-
coa ín 25, ropa "La Popular." 
1302 o 8-6 
í h [ i m i 
Se vende una finca de veinte y claco oa-
ballerfan á muy poca distancia de la c iu -
dad de Santa Ciará , perteneciendo dos ca-
b a l l e r í a s á ios Egidos de Santa Clara y el 
resto al bar r io del Pur ia l , t é r m i n o mun i -
cipal de l a Esperanza y l inda por el Nor-
te con fincas de don Fernando Arlas , do-
fia Adela Ar ias y don Gonzalo Ruiz; por el 
Este con fincas de la propiedad de don A r -
turo L e d ó n ; por el Sur con finca de don 
R a m ó n A r t i m e y por el Oeste con terre-
nos de d o ñ a Cleofa Mora, d o ñ a Lu tga rda 
Ruiz y el ca l l e jón del Pur i a l . Para in fo r -
mes d i r ig i r se al s e ñ o r E. Gonzá l ez Bobes, 
Campanario n ú m e r o 105, Habana. 
1288 15-5F 
CASA D E HUESPEDES.—SE traspasa el 
contra to de una que tiene j u c h a s habita-
ciones y varios abonados á comer. I n -
fo rman : M u r a l l a n ú m . 2A, B a r b e r í a . 
1281 8-5 




las buenas •cias-as ele esqwnas Manri-
que 187, Esperanza 1 y Maloja 60. Sin 
gravámenes. 
Teniente Rey 25. 
C 918 26-fb. 10 
U N JOVEN ESPAÑOL, PRACTICO en la 
ciudad, desea encontrar t rabajo de cobra-
nlo : t iene buenas referencias, ^ a í z a d a 'de ' (íor' mensajero, encargado de casas, sere-
J e s ú s del Monte n ú m . 615, i i ab i t a c ión n ú -
mero 3. 1418 4.9 
U N J O V E N COCINERO, P E N I N S U L A R , 
desea encontrar co locac ión en hotel , casa 
de h u é s p e d e s ó par t i cu la r . Lagunas 85A. 
altos. 1415 4,9 
E N SAN IGNACIO 72, ALTOS, se so l i -
c i t a una cr iada de manos, que sepa su 
ob l i gac ión . Sueldo; 3 centenes y ropa l i m -
pia. 1414 4.9 
UÑA COCINERA E S P A Ñ O L A DETe"gü la í -
edad, l legada de los Estados Unidos, desea 
colocarse: tiene referencias. San J o s é y 
San Nico lás , Z a p a t e r í a . 
1413 4-9 
P A R A COCINERA, L A V A N D E R A ó~plan-
chadora, desea colocarse una peninsular 
que tiene quien la garantice. San L á z a r o 
n ú m . 311, por Espada. 
1411 4-9 
SE SOLICITA UÑA C R I A D A DEIV pa7s 
para manejar y ayudar á algunos quehace-
res de l a casa. C h a c ó n 27, bajos. 
1410 4-9 
U N COCINERO DESEA COLOCARSE en 
casa par t i cu la r ó de comercio; sabe bien 
su oficio. I n f o r m a n en Mor ro 50, A l m a -
cén de v í v e r e s . 1409 4-9 
SE OFRECE U N O F I C I A L D E d u l c e r í a 
y r e p o s t e r í a para dentro 6 fuera de la ca-
p i t a l . In fo rman , Es t r e l l a n ú m e r o 75. 
1404 4-9 
U N A » C O C I N E R A P E N I N S U L A R , p r á c t i 
ofi en su oficio á la europea y esti lo del 
pa ís , desea, colocarse en casa de f ami l i a 
6 de comercio: tiene referencias. Teniente 
Rey n ú m e r o 59, bajos. 
1402 l« 4-9 
no par t i cu la r ó criado de manos en casa 
de buena f a m i l i a : presenta las mejores re-
comendaciones y g a r a n t í a s . I n fo rman en 
Epido n ú m . 9, altos, s a s t r e r í a . 
1375 4-8 
DESEA COLOCARSE E N CASA pa r t i cu -
lar un buen cochero p r á c t i c o ; tiene buenas 
g a r a n t í a s de su conducta y trabajo. 25 y 
Marianao. 1372 8-8 
SE SOLICITA. 
una manejadora. I n f o r m a n en Monte n ú -
mero 503, M u e b l e r í a . 
1370 *-8 
COCINERO E S P A Ñ O L DESEA ocuparse 
en casa pa r t i cu la r ó fonda, en la capi ta l ó 
en el campo, por m ó d i c a r e t r i b u c i ó n . I n -
fo rman; Sol 6, altos. 
1869 4-8 
C R I A N D F R A 
á lechf entera, con cuat ro meses de pnr i -
da, acaba de l l egar de Gal ic ia y se ofre-
ce á las madres. E n Progreso 26, informan. 
1391 4-8 
UNA JOVEN E S P A Ñ O L A DESEA colo-
carse de criada de manos: sabe su obl iga-
ción y desea cumpl i r . Aviso é informes, en 
Galinno 123, M u e b l e r í a . 
11888 4-8 
—ÍTÑA ' BUENA. C R I A N D E R A p e n i n s u í a ^ , 
con buena y abundante leche, desea colo-
carse á leche entera: tiene recomendacio-
nes. Informes: Refugio 2A, bodega. 
1313 4-6 
U N JOVEN PBNTÑS' i 'LAR D E mediana 
edad, desea colocarse fie orlado de manos 
ó portero ¡sabe cumpl i r con su oblijaraHón 
y tiene referencias. I n f o r m a n : Neptuno 205. 
1310 4-6 
en 17, «"Squina á ca-
lle de l e t r a s , un 
maífiiifico solar, l i-
bre do censo. Se da 
De esquina y de centro, libres de 
gravamen situados en los lugares 
más selectos del Vedado. Informa W. 
H . Redding en Aguiar 100. 
1225 26 F-4 
Vendo una hermosa casa de nueva cons-
t r u c c i ó n , altos y bajos, á dos cuadras de 
lo:< muelles. ?18,000.. O'Rei l ly ,23, de 2 á 5. 
1243 S-4 
B U E N NEGOCIO.—SE V E N D E , en Cien-
fuegos, en un punto c é n t r i c o de la e ludid , 
una casa de al to y bajo de mamposte-
r í a y toda la i n s t a l a c i ó n sani tar io, propia 
para establecimiento, por ser de esquina. I n -
forman en V í b o r a 410. E n l a misma se 
vende una bomba y hierros de un m o l i -
no de v iento Dundy. 
1210 8-4 
SE V E N D E UNA CASA N U E V A , p r ó x i m a 
al Colegio de Belén , de dos pisos y sobre 
la azotec tres habitaciones, ron todo «1 
servicio. . Esta rentando 20 centenes; se da 
en venta en $11.500 ó se toman en hipo-
teca $8,500, no so t r a t a con corredores. I n -
forman en A g u i l a n ú m . 143. 
1125 8-2 
muy barato. Vrge wu venta. 
Informa: L . R. Miranda. 
Ignacio 50, Teléfono 437. 




BARBEROS; VENDO U N A B A R B E R I A 
con contra to y buena cl ientela . I n fo rma 
el cantinero del café de I n d u s t r i a y San 
Rafael. 
1412 4-»__ 
MARQUES GONZALEZ Núm. 1 3.—S« ven-
de esta p e q u e ñ a casa en módico precio. 
Informes en Cuba 140, bajos, de 8 á l i a. m. 
y de 1 á 3 p. m, 
1405 8-9 
SE VENDE 
el gran hotel "Luz," de Santiago de Cu-
ba, con su hermoso edificio ó sin él, 
C 509 15-8F 
en San Rafael, p r ó x i m a á Galiano, para fa-
bricar, una casa en $18,000. En el Vedado, 
calle B, tres de $10,000 y una de $12,000. 
de m a m p o s t e r í a , tres ventanas y z a g u á n , 
sala, comedor, recibidor y ocho cuartos, ca-
da una de elias. de esquina. E i l J e s ú s del 
Monte, á una cuadra de la Calzada, de es-
quina, unas pocas cuadras antes del para-
dero del t r a n v í a e l éc t r i co una en $6,250. 
Vendo muy barata, una casa y un. solar 
en la Avenida Acosta, Reparto Rivoro, con 
j a r d í n , por ta l , sala ,saleta y tres cuartos, 
de m a m p o s t e r í a , renta J.l.1) Cy., l ib re de 
censo, la casa cos tó $4.100 y el solar $•100 
Cy. y todo se dá en $3,500 la casa y $200 el 
solar oro e s p a ñ o l , es una ganga. In fo rma ; 
M i runda, San Ignacio 50, T e l é f o n o 437, de 1 
á 3 p. mu 1358 8-8 
B U E N A OCASION. Se vende muy bara-
to y en buenas condiciones, un E s t a b l e c í , 
miento de Ropa. S a s t r e r í a , C a m i s e r í a y 
Confecciones, situado en el centro de esta 
capi ta l , paga poca renta. Para m á s ln 
formes, Órbón , Cuba 32, Oficina. 
806 I5-30E 
FoT tener que ausentarse por enfermo, 
vende el Ledo. P e ñ a su Oficina de Farma-
cia establecida hace diez y siete a ü o s en 
la calle de A g u i l a esquina á Maloja . n ú . 
mero 136. frente á la calzada del Monte. 
Se garant iza al comprador hacerse rico en 
dos a ñ o s con sólo l a venta de una espe-
cial idad de la casa con marca regis t ra-
da. 
Para informes d i r ig i r se á la Farmacia 
del Ledo. Manuel P e ñ a ó á la D r o g u e r í a 
del doctor S a r r á . 
965 15-28E 
M á q u i n a » de vapor -de 10 á 15 catalli 
con sus chimeneas, se venden dos en 1  
buen estado en Zanja y Lealtad. 
C 452 
M á q u i n a «le vapor francesa do 30 cal 
líos ile fncr-za >• unn faldera horizontal, 
glesa. de 40 caballos, con su chimeiii 
todo en buen estado, so venden en San ^ 
co iás 124. 3J 
C 453 
SE V E N D E F N A PLANTA completa í 
ra la f a b r i c a c i ó n de chocolate con w. 
sus accesorios y maquinaria. Se da M 
ra por cambiar de g i ro su duono 
b ién se venden tres turbinas f m 1 1 " ^ 
r a a z ú c a r . I n fo rman y pueden veise 
Falgueras n ú m . ¡>, Cerro. j 
1146' ' 
S E V E N D Ü J 
en $250, un precioso surtido 
en colores y adornada, y una mñquin^ 
grabar nombres en cr is tal . ^ 
un socio háb i l en trabajos c a l í g r ^ l 
eso negocio. Campanario num. 
tes de las 9 de la m a ñ a n a . 
1400 
SE VENDEN 8,000 PIES 
ra, baratos. Informarán, Someruciô  
H. Lynch. ,.; 
C A J A P A R á T Á U D A I í S 
Se vende una de t a m a ñ o 
nueva. In formes : Luz 31. 
1283 
Melocotones, Perales y Manzano 
Cy. docena, r emis ión S'-áti15 a ^ 
punto de la Isla, lispecialidad t M 
jos y plantas de todas 3<-'la^inaS 
centavos en sellos ruando semu 
t á l o g o s g r á t i s . Juan B. Canillo, ,., 
deres 11. 1267 
NOCÍA LK!* " 
Los tengo inmejorables, acaba 
Se venden en la bodega 
•'•í. 
F O N D A 
Se vende upa en un punto muy c é n t r i -
co de esta capi ta l , por no poderla atender 
su d u e ñ o . I n f o r m a n ; Luz 31. 
995 15-20B 
Eüí G Ü A N A B A O O A 
Se vende una an t igua bodega, sola en 
las cuatro esquinas, no paga alquiler , ca. 
lies de mucho t r á n s i t o y á una cuadra de 
los e l é c t r i c o s . Informes, N . Gayol, B. Quí -
ra l 47, Guanabacoa. 
850 15-25E 
V i d r i e r a m e t á l i c a 
Se vendo una de 5.80 metros en per-
fecto estado, compuesta de dos trazos 
de 2.90 metros cada uno y una base 
enteriza. Se da barata. Puede verso 
en " E l Correo de París , Obispo 80. 
C. 502 8-6 
gar. °"Jauiiia 11 ,11-
Calzada de J e s ú s del Monte e*V • ,0. 
ci to, ya ra las personas ue fa 2(̂ !> 
ñe ro . 977 ^ 
Z pan los Anuncios Francases son W 
o 
J 18, ru* de !a Grange-Sate.ié 
Nunca es tarde sí se 
¡Cufml.'is familias, , ] f % d o si tfeU 
salvar al s<.'r querido. s r v(..tini^Vjl<1 ttl ,1.. ¡ntVlicrs j o v e n r i t a . J ^o ro^ 
estragos de l a anemia y <ie 1. re¿or̂ ^M 
Ion ronac.M- b, ^ P ^ " ^ Hiert0 ,0Vi 
milagros realizados po' «' efecto: ' test1 
cu gotas concputradas, w jV_\inA0 t m 
bios m á s renombrados ciei . eN ¡ft 
guan que os el rogcner-Ldor ^ seí ^ 
d a do la sangre pero & W M 
previenen á las familias irdl' .,' 
clones de que tan soberano r ^ 
do objeto, y truenan ^ " " o p o " 6 " ? 
nes que de t a l Muerte se pr 
en cercado ajeno 
(Tos t * 1 ^ 
C u r a c i ó n r á p j ^ f 
Ds Venta en las principa *5 ^ 
imprenta 7 K***?0^*1* f\ 
«el O I A H i o " r' ' i Praí* -
